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19. CANDIDATURAS AOS INCENTIVOS AO INVESTIMENTO

LOCAL:

Submete-se à aprovação do Executivo Municipal, com vista à

deliberação da Assembleia Municipal, de acordo com o Regulamento

de Concessão de Incentivos ao Investimento do Município de Braga,

processos relativos às candidaturas apresentadas pela Diocese de

Braga, Oficina de S. José, Empresa Diário do Minho e pela Empresa

José Manuel D. Freitas, Lda., bem como as respetivas propostas de

decisão desenvolvidas pela InvestBraga.
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Remessa de Processo e Proposta de Decisão relativamente a pedido de incentivo apresentado em

sede de candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do

Municipio de Braga (Processo R110112016)

DESPACHO

Nos termos do n.°2 do art.° 9° do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do

Municipio de Braga, remete-se à Câmara Municipal de Braga. para os devidos efeitos, o Processo

RllOl!2016 relativo ao pedido de incentivo apresentado peia Diocese de Braga. Oficina de São José,

IPSS e Empresa do Diário do Minho, Lda e a presente proposta de decisão. conforme referência

constante do n° 2 da Ata n° 34 do Conselho de Administração da IS — Agência para a Dinamização

Económica, EM.,

O Conselho de Administração da IB — Agência para a Dinamização Económica, EM. decidiu propor, em

face do projeto de investimento apresentado pelos promotores, a aprovação da declaração de interesse

económico deste projeto e da minuta de contrato de investimento que elaborou e propor também a

concessão à Diocese de Braga e á Oficina de São José, IPSS de incentivos sobre o valor bruto do Mi de
redução de 60%. pelo período de 5 anos e de incentivos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos

termos do Regulamento Municipal de Taxas e Licenças Municipais de redução de 60%

Braga. 14 de Novembro de 2016.
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PROCESSO RELATIVO A CANDIDATURA SUBMETIDA NO ÂMBITO DO REGULAMENTO DE

CONCESSÃO DE INCENTIVOS AO INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE BRAGA

Remete-se a seguinte documentaçáo ao Conselho de Administração da Investílraga, relativa a

candidatura submetida no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

do Municipio de Braga, para efeitos de pronúncia relativamente ao pedido de incentivo

apresentado.

Braga, lide Novembro de 2016.

O Gestor de Procedimento
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ÍNDICE DO PROCESSO DE CANDIDATURA NO ÂMBITO DO REGULAMENTO DE CONCESSÃO DE

INCENTIVOS AO INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE BRAGA

1. Declaração de candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao

Investimeito do Município de Braga

2. Projeto de investimento

1 Despacho de nomeação de gestor do procedimento

4. Análise da candidatura

5. Declaração de Interesse Económico

6. Proposta de minuta de contrato de investimento

7. Cópia do ofício a solicitar elementos complementares ao promotor

8. Comprovativo de registe de correio

9. Documentos complementares de suporte à candidatura juntos pelo promotor

• Relativamente à Oficina de São José, P55:

i) Provisão e Estatutos em vigor da Instituição

ii) Certidão de não dívida às Finanças

iii) Certidão de não dívida à Segurança Social

iv) Cópia da escritura de aquisição do imóvel alvo de investimento

v) Quadro de programação de investimento

vi) Quadro de trabalhadores inscritos na Segurança Social

vii) Declaração de lES referente a 2015 e apresentação de contas à Segurança Social

• Relativamente à Empresa do D!ário do Minho, Lda.:

i) Acesso à certidão permanente da Empresa do Dário do Minho, Lda.

ii) Certidão de não divida às Finanças

iii) Certidão de não dívida à Segurança Social

iv) Quadro de programação de investimento

v) Quadro de trabalhadores inscritos na Segurança Social

vi) Declaração de lES referente a 2015

10. Certidão de não dívida ao Municíoio de Braga



11. Comprovativo dc Processo de licenciamento a tramitar na CMB

12. Análise da situação económico-financeira da Oficina de So José, IPSS

13. Análise da situação económico-financeira da Empresa do Diário do Minho, Lda.



Exmo. Senhor Presidente da InvestBraga,

Oficina So José, IPSS, Fundação de Solidariedade Social, pessoa coletiva n.9 500 851 182, com

o fundo social integralmente realizado de 424.885,11€, com sede na Rua do Raio 47-75, Braga,

freguesia de 5. José de 5. Lázaro, concelho de Braga representada no ato por Luís Manuel Viana

Machado, na qualidade de membro da direção da instuição,

Diocese de Braga, pessoa juridicamente ereta, com o NIPC 500 793 018, com sede na Rua de

São Domingos, 94 B, freguesia de 5. Victor, concelho de Braga, representada neste ato por

Fernando Teixeira Alves Monteiro, na qualidade de ecónomo,

Empresa do Diária do Minha, Ida., pessoa coletiva n. 504 443 135, com o capital social

integralmente realizado de 100.000,00€, com sede na Rua de Sta. Margarida 4 A, freguesia de

5. Vitor, concelho de Braga, registada na conservatória do registo comercial sobre o n.2

Soa 443 135, representada neste ato por Fernando Teixeira Alves Monteiro, na qualidade de

gerente,

Vêm apresentar a sua candidatura no âmbito do Regulamento n.2 786/2016 de Concessão de

Incentivos ao Investimento, publicado em Diário da República, r Série, em 9 de Agosto de 2016,

nos seguintes termos:

1 Declaram que pretendem realizar em conjunto no concelho de Braga um investimento

com as seguintes características (conforme projeto de investimento que se junta, em

anexo, como documento n.2 1):

A. Valor Global de Investimento: 3.420.000,00€

B. N. de pessoas a criar/manter:

N.2 de postos de trabalho a manter: 79 (66 Empresa Diário Minho e 13 Oficina S.

José)

N, de postos de trabalho a criar: 1 (Empresa Diário do Minho)

C. Sector de Atividade:

CAE: 18110— Impressão de Jornais

CAE: 18120— Outra impressão

CAE: 58130— Edição de Jornais

D. Tempo de implementação do projeto:

Início: Setembro de 2016

Fim: Abril 2017



E. A mudança de instalações pretende realizar a regeneração e ampliação das antigas

instalações da TELCA que atualmente se encontram devolutas e com o atual início

da instalação de depósito de artigos de sucata.

Importa também referir que a necessidade de deslocação de atividade da Empresa

Diário do Minho e da Oficina de São José tem por base permitir a expansão da

atividade da empresa ROSCH, sediada junto às suas atuais instalações. Esta

expansão, como é de conhecimento público, ira gerar no concelho de Braga um

crescimento liquido de emprego significativo, tendo sido um dos motivos pelo qual

as entidades aqui candidatas aceitaram dar início a este processo de mudança.

2- Para os devidos efeitos, declaram que:

a. têm a sua situação regularizada relativamente a contribuições para a segurança social em

Portugal ou no Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal

da empresa;

b. têm a sua situação regularizada relativamente a dividas por impostos ao Estado Português ou

ao Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da empresa;

c. têm a sua situação regularizada relativamente a dividas por impostos ou de qualquer outra

natureza ao Município de Braga;

d. cumprem as condições legais necessárias ao exercício da respectiva atividade,

nomeadamente em matéria de licenciamento;

e. apresentam uma situação económico-financeira equilibrada ou, tratando-se de projetos de

investimento de elevada densidade tecnológica, demonstrem ter capacidade e evidências de

financiamento do projeto de investimento.

f. não se encontram em estado de insolvência, de liquidação ou de cessação de atividade, nem

tenham o respetivo processo pendente.

g. Não serem uma empresa em dificuldade, de acordo com a definição prevista no artigo 2. do

Regulamento (EU) n.9 651/2014, de 16 de junho.

h. Apresentem um projeto de investimento que contemple a criação ou manutenção de, no

mínimo, 10 postos de trabalho ou um montante de investimento não inferior a 250.000€;



3—Declaram ainda que conhecem e aceitam os termos do Regulamento.

4—Requerem apoio ao projeto de investimento materializado na concessão dos seguintes

incentivos:

- Isenção total ou parcial, de taxas municipais, rios termos do Regulamento Municipal

de Taxas Municipais e Licenças Municipais

- Concessão de Benefícios fiscais nos impostos a cuja receita o ft4unicipio tenha direito.

nos termos da Lei e do presente regulamento.

Braga, 05 de Setembro de 2016

Pedem Deferimento

Juntam: Projeto de Investimento

Os Requerentes.

Oficina de São José,

Diocese de Braga,

Empteaik[ário do Minho, 14a.,

/ -*-
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PR0JEa0 DE INVESTIMENTO

A Diocese de Braga e a Oficina de São José são atualmente comproprietárias de um
imóvel sito na zona industrial da Grundig, onde se encontram instaladas e em laboração

a atividade da gráfica da Oficina de São José e da Empresa Diário do Minho.

Foram abordadas pela Bosch para analisarem a hipótese de venderem o referido

imóvel, no sentido de assim permitir a ampliação da sua atividade industrial, com os
benefícios económicos e sociais para a região de Braga inerentes a este investimento.

Assim, foi necessário proceder à identificação de um espaço no qual estas entidades,

arrendatária (Empresa Diário do Minho) e a Oficina de São José, comprophetária e

utilizadora, pudessem reinstalar as suas atividades, processo esse que foi apoiado pela
lnvestBraga.

Identificou-se então em Gualtar um imóvel industrial devoluto, com capacidade

industrial, que se enquadra na possibilidade de deslocalização das atividades da
Empresa Diário do Minho e da Oficina de São José.

As três entidades em questão propõem-se realizar um investimento em conjunto nos

moldes que passamos a descrever:

1—Aquisição do Imóvel devoluto: 1.200.000,00€

Este investimento será feito pela Diocese de Braga 50% e Oficina de São José 50% a
seguir designados por comproprietários,

2— Obras de Remodelação e Adaptação: 750.000,00€

Este investimento será pago pelos utilizadores do espaço, ou seja Oficina São José e
Empresa Diário do Minho,

3—Ampliação da área de construção (novo pavilhão): 300.000,00€

Este custo será suportado pelos comproprietários,

4—Aquisição de máquina de rotativa impressão de jornais: 320.000,00€

Este investimento será suportado pela Empresa Diário do Minho, (280.000,00€

aquisição 40.000,00€ instalação e transporte novo local)

5 — Aquisição de Máquina de impressão 70)100: 750.000,00€

Este investimento será suportado pela Empresa Diário do Minho

6— Aquisição de CTP —100.000,00€

Este investimento será suportado pela Empresa Diário do Minho.

Pretende-se também criar condições para a manutenção de 79 postos de trabalho a

dividir pela Oficina de São José (13 funcionários) e Empresa Diário do Minho (66

funcionários) tendo em expectativa a criação de 1 posto de trabalho adicional.

É intenção por parte da Empresa Diário do Minho, de além da atividade gráfica, deslocar

para as novas instalações a redação do Jornal Diário do Minho no sentido de criar



melhores sinergias entre a redação e a impressão deste meio de comunicação social

da região do Minho.

Deste modo, no âmbito do Regulamento de incentivos publicado solicitar a atribuição

dos incentivos previstos na referida legislação tanto ao nível do arrendatário (Empresa

Diário do Minho, Lda — n.° 2 do Ari. 100) como em termos da área a ocupar pe gráfica

da Oficina de São José (beneficio direto) e restante comproprietário (Diocese de Braga).

Oficina São José

U4AÀt4C L»Ã9

Diocese de Braga

7
f,c.7t

Empresa Diário do Minho

-4-
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Processo n9: RllOl/2016

Data de Registo: 05/09/2015

Assunto: Candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de lncentvos ao liivestiniento do Município de

Braga

Nome/Designação do promotor: Oficina de So José, IPSS: Diocese de Braga; Empresa do Diário doMinho,Lda,

No uso da delegação de poderes conferida por deliberação do Conselho de Administração tomada em reunião de

12 de Setembro de 2016, designo, nos termos do n.2 2 do artigo 559 do Código de Procedimento Administrativo,

como responsável pela direção do procedimento em epígrafe a técnica Dra. Helena Silva.

Braga, 13 de Setembro de 2016.

O Diretor da Área de Dinamização Económica e Atração de Investimento

Marcos Marques

O INVEST
raga
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Análise da candidatura

Processo n. RllOl/2016

Informação — análise e apreciação da candidatura

Requerentes; Oficina de São José, IPSS, Diocese de Braga e Empresa do Diário do Mnho, Lda.

1. Introdução

Ipequeno histórico do processo, identificação do requerente, data de apresentação da candidatura, enunciação

dos elementos juntos com a candidatura e descrição sumária)

As requerentes Oficina de São José, P55, pessoa coletiva n9 500 851 182, com sede na Rua do Raio 47-75, em

Braga; a Diocese de Braga, com o NIPC 500 793 018, com sede na Rua de São Domingos, 94 B, em Braga e a

Empresa do Diário do Minho, Lda., pessoa coletiva n2 504443 135, com sede na Rua de Santa Margarida, 4 A,

em braga apresentaram emOS de Setembro de 2016 uma candidatura conjunta no âmbito do Regulamento n2

786/2016 de Concessão de Incentivos ao Investimento, publicado em Diário da República, 2 Série, em 9 de

Agosto de 2016.

As requerentes têm projetado um investimento no Concelho de Braga, com um valor globai de 3420000€.

O referido investimento envolve a aquisição de uni imóvel devoluto por parte da Diocese de Braga e da Oficina

de São José, IPSS em partes iguais, no valor de 1 200 000€, edifício esse que corresponde às antigas instalações

da TELCA

Faz também parte deste investimento a ampliação da área de construção, no valor de 300 000€. a suportar pela

Diocese de Braga e pela Oficina de São José, IPSS.

O investimento envolve ainda obras de remodelação e adaptação do mesmo edifício, no valor de 750 000€, a

custear pela Oficina de São José e pela Empresa do Diário do Minho.

Instaibrala As. Os. Francisco Pires Gonçolves 5+351 353 208 230 (apta’ S -

Agênrin para a Oinam,zação Ecenõmica, EM Apantado 50 1.351 253 366 612 •pçsaoa Ci, -

4711 -9 Braga — Porlugal wtw..InvestbsagLccm
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O investimento compreende também a aquisição de máquinas e de uma viatura de transporte de mercadorias,

no valor total de 1280 353,66€, que será suportado pela Empresa do Diário do Minho.

O objetivo do investimento a realizar pelas requerentes é a relocaiização das atividades da Empresa do Diário do

Minho e da Oficina de São José, IPSS. Esta operação deverá permitïr manter no total 79 postos de trabalho e criar

mais um posto de trabalho.

Em sede de candidatura, a requerente Empresa do Diário dc Mnho. da, bntou os seguintes etementos:

i) Acesso à certidão permanente da Empresa do Diário do Minho, Lda.

ü) Certidão de não dívida às Finanças

iii) Certidão de não dívida à Segurança Social

iv) Quadro de programação de investimento

v) Quadro de trabalhadores inscritos na Segurança Social

vi) Declaração de lES referente a 2015

vii) Planta do imóvel alvo de investimento

A requerente Oficina de São José, IPSS juntou os seguintes elementos complementares:

i) Provisão e Estatutos em vigor da Instituição

ii) Certidão de não dívida às Finanças

ni) Certidão de não dívida à Segurança Social

iv) Cópia da escritura de aquisição do móvel alvo de investimento

v) Quadro de programação de investimento

vi) Quadro de trabalhadores inscritos na Segurança Social

vii) Declaração de lES referente a 2015 e apresentação de contas à Segurança Social

2. Elegibilidade da candidatura

[anábse da elegibilidade da candidatura face aos conceitos descritos no n92 do artigo 2 do Regulamento)

Face à análise do número 2 do artigo 2 do Regulamento de Incentivos ao Investimento do Município de Braga,

o projeto de reioca)ização da Empresa do Diário do Minho e da Oficina de São José, conjugado com o

investimento da Diocese de Braga e da Oficina de São José, é elegível.

ioweatbraga #s Dr. Francisca Pises Gonçaloas 5 + 3S1 2t3 208 230

AgAncla para a Qinansiaçio Ecanêm,ca. CM- Apanaco O • 35t fl3262 72 . W13 Mat,kUia/NIPL.06

‘Vi-aOo Braga - Portugal www.PnatatOngaccm
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Estamos perante um investimento de iniciativa privada que visa uma relocalizaçáo no Concelho de Braga e que

irá contribuir para o desenvoivimento sustentável do Concelho, bem como significarã a manutenção de 79 postos

de trabalho (13 colaboradores da Oficina de São José e 66 colaboradores da Empresa do Diário do Minho) e a

criação de um posto de trabalho adicional.

Está também em causa um investimento em equipamento bastante significativo.

3. Condições de acesso — artigo 42 do Regulamento de concessão de incentivos ao investimento

Da análise da candidatura apresentada e respetivos elementos anexos, resulta a seguinte verificação das

condições de acesso previstas;

Requisito

_______ ______

Tenham a sua situação regularizada relativamente a

contribuições para a segurança social em Portugal ou no

Estado de que sejam nacionais ou no nual se situe o

estabelecimento principal da empresa

‘Tenham a sua situação regularizada relativamente a dividas

por impostos ao Estado Português ou ao Estado de que

sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento

principal da empresa

Tenham a sua situação regularizada relativamente a dívidas

por impostos ou de qualquer outra natureza ao Município de

Braga

cumpram as condições legais necessárias ao exercício da

respetiva atividade, nomeadamente em matéria de

licenciamento

Verificaçâo Comentários

_______

Sim j As requerentes têm a situação

regularizada relativamente a

contribuições para a Segurança

Social, conforme certidões de

não dívida á Segurança Social,

anexas à candidatura ora em

análise,

Sim
reguiarizada relativamente a

dívidas por impostos ao Estado

português, conforme certidões

de não dívida às Finanças, anexas

à candidatura ora em análise.
—-—-—4—--

Sim As requerentes têm a situação

regularizada relativamente a

dívidas por impostos ou de

qualquer outra natureza ao

Município de Braga, conforme

certidões anexas à candidatura

ora em análise,

______

A verificar. Está em curso o processo de

licenciamento — Processo n2:

573/URB/PROC/16

invasibraga

4génna para a Dinansizaço Económica. E.M

As DL Franciscs Piras Gonçaiv*s
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Apresentem uma situaçao ec000m}co-financelra equilibrada Sim As requerentes apresentam urna

ou, tratando-se de projetos de investimento de elevada situação econômico-financeira

densidade tecnológica, demonstrem ter capacidade e equiflbrada, conforme análise da

evidências de financiamento do projeto de investimento lES junta em sede de -

- candidatura,

Não se encontrem em estado de insolvência, de liquidação Sim

ou de cessação de atividade, nem tenham o respetivo

processo pendente -

Nãoser uma empresa em dificuldade, de acordo Tsim
definição prevista no artigo 2. do Regulamento (Eu) n.2

651/2014, de 16 de junho
O investimento projetado

significará a manutenção de 79

postos de trabalho e a criação de

mais um posto de trabalho e

envolve um valor global de

- 3420000€.

Nessa medida, conclui-se que a candidatura cumpre as condições de acesso à concessão de incentivos.

4. Apreciação da candidatura face aos critérios pre’istos no Regulamento

4.1. Valorização da estrutura económica e empresarial do Concelho, designadamente tendo em conta o

volume de investimento, os sinergios e relações económicos com o tecido empresarial instalado no Concelho,

a introdução de novos tecnoiogias e modefos de produção ou de negócio e o volume de exportações previsto.

japreciação face ao que consta da candidaturaj

Consideramos que o investimento projetado pelas requerentes irá contribuir para a valorização da estrutura

económica e empresarial do Concelho, atendendo ao valor global de investimento envolvido na aquisição,

remodelação e adaptação do imóvel, ampliação da área de construção e aquisição de máQuinas e de uma viatura de

transporte de mercadorias, que se traduzirá num acréscimo de valor da atividade empresarial das próprias

requerentes e atendendo ainda a que a relocalização da atividade da Empresa do Diário do Minho e da Oficina de

Agénna para a Oeiarmzaçao Econdn,ta. Ea

A. Or. Francisc3 N’es Gonçatves

Apartado SO

4711 -9 Braga - Portuga!

+ 351 253 208230

+ 351 253 26’. 672
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Apresentem
criação ou

trabalho ou

250.000€

Condição verificada, conforme

consulta ao Portal Citius.

Condição verficada, conforme

consulta ao Portal Citius.

Tim projb de investimento que contemple a Sim

manutenção de, no mínimo, 10 postos de

um montante de investimento não inferior a
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São José, IPSS permitirá a expansão da atividade da Bosch, que irá ocupar o edifício onde duas das ora reqLlerentes

estavam instaladas, o que se traduzirá num crescimento líquido de postos de trabalho.

4.2. Valorização dos recursos humanos, designodomente o número de postos de trabalho o criar, o número

de postos de trabalho qualificados o criar, o número de postos de rrahoiho a manter, o número de postos de

trabalho qualificado o manter, o relação entre o número de licenciados e os postos de trabalho, e o formação

profissional e quohficaçõo contínuo.

[apreciação face ao que consta da candidatura]

O investimento que as requerentes irão realizar significará a manutenção de 79 postos de trabalho e a criação de um

posto de. trabalho adicional.

4.3. Impacte ambientol e compromisso ambientol do projeto.

[apreciação face ao que consta da candidatura]

Não são feitas referências à questão do impacte ambiental na candidatura.

4.4.Comperitividode do in,ciotivo empresarial, no que respeito à inovação nos produtos e/ou serviços o

prestar, oos processos de investigo çõo e desenvolvimento, à qualidade do gestão e à estrutura económico do

projeto.

[apreciação face ao Que consta da candidatura)

A Empresa do Diário do Minha pretende deslocar para as novas instalações, para além da atividade gráfica, a redação

do jornal Diàrio do Minho, o que rà melhorar as sinergías entre estas duas áreas de uni dos jornais da Região com

maior tiragem.

5. Incentivos a conceder e quantificação

S.1.[identificação dos incentivos possíveis/requeridos: MT, Ml, Taxas municipais]

Os promotores do investimento requereram, em sede da candidatura em análise, apoio materializado na

concessão dos seguintes incentivos:

oval ‘braga Av. DL Rancvco Pirva c.nçaI’os sl 263 z 2W
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- isenção total ou parcial de taxas municipas, nos termos do Regulamento Mumcipal de Taxas Municipais e

Licenças Municipais

- concessão de beneficios fiscais nos impostos a cuja receita o Município tenha direito

5.2. [factores de atribuição dos incentivos]

Relat,varnente aos fatores cc atribuição dos incentivos:

5.2.1.

5.2.4

40%

€L000.000,00_- 100% X

[ €750.000,00 e <€1.000.000,00- 75%

€ 500.000,00 e < € 750.000,00
- 50% —-

___________ _______

€ 250.000,00 e <€500.000,00- 25%

_________ _____________

nvntbtqa De. Frafi aco Pires Gonçalees

Apaaaco EC

t351 2Sl223O

f3St 253 ZbkGlz

wvnw.inaestb3s.com

capa.’ Soc,ak

‘flI.toca CPC &a5a . Mjeiku INePC- S. fl

1,

Investimento a realizar—VI

5,2.2.

5.2.3.

20 e < 30 postos de trabalho - 70%

Numero de postas de_trabalho liquidas a criar PT 30%

30 postos de trabalho - 100%

iCe <20 postos de trabalho - 40%

: Tempo de implementação do projecto - TI 10%

lano-100% x
>lanoe2anos-75%

>2e<4anos-25%

Promotores do investinento com idade até 3S anos e, no

caso de sociedades comerciais, desdeque p&o menos

AØnd. po,a a Dinam4eaçSa &onmk E.M
4711 ‘OO Brap —Portupi
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50% do respectivo capital social seja detido por pessoas

singulares com idade até aos 35 anos— lP - (5%)

__________ _____

Empresa sediada no_concelho deBraga—SE—Ç%)

Instalação em Zonas de Acolhimento Empresarial ou em X

outras áreas classificadas como áreas de localização de

atividades económicas no Plano Director Municipal ou

que impliquem a regeneração de edifícios irdustriais

devolutos—ZAE/REID (5%)

_______

-

----
-

Projectos de nvestimento resultantes de projectos

académicos ou de novas iniciativas empresariais, em

especial por parte de empresas incubadas na

StartupBraga ou nos centros de saber—StB (5%)

524. [aplicação da fórmula prevista no n. 4 do artigo 72 do Regulamento]

CP = V(- PT, TI t ,P SE ZAE . StB

VA = (cp * IMI) + (cp * IMT) + (cpTM)

Sendo:

lMl —Valor bruto de Ml (€)

IMT—valor bruto de IMT (€) - caso exista

TM — taxas municipais devidas por emissão de título administrativo relacionado com a aprovação das

operações urbanisticas de edificação e respectiva utilização (€) — caso existam

CP — Classificação final do projeto (%)

VR —Valor total de redução/benefícios (o

InselIbrela As De. Prennsro Pires Gonçalves 5 • 351 253 22 Capgal S-tiol. 1)5l

AgnrIs pira a Dlna.nizsç5o Eronõmita, EM. Apartado 60 1+351253264672 Pog,srada cR( 8,ag - M)lsicuiaNIPt 5O 902

4711 909 Braga — Portugal w’MsJnwsstbrag.tom
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60% = 40% + 0 - 10% + 5% + 5% + O

VR = (60% * IMI) ÷ (O *lMT) + (60%*TM)

6. Termos da concessão dos incentivos

[Condicionantes à concessão dos incentivos, prazos máximos de concretização dos respetivos investimentos,

prazos de duração dos incentivos e penalidades aplicáveis em caso de incumprimento, nos termos do n.9 3

do artigo 92] + [condições a fixar nos casos de candidatura apresentada nos termos do n.2 3 do artigo 32 do

Regumento].

Os objetivos do projeto de investimento em causa são:

a) A realização, durante o Período do Investimento, de um investimento que se estima em € 3420000,00

(três milhões, quatrocentos e vinte mil euros);

b) A relocalização da atividade da Empresa do Diário do Minho e da Oficina de São José para o Imóvel;

cJ A manutenção da atividade da Empresa do Diário do Minha e da Oficina de São José;

d) A aquisição do Imóvel;

e) A realização de obras de remodelação e adaptação do Imóvel;

f) A ampliação da área de construção do Imóvel;

g) A aquisição de máquinas e de uma viatura de transporte de mercadorias;

h) A manutenção de 79 postos de traba:ho [sendo 13 (treze) da Oficina de São José e 66 (sessenta e seis) da

Empresa do Diário do Minhn];

i) A criação dei (um) posto de trabalho direto.

A concessão de incentivos está condicionada ao cumprimento das condições gerais de acesso, previstas no

artigo 49 do Regulamento de Incentivos, por parte dos candidatos aos incentivos; ao enquadramento no

âmbito de aplicação do Regulamento e ao respeito pelas demais condições exigidas, estando dependente da

verificação dos critérios previstos no artigo 79 do referido diploma.

A concessão do incentivo está dependente da atrbuição à candidatura de uma classificação final do projeto

igual ou superior a 50% e ainda de aprovação do Município, com base em critérios de oportunidade e mérito.

No caso concreto, as entidades que apresentaram o pedido de incentivo cumprem as condições gerais de

acesso previstas no artigo 42,0 investimento enquadra-se no âmbito de aplicação do diploma e em resultado

nrertbrag. Av- Or. Frandsco P+res Gcnçalv.s t — 351 253 22

Agencia para a Dinaniiza6o Económ,ca. EM. ApartaáQ 60 1 + 351 253 264 672 -
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da aphcação da fórmula prevista no n.2 4 do artigo 72 do Regulamento a classificação final do projeto é

superior a 50%.

Face a esta classificação final, deverá ser atribuido um ince9tivo de 60% de redução sobre o valor bruto do

lMl a pagar pela Diocese de Braga e 60% de redução sabre o valor bruto do Ml a pagar pela Oficina de São

José pelo período de 5 anos.

Deverá ainda ser concedido à Diocese de Braga e à Oficina de São José um incentiva sabre o valor das taxas

municipais a pagar, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e Licenças Municipais de redução de

60%.

Conforme previsto no n2 3 do artigo 32 do Regulamento de Incentivos ao Investimento do Município de

Braga, nos casos em que o projeto de investimento implique o arrendamento de imóvel, os benefícios fiscais

relativos ao imposto municipal sobre imóveis poderão ser concedidos ao resoetivo proprietário, ainda que

este não seja o promotor, desde que o referido beneficio se traduza numa redução do valor da renda e seja

expressamente refletido nos termos e condições do contrato de arrendamento. Assim, o benefício atribuido

à Diocese de Braga e à Oficina de São José deverá repercutir-se na esfera do Diário do Minho, sob a forma

de redução do valor da renda a pagar por esta última.

A Diocese de Braga e a Oficina de São José acordarão com a Empresa do Diário do Minho uma redução do

valor da renda a pagar por esta última, em valor igual à ïsenção de IMI de 60% atribuida em sede de decisão

no âmbito da candidatura aos incentivos ao investimento do Município de Braga, ficando esta redução

prevista, deforma expressa, no contrato de arrendamento.

Os incentivos constituem contrapartida do exato e pontual cumprimento pela Diocese de Braga, Oficina de

São José e Empresa do Diário do Minho dos objetivos e obrigações fixadas nos termos e condições constantes

do contrato de investimento anexo.

Em termos de concretização do investimento, deverão ser obrigatoriamente cumpridos os prazos previstos

no contrato de investimento.

Sem prejuízo da verificação de rasos de Porça Maior ou de A!teração das Circunstâncias, o Município de Braga

poderá resolvera Contrato:

a) Em caso de não cumprimento pela Diocese de Braga, pela Oficina de São José ou pela Empresa do Diário

do Minho dos objetivos e obrigações que lhe estão fixados nos termos e condições do contrato de

i ri vesti me n to;

A,,. Dr. Francisco Puts Gonçal,es t .351 253 2 23 ¼
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b) Caso a Oficina de São José e/ou a Empresa do Diário do Mnho não mantenham a iniciativa empresarial

em causa no Concelho de Braga por um prazo no mínimo igbal a 20 anos.

Constituirão também fundamento de resolução a prestação pela Diocese de Braga, pela Oficina de São José

ou pela Empresa do Diário do Minho de informações falsas sobre a sua situação ou viciação de dados

fornecidos na apresentação, apreciação e acompanhamento do Projeto.

O não cumprimento pela Diocese de Braga ou pela Oficina de São José de qualquer dos objetivos ou

obrigações que lhe estão fixados nos termos e condições do contrato de investimento anexo, implicará a

declaração de caducidade de todos os Incentivos Tributários concedidos e ainda a obrigação de, no prazo de

30 (trinta) dias a contar da data da respetiva notificação e independentemente do tempo entretanto

decorrido desde a data da verificação dos respetivos factos geradores de tributo o beneficiário do incentivo

pagar as importâncias correspondentes às receitas tributárias não arrecadadas, acrescidas do juro

compensatório correspondente à taxa dos juros legais fixados nos termos do n.2 ido artigo 559.° do Código

Civil, procedendo-se, na falta de pagamento dentro daquele prazo de 30 (trinta) dias, à cobrança coerciva.

7. Proposta

[conclusão da análise com propostas de declaração de interesse económico da candidatura e de concessão

dos incentivos, incluindo deverá concretizar a forma, as modalidades e o valor dos incentivos a conceder

devidamnente quantificados, bem como definir todas as condicionantes, designadamente os prazos máximos

de concretização dos respetivos investimentos e ainda as penalidades aplicáveis em caso de incumprimento]

+ janexar minuta do contrato de investimento]

Propõe-se a atribuição dos seguintes incentivos à Diocese de Braga e à Oficina de São José:

a) Incentivos sobre o valor bruto do Ml de redução de 60%, pelo periodo de 5 anos (segundo a fórmula de cálculo

do regulamento de incentivos e com base no piano de investimento em anexo);

b) Incentivos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e

Licenças Municipais, de redução de 60% (segundo a fórmula de cálculo do regulamento de incentivos e com

base no plano de investimento em anexo).

nn.tbrag. Ao. 0’. Francisco PIiÈt Gonçalves ti 351 253 202230
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Propõe-se também a aprovação da declaração de interesse económico oeste projeto e da minuta do contrato

de investimento.

lnnstbraga Av. Dr. Francisco Pires Gonçalns t a 351 253 2 2W Ccptal Sotia L lls)a,
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Declaração de interesse económico

O projeto de investimento apresentado conjuntamente pela Diocese de Braga, pela

Oficina de São José. IPSS e pela Empresa do Diário do Minho. Lda. visa a relocal!zaçáo

da atividade empresarial da Oficina de São José e da Empresa do Diário do Minho. O

objetivo é fazer a mudança para futuras instalações, sediadas na Rua de 5. Bràs, n°22.

Lugar de Crespa. freguesia de Gualtar, no concelho de Braga.

O investimento referido envolve a aquisição de um imóvel, ampliação da área de

construção. realização de obras de remodelação e adaptação do mesmo e compra de

equipamentos a instalar na gráfica da Empresa do Diário do Minho.

O valor do investimento projetado é de aproximadamente 3 420 000€, a realizar num

periodo estimado de 8 meses.

Prevê-se que com este investimento sejam mantidos 79 postos de trabalho nas novas

instalações (66 colaboradores da Empresa do Diário do Minho e 13 colaboradores da

Oficina de São José) e seja criado mais um posto de trabalho.

Pretende-se desenvolver nas novas instalações a atividade da Oficina de São José. da

gráfica do Diário do Minho. mas também da redação do jornal, o que irá facilitar o

contacto entre estas duas áreas de um dos jornais com maior tiragem da região.

O investimento em causa permitirá ainda a regeneração e ampliação das antigas

instalações da TELCA. que se encontravam devolu:as e a expansão da atividade da

Bosch no local onde a Oficina de São José e a Empresa do Diário do Minho estão até

agora instaladas.

Pelos dados analisados, o parecer técnico sobre o Interesse Económico do projeto de

investimento da Diocese de Braga, da Oficina de São José e da Empresa do Diário do

Minho é favorável, tendo em conta o contributo que dará para o desenvolvimento

sustentável do Concelho, o número de postos que permitirá manter e a possibüidade

que confere de expansão da atividade da Bosch. que irá ocupar o edificio onde

anteriormente se desenvolvia a atividade de dois destes promotores, facilitando o

crescimento líquido de postos de trabalho.

Braga, 21 de Outubro de 2016.

e./ Marcos Marques

Diretor

. . .‘
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CONTRATO DE INVESTIMENTO

ENTRE,

MUNICÍPIO DE BRAGA, pessoa coletiva de Direito Público n.° 506 901 173, com

sede na Praça do Município, 4730-749 Braga, neste ato representada pelo Senhor

Presidente da Câmara, Ricardo Bmno Anwnes Machado Rio, designado para efeitos do

presente contrato por MB;

IB — Agência para a Dinamização Económica, E.M., pessoa coletiva n.° 504 807 706,

com sede naAv Dr. Francisco Pires Gonçalves, Apartado 60, 1711-909 Braga, neste ato

representada peo Senhor Presidente do Conselho de Administração, Carlos Nrnio Alves

de Oliveira, designada pata efeitos do presente contrato por nves:Braga;

E

Diocese de Braga, pessoa coletiva n° 500 793 018, com sede na Rua de São Domingos,

94 13, 4710-435 Braga, neste ato representada pelo seu ecónomo, Fernando feixefra Alves

Monteiro, designada para efeitos do presente contrato por Diocese de Braga;

Oficina de São José, IPSS, pessoa coletiva n° suo 851 182, com sede na Rua do Raio 47-

75, Apartado 512, 4711-914 Braga, neste ato representada pelo membro da direção da

msfltrução, Luís Manuel Viana Machado, designada para efeitos do presente contrato por

Oficina de São José;

Empresa do Diário do Minho, Lda., pessoa coledva n° 504 443 135, com sede na Rua

de Santa Margarida, 4 A. 4710-306 Braga, neste ato representada pelo gerente Fernando

Teixeira Alves Monteiro, designada para efeitos do presente contrato por Empresa do

Diário do Minho;

CONSIDERANDO QUE

A) Os Municípios dispõem de atribuições no domínio da prornoço do

desenvolvimento, de acordo com o disposto no artigo 23°, n.° 2, alinea m), da

Lei nY 75/2013, de 12 de Setembro;



B) Para execução das referidas atribuições são outorgadas aos 6rgãos municipais

competâncias ao nível do apoio à captação e fixação de empresas, emprego e

mvestimeoto nos respenvos Concelbos, previstas nos artigos 25°, n°2, alínea k),

e 33°, n.° 1, alíneas o). r) eu) da Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro;

C) A InvestBraga é urna empresa local, cujo capital social é integralmente detido

pelo MB. que tem por objeto a exploracão de atividades de interesse geral e a

promoção do desenvolvimento local e regional, por delegação da Câmara

Municipal de Braga, através da prossecução de atividades com vista

dinamização económica da regiÂo de Braga, e de iniciativas que promovam a sua

valorização, a internacionalização e a captação de investimentos nacionais ou

estrangeiros;

D) A Diocese de Braga, a Oficina de São josé e a Empresa do Diário do Minho

pretendem realizar um rnveswnento, no Concelho de Braga, no valor global de €

3.420000,00 (três milhões, quatrocentos e vinte mil euros), que tem por objetivo

a relocahi aão da atividade da Empresa do Diário do Mhiho e da Oficina de São

José;

El O invesumento referido no cons:derando anterior irá contribuir pata a

valorização da estwmra económica e empresarial do Concelho, envolvendo a

manutenção de 70 postos de trabalho e a criação de um posto de trabalho

adicional.

E’) A mudança de instalações e consequente relocalização da atividade da Empresa

do Diário do Minho e da Oficina de São José irão também permitir a expansão

da atividade da Bosch, a qual uá ocupar o edificio onde estes promotores

estavam instalados, e, consequentemente, potenciar o crescimento liquido de

postos de trabalho;

G) O MB e a InvestBraga reconhecem ser de importfincir estratégica para o

desenvolvimento do Concelho a concretização do projeto acima referido, sendo

que o MB declara este projeto como wn projeto de interesse económico para o

município;

E, de livre e boa-fé, acordado e reduzido a escrito o presente Contato de Investimento, do

qual fazem parte os considerandos supra indicados e que se regerá pelas seguintes cláusulas:



CAPITULO 1

DEFtJIÇÕES

CLÁUSULA 1.’

DEFINIÇÕES

Para efeitos do presente Contrato de Investimento os termos e expressões abaixo indicadas

têm o significado e conteúdo seguintes:

a) Alteração das Circunstâncias (diardship») (Cláusula de Salvaguarda) A alteração

anormal das circunstâncias, inclusive de ordem económica, alheia à vontade das Partes

e em que estas fundaram a vontade de estabelecer o presente Contrato de

Investimento, tomando mais onerosa a execuÇão do contrato, embora não impossível,

Proporcionando a possibilidade de revisão anilateral ou a resolução do contrato, nos

termos previstos no presente contrato;

b) Anexos
— Os documentos identificados na cláusula 13.’, cujo conteúdo faz parte

integrante do presente Contrato;

c) Contrato — O presente Contrato de Investimento, incluindo todos os seus Anexos;

d) Força Maior — Facto natural ou situação previsfrel e inevitável cujos efeitos se

produzam independentemente da vontade ou das circunstâncias próprias da

InvestEraga, do MB, da D:ocese de Braga, da Oficina de São Josá e da Empresa do

Diário do Minho e que impeçam a realnacão dos objetivos do Contrato e/ou

cumprimento das obtigacões das Partes;

e) Incentivos — Conjunto de investimentos, apoios e benefícios concedidos pelo MB à

Diocese dc Braga, Oficma de São José c Empresa do Diário do Minho;

f Partes — A InvestBraga, o MB. a Diocese de Braga, a Oficina de São José e a Empresa

do Diário do anho;

g) Projeto — Aquisição do Imóvel referido na alínea j) da presente cláusula, realização de

obras de remodelação e adaptação, ampliação da área de construção e aquisição de

máquinas e de ama viatura de transporte de mercadorias com o objetivo de

relocalização da atividade da Oficina de São José e da Empresa do Diário do Minho,

de acordo com o Plano de Investimento que constitui o Anexo II ao presente

Contrato;



h) Período do Investimento — O período compreendido entre a data da assinatura do

presente Contrato e o período subsequente de 3 (cinco) anos;

i Vigência do Acordo — Período correspondente ao Período do Investimento;

;) lmbvel — O imóvel sito na Rua de 5. Brds, n°22, Lugar de Crespa, freguesia de

Gualtar, concelho de Braga, descnto na Conse:Ta:ória do Regrito Predial de Braga

sob o número 77, inscrito na matriz sob o artigo 473, que corresponde às antigas

instalações da TELCA.

CÁpÍTI:Lo II

CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO

CLÁUSULA 2.’

OBJETIVOS DO PROJETO

1. Consrímem objetivos do Projeto:

a) A realização, durante o Período do Investimento, de um ivestirnento que se estima em

€ 3420,000,00 (três milhões, quatrocentos e vinte mil euros), de acordo com o Plano de

Investimento incluído no Anexo Ii ao presente Contato;

b) A relocalização da atividade da Empresa do Diário do Mínho e da Oficina de São José

para o Imóv&;

c) A manutenção da aundade da Empresa do Diário do Minho e da Oficina de São José;

d) A aquisição do Imóvel;

e) A realização de obras dc remodelação e adaptação do Imóvel;

A ampliação da área de construção do Imóvel;

g) A aquisição de máquinas e de urna viatura de transporte dc mercadorias;

h) A manutenção de 79 postos de trabalho [sendo 13 (treze) da Oficina de São José e 66

(sessenta e seis) da Empresa do Diário do lvlinho];

i) A criação de 1 (um) posto de trabalho direto.

2. O cumprimento das obrigações e dos objeuvos da presente Cláusub estará

condicionado à não ocorrência de eventos suscetíveis de serem considerados Força Maior

ou Alteração das Circunstâncias (chardship»).



3. A verificação de casos de Força Maior ou de Alteração das Circunstâncias será

reconhecida por conciliação das Partes ou por recurso aos tribunais competentes da

Comarca de Braga.

CLÁUSULA 3.’

CONCRETiZAÇÃO DO PROJETO

O Projeto será concretizado pela Oficina de São José, Diocese de Braga e Empresa do

Diário do Minho fios termos e condições indicados no presente Contrato.

CLÁUSULA 4.’

ACOMPANHAMENTO DO PROJETO

1. Sem prejuízo das competências legalmente atribuidas a outras entidades, incumbirá à

InvestBraga a responsabilidade de assessora; acompanhar e fiscalizar a execução do

presente Contrato, devendo a Oficina de São José, a Diocese de Braga e a Empresa do

Diário do Minho fornecer-lhe todas as informações, documentos e esclarecimentos

necessários e relevantes para o efeito.

2. Em qualquer caso, a Oficina de São José, a Diocese e a Empresa do Diário do Minho,

facultarão, com a periodicidade anual, de moeu-próprio, com inicio durante o 1.0 trimestre

do ano seguinte ao da celebração do presente contrato, ou sempre que a Invesifiraga o

solicitar, a documentação adequada a demonstrar que estão a ser satisfeitos os objetivos e

obrigações constantes do presente Contrato, designadamente, documentos comprovativos

de regularização das obngações fiscais e para com a Segurança Social, mapas de pessoal,

balanços e demonstrações de resultados ou quaisquer outros documentos contabilísticos

ou de outra natureza, relativamente ao Projeto.

3. A Oficina de São José, a Diocese de Braga e a Empresa do Diário do Minho facultarão à

hrvestBraga, ou a qualquer outra entidade por esta nomeada, acesso aos locais de

realização do Projeto.

CAPÍTULO III

OBRIGAÇÕES



cIÁusuLÁ a

OBRIGAÇÕES DA OFICINA DE SÃO JOSÉ

1. Pelo presente Contrato, e sem prejuízo do disposto noutras cláusulas contratuais, a

Qficma de Suo José obriga-se a:

a) Realizar, durante o Período do Investimento, um mvestimento que se estima em €

1169.047.50 (um milhão, cento e scssenta e nove mii e quarenta e sete euros e

cinquenta cêntimos), de acordo com o Piano de Investimento incluído no Anexo

II ao presente Contrato;

b) Alcançar os objetivos previstos na Cláusula 2;

c) Adquirir o Imóvel, em regime de ecmpropriedade;

d) Afetar o Imóvel ao exerc±io da sua atividade empresarial, bem como da Empresa

do Diário do Minho;

e) Realizar obras de remodelação e adaptação do Imóvel, com utilização de processos

conformes âs disnosições ambientais legais em vigor, após obtenção dos

licenciamentos e autorizações necessários;

O Ampliar a área de construção do Imóvel, com utilização de processos conformes

às disposições ambientais legais em vigor, após obtenção dos licenciamentos e

autorizações necessários;

g) Desenvolver a sua atividade, pelo período de pelo menos lO (dez) anos, no

Concebo de Braga;

h) Manter no Conceito de Braga a sua sede fiscal;

i) Cumprir com as suas obrigações fiscais e perante a Segurança Soc:ai;

) Fornecer à IavestBraga e ao \ÍB, sempre que solicitado e no prazo de 10 (dez) dias

a contar da receção do pedido, os documentos, elementos, informações e

esclarecimentos necessános ao acompanhamento, controlo e fiscalização do

presente Contrato, desiguadamente:

i) documentos comprovativos do cumprnnento das obrigacões fiscais;

ii) documentos comprovativos do cumprimento das obrigações para com

seguranca social;

iii mapas de pessoal;

iv) balanços e demonstrações de resultados;

li) Manter uma situação bnanceka equilibrada;



1) Dispor de contabilidade organizada de acordo com a normalização contahffisnca e

outras disposicões legais em vigor para o zrspetivo setor de advidade, que seja

adequada às análises requeridas para apreciação e acompanhamento do Projeto e

permita autonomizar os efeitos do mesmo;

m) Facultar à InvestBraga e ao MB, ou a qualquer outra entidade por estes nomeada,

livre acesso aos locais dc realização do Projeto;

2. A aquisição referida na alinea c do número anterior terá de se concrebzar até ao prazo

máximo de 1 mês (tinta ‘as) a contar da data da assinatura do presente Contrato.

3, A obrigação referida na alínea e) do mimero anterior é assunrida em rehne de

solidariedade com a Empresa Diário do Minho.

4. A obrigação referida na alínea 1) do número anterior é assumida em regime de

solidariedade com a Diocese de Braga.

5. As obrigações previstas nas alíneas a), b), d) a t) do número anterior devem ser

executadas no prazo máximo de 12 (doze) meses a contar da data da assinatura do

presente Contrato.

CLÁUSUL\ &a

OBRIGAÇÕES DA DIOCESE DE BRAGA

1. Pelo presente Contrato, e sem prejuízo do disposto noutras cláusulas cootratuais, a

Diocese de Braga obriga-se a:

a) Realizar, durante o Periodo do Investimento, um investimento que se estima em €

€ 794.047,50 (setecentos e noventa e quatro mil e quarenta e sete enros e cinquenta

cêntimos), de acordo com o Plano de Investimento incluído no Anexo II ao

presente Contrato;

b) Alcançar os objetivos previstos na Cláusula 2.2;

c) Adquirir o Imóvel, em regime de compropriedade;

d) Ampliar a área de construcão do Imóvel, com utilização de processos conformes

às disposições ambientais legais em vigor, após obtenção dos licenciamentos e

autorizações necessários;

n) Cumprir com as suas obrigações fiscais e perante a Segurança Social;

o) Fornecer à lnvestBraga e ao MB, sempre que solicitado e no prazo de 10 (dez) dias

a contar da receção do pedido, os documentos, elementos, informações e



escLarecimentos necessários ao acompanhamento, controlo e fiscalização do

presente Contrato, designadamente;

i) documentos compwvaúvos do cumprimento das obrigações fiscais;

li) documentos comprovativos do cumprimento das obrigações para com

segurança social;

p) Facultar à InvestBraga e ao MB, ou a qualquer outra eoddade por estes nomeada,

livre acesso aos locais de realização do Projeto;

1 A aquisicão referida na alínea c) do número anterior terá de se concreuzar até ao prazo

máximo de 1 mês (u-mta dias) a contar da data da assinatura do presente Contrato.

3. A obrigacão referida na alínea d) do número anterior é assumida em regime de

solidariedade com a Oficina de São José.

5. As obrigações previstas nas alíneas a), b) e d) do número anterior devem ser executadas

no prazo mátnro de 12 (doze) meses a contar da data da assinatura do presente Conrato.

CLÁUSULA 72

OBRIGAÇÕES DA ENH’lUESA DO DIÁRIO DO MINHO

1. Pelo presente Contrato, e sem prejuízo do disposto noutras cláusulas contratuais, a

Empresa do Diário do Minho obriga-se a;

a) Realizar, durante o Período do Investimento, um mvestimento que se estima em €

155555346 (um milhão, seiscentos e cinquenta e cinco mil, oitocentos e

cincuenta e três cros e sessenta e seis cêntimos), de acordo com o Plano de

Investimento incluído no Anexo II ao presente Connato;

b) Alcançar os objetrvos ptevistos na Cáusula 2.’;

c Realizar obras de remodelação e adaptação do Imóvel, com utilização de processos

conformes às disposições ambíentais legais em vigor, após obtenção dos

licenciamentos e autorizações necessários;

d) Adquira máquinas (uma Rotativa Impressão Goss Comunin’; um CTP; uma

Máquina de Impressão Heidelberg 70/100; uma Máquina de Intercalacão) e uma

viatura de hansporte de mercadorias Vollcswagen Caddy;

e) Desenvolver a sua atividade, pelo período de pelo menos 10 (dez) anos, no

Concelho de Braga;

O Manter no Concelbo de Braga a sua sede fiscal;



g) Cumprir com as suas obrigações fiscais e perante a Segurança Social;

h) Fornecer à InvestBraga e ao MB, sempre que solicitado e no prazo de 10 (dez) dias

a contar da receção do pedido. os documentos, elementos, informações e

esclarecimentos necessános ao acompanhamento, controlo e fiscalização do

presente Contrato, designadamente:

O documentos comprovativos do cumprimento das obrigações fiscais;

ti) documentos comprovativos do cumorimento das obrigacões para com

segurança social;

iii mapas de pessoal;

iv) balanços e demonstrações de resultados;

i) Mantet uma situação fmancefra equilibrada;

j) Dispor de contabilidade organizada de acordo com a normalização contabilística e

outras disposições legais em vigor pata o respetivo setor de atividade, que seja

adequada às análises requeridas para apreciação e acompanhamento do Projeto e

permita autonomizar os efeitos do mesmo;

k) Facultar à InvesuBraga e ao MB, ou a qualquer outra enudade por estes nomeada,

livre acesso aos locais de realização do Projeto;

3. A obrigação referida na alínea c) do número anterior é assumida em regime de

solidariedade com a Oficina de São José.

4. As obrigações previstas nas alíneas a) a é) do número anterIor devem ser executadas no

prazo máximo de 12 (doze) meses a contar da data da assinatura do presente Contrato.

CLÁUSULA 8.

INCENTWOS A CONCEDER PELO M3

1, Sob condição de aprovação pela Assembleia Municipal de Braga e do cumprimento do

disposto no número 6 da presente cláusula, a Diocese de Braga beneficiará dos seguintes

incentivos ao hwesbmento:

a) Incentivos sobre o valor bruto do IMI de redução de 60%, pelo período de 5 (cinco)

anos (segundo a férmda de cálculo d0 regulamento de incentivos e com base no

plano de investimento em anexo);

b) Incentivos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos termos do Regulamento

Municipal de Taxas e Licenças Muniapais. de redução de 60% (segundo a fórmula de



cálculo do regulamento de incentivos e com base no plano de investimento em

anexo);

2. Sob condicão dc aprovação pela Assembleia Municipal de Braga e do cumprimento do

disposto co námero 6 da presente cláusula, a Oficina de São José beneficiará dos seguintes

incentivos ao investimento:

a) Incentivos sobre o valor bruto do IMI de redução de 60%, pelo período de 5 (cinco)

anos (segundo a fórmula de cálculo do regulamento de incentivos e com base no

plano de invesomenta em anexo);

b) Incentivos sobre o valor das taxas mumcipais a pagar, nos termos do Reguiamecto

Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de redução de 60°/a (segundo a fónnula de

cálculo do regulamento de incentivos e com base no plano de investimento em

anexo);

3. Os incentivos referidos nos números anteriores assumem a natureza de auxifios de

mivímls, sendo seu pressuposto o cumprimento do respetivo regime legal. Em caso de

incumprimento do regime legal, ficam sem efeito os incentivos, sem que dai resulte

qualquer tipo de responsabilidade para o MB, nem para a InvestBraga.

4. Sem prejuízo do disposto na cláusula l0., o não cumprimento pela Diocese de Braga,

pela Oficina de São José e/ou pela Empresa do Diário do Minha de qualquer dos objetivos

ou obrigações que lhe estão fixados nos termos e condições deste Contrato e respeuvos

Anexos, implicará a declaração de caducidade de todos os Incentivos Tributátios

concedidos e ainda a obrigação de, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da respetiva

notificação e independentemente do tempo entretanto decorrido desde a data da

verificação dos respedvos factos geradores de tributo, a Diocese de Braga e a Oficina de

São José, solidariamenre, pagarem as importâncias correspondentes às receitas mbutár:as

não arrecadadas, acrescidas do juro compensatório correspondente à taxa dos juros legais

fixados nos termos do n.° 1 do artigo 559.° do Código Civil, procedendo-se, na falta de

pagamento dentro daquele prazo de 30 (trinta) dias, à cobrança coerciva.

5. O juro compensatório referido no número anterior é contado desde o dia imediato ao

último do respetivo prazo normal de pagamento.

6. A Diocese de Braga e a Oficina de São José acordam com a Empresa do Diário do

Minho uma redução do valor da renda a pagar por esta última igual à isenção de IMI de

60% atribuida em sede de decisão no âmbito da candidanra submetida aos incentivos ao

investimento do Municipro de Braga, comprometendo-se a refletir esta redução, dc forma



expressa, no contrato de arrendamento, o qual deverá vigorar até ao final do Período do

Investimento estipulado no presente contrato.

CAPÍTULO IV

ARTICULAÇÃO DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES E INCUMPRIMENTO DO

CONTRATO

CLÁUSULA 9’

PRINCÍPIOS GERAIS

Os Incentivos previstos nas Cláusulas 8.’ constituem contrapartida do exato e pontual

cumprimento pela D:ocese de Braga, pela Oficina de São José e pela Empresa do Diário do

Minho dos objetivos e obrigações fixadas nos termos e condições constantes do presente

Contrato e Anexos.

CLÁUSULA 1 a

INCUMPRIMENTO PELA DIOCESE DE BRAGA, OFICINA DE SÃO JOSÉ E

EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO

1. Sem prejuízo do disposto na legislaçào em vigor, no número 2 da Cláusula 2•a> no

número 3 da cláusula 8.’, e no número seguinte da presente Cláusula, no caso de não

curnprrnenro pela Diocese de Braga, pela Oficina de São José e/ou pela Empresa Diário

do Minho de qualquer dos objetivos ou de qualquer das obrigações que lhes estão fixados

nos termos e condições deste Contrato e respefivos Anexos, o MB, mediante comunicação

enviada à Diocese de Braga, à Oficina de São José e à Empresa Diário do Minho, poderá

resolver o Contrato, independentemente de qualquer interpelação, tendo direito,

designadamente, ao pagamento pela Diocese de Braga, pela Oficina de São José e pela

Empresa do Diário do Minho do montante correspondente às receitas rributátias,

provenientes da cobrança dos impostos a cuja receita o MB tem direito (designadamente o

imposto municipal sobre imóveis, o imposto municipal sobre as transmissões onerosas de

imóveis e a derrama), geradas pelo Projeto, proporcional ao período de tempo que medeia

entre a data da resolução do Contrato até ao teimo do Período do Investimento.

2. Sem prejuízo do disposto no número 1, consumem também fundamento de resolução a

prestação pela Diocese de Braga, pela Oficina de São José e/ou pela Empresa do Diário do



Minha de informações falsas sobre a sua situação ou viciação de dados fornecidos na

apresentarão. apreciacão e acompanhamento do Projeto.

3. A comunicação da decisão de resolução refedda no número 1 produz efeitos imediatos,

independentemente de qualquer outra formalidade.

4. A obrigação de pagamento a que se refere o número 1 1 assumida em regime de

solidanedade pela Diocese de Braga, Oficina de São José e Empresa do Diário do Minha.

CAPÍTULO V

INTERPRETAÇÀO, INTEGRAÇÃO, APLICAÇÃO DO CONTRATO DE

INVESTIMENTO E RESOLUÇÃO DE LITÍGIOS

CLÁUSULA II.’

PRINCÍPIO GERAL

Sempre que entre as Pares Contratantes se suscitem dúvidas quanto 4 interpretação.

aplicação ou integração do presente Contato ou se suscitar lidgio ou situação de Força

Maior ou de Alteração das Circunstncias, aquelas envidarão os meffiores esforços para

obter o acordo ou resolverem amigavelmente as divergências ou lidgios.

CLÁUSULA 12.’

FORO COMPETENTE

Para resolução de todos os litígios emergentes do presenre Contrato fica csdpulada a

competência do Tribunal Admimstraflvo e Fiscal de Braga, com expressa renúncia a

qualquer Outro.

CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES FINAIS

CLÁUSULA 13.’

ANEXOS

Fazem parte integrante do Contato, para todos os efeitos legais e contratuais, os seguintes

Anexos:

Anexo 1: Declaração de candidamra no âmbito do Regulamento de Concessão de

Incentivos ao Investimento do iviunicípio de Braga;



Anexo II: Plano de Invesdrnenro;

Anexo III: Planta do imóvel.

ClÁUSULA 14t

COMUNICAÇÕES

t Quaisquer comunicações ou nonficações previstas no Contrato, salvo disposição

específica eu contrrio. serão sempre efetuadas por escrito e remedas;

a) Em mão, desde que comprovadas por protocolo;

b) Por telefax, desde que comprovado por “Recibo de transmissão ininterrupta”;

c) Por correio registado com aviso de receco.

2. Consideram-se, para efeitos do presente Contrato, corno domicifios das Partes, as

seguintes moradas e postos de receção:

a) InvestBraga

Art. Sr. Presidente do Conselho de Administração da 1H — Agência pata a Dzcan’izaçio

Económica. EM

Eng. Carlos Nuno ARes de Oliveira

Av. Dr. Francisco Pires Gonçalves, Apartado 60, 4711-909 Braga

li) MB

Ate Sr. Presidente da Câmara Municipal de Braga

Dr. Ricardo Bruno Anrunes Machado Rio

Praça do Municinio, L730749 Braga

c) Diocese de Braga

Are St. Ecónomo da Diocese de Braga

Fernando feexeira Alves Monteiro

Rua de São Doinngos, 94 B, 4710-435 Braga

d) Oficina de São José

r\tt. Si. Membro da Direção da Oficina de So José, IPSS

Luís Manuel Viana Machado

Rua do Raio 47-75, Apartado 512, 4711-914 Braga



e) Empresa do Diário do Minho

Au. Se. Gerente da Empresa do Diário do Minho. Lda.

Fernando Teixnra Ah-es Monteiro

Rua de Santa Margarida, 4 A, 4710-306 Braga

3. As Partes poderão alterar os seus domicifios indicados, mediante comunicação prévia

dirigida à outra Patre, com a antecedência não inferior a 3 (três) dias, sob pena de

considerarem efetuadas as comunicações ou nonficações realizadas para os domicifios

referidos no número 2.

4. As comunicações ou noubcações feitas nos termos dos números anteriores consideram-

se efetuadas ainda que sejam rejeitadas, ou venham devolvidas por não terem sido

reclamadas na estação dos correios.

CLAUSULA j5•J

PRAZOS E SUA CONTAGEM

Os prazos fixados no presente Contato contam-se em dias segiildos de calendário, salvo se

conúverem indicação expressa em dias úteis.

CLAUSULk 16.1

PRAZO E EFICÁCIA

1. Sem prejuízo do disposto no número 2 da presente Cláusula, o presente Contrato entra

em vigor e produz efeitos a panr da data da sua assinarura.

2. O presente Contato será válido desde a data da sua celebração até ao termo do período

de Vigência do Acordo, previsto na alínea i) da Cláusula 1.’, se entretanto não for revogado

ou resolv:do.

Feito em Braga, aos [...} dias do mês de [...j de 2G16, em 3 exemplares.

Pela InvestEraga

Pelo MUNICÍPIO DE BRAGA



Pela Diocese de Braga

Pela Oficina de São José. IPSS

Pela Empresa do Diário do Minho, Lda.



ANEXO 1

DECLARAÇÃO DE CANDIDATURA NO ÂMBITO DO REGUlAMENTO DE

CONCESSÃO DE INCENTIVOS AO INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE

BRAGA



/
Exmo. Senhor Presidente da InvestBraga,

6

Oficina So José, 1PSS, Fundação de Solidariedade Social, pessoa coletiva n. 500 851 182, com

o fundo social integralmente realizado de 424.885,11€, com sede na Rua do Raio 47-75, Braga,

freguesia de S. José de S. Lázaro, concelho de Braga representada no ato por Luís Manuel Viana

Machado, na qualidade de membro da direção da instuição,

Diocese de Braga, pessoa juridicamente ereta, com o NIPC 500 793 018, com sede na Rua de

São Domingos, 94 8, freguesia de S. Victor, concelho de Braga, representada neste ato por

Fernando Teixeira Alves Monteiro, na qualidade de ecónomo,

Empresa do Diário do Minho, Lda., pessoa coletiva n.2 504 443 135, com o capital social

integralmente realizado de 100.000,00€, com sede na Rua de Sta. Margarida 4 A, freguesia de

5. Vitor, concelho de Braga, registada na conservatória do registo comercial sobre o n.2

504 443 135, representada neste ato por Fernando Teixeira Alves Monteiro, na qualidade de

gerente,

Vêm apresentar a sua candidatura no âmbito do Regulamento n.2 786/2016 de Concessão de

Incentivos ao Investimento, publicado em Diário da República, V Série, em 9 de Agosto de 2016,

nos seguintes termos:

1 Declaram que pretendem realizar em conjunto no concelbo de Braga um investimento

com as seguintes características (conforme projeto de investimento que se junta, em

anexo, como documento n.2 1):

A, Valor Global de Investimento: 3.420.000,00€

B. N. de pessoas a criar/manter:

N. de postos de trabalho a manter: 79 (66 Empresa Diário Mínho e 13 Oficina S.

José)

N.2 de postos de trabalho a criar: 1 (Empresa Diário do Minho)

C. Sector de Atividade:

CAE: 18110— Impressão de Jornais

CAE: 18120—Outra impressão

CAE: 58130— Edição de Jornais

D. Tempo de implementação do projeta:

Início: Setembro de 2016

Fim: Abril 2017



2’
E A mudança de instalações pretende realizara regeneração e ampliação das antigas

instalações da TELCA que atualmente se encontram devolutas e com o atual início

da instaiação de depósito de artigos de sucata.

Importa também referir que a necessidade de deslocação de atividade da Empresa

Dïário do Minho e da Oficina de São José tem por base permitir a expansn da

atividade da empresa BOSCH, sediada junto às suas atuais instalações. Esta

expansão, como é de conhecimento público, ira gerar no concelho de Braga um

crescimento liquido de emprego significativo, tendo sido um dos motivos pelo qual

as entidades aqui candidatas aceitaram dar início a este processo de mudança.

2-Para os devidos efeitos, declaram que;

a. tém a sua situação regularizada relativamente a contribuições para a segurança social em

Portugal ou no Estado deque sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal

da empresa;

b. têm a sua situação regularizada relativamente a dívidas por impostos ao Estado Português ou

ao Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da empresa;

c. têm a sua situação regularizada relativamente a dividas por impostos ou de qualquer outra

natureza ao Município de Braga;

d. cumprem as condições legais necessárias ao exercício da respectiva atividade,

nomeadamente em matéria de licenciamento;

e. apresentam uma situação económico-financeira equilibrada ou, tratando-se de projetos de

investimento de elevada densidade tecnológica, demonstrem ter capacidade e evidências de

financiamento do projeto de investimento.

f. não se encontram em estado de insolvência, de liquidação ou de cessação de atividade, nem

tenham o respetivo processo pendente.

g. Não serem uma empresa em dificuldade, de acordo com a definição prevista no artigo 2. do

Regulamento (Eu) n.2 651/2014, deiS de junho.

h. Apresentem um projeto de investimento que contemple a criação ou manutenção de, no

mínimo, 10 postos de trabalho ou um montante de investimento não inferior a 250.000€;



3—Declaram ainda que conhecem e aceitam os termos do Regulamento.

4 — Requerem apoio ao projeto de investimento materializado na concessão dos seguintes

intentivos:

- lsenço total ou parcial, de taxas municipais, nos termos do Regulamento Municipal

de Taxas Municipais e Licenças Municipais

- Concessão de Benefícios fiscais nos impostos a cuja receita o Município tenha direito,

nos termos da Lei e do presente reguiamento.

Braga, OS de Setembro de 2016

Juntam: Projeto de Investimento

Os Requerentes,

Pedem Deferimento

do Minbn, Ida.,

Oficina de So José,

Diocese de Braga,



ANEXO II

PLANO DE INVESTIMENTO



PROJEaO DE INVESTIMENTO

A Diocese de Braga e a Oficina de São José são atualmente comproprietárias de um

imóvel sito na zona industrial da Grundig, onde se encontram instaladas e em laboração

a atividade da gráfica da Oficina de São José e da Empresa Diário do Minha.

Foram abordadas pela Bosch para analisarem a hipótese de venderem o referido

imóvel, no sentido de assim permitir a ampliação da sua atividade industrial, com os

beneficios económicos e sociais para a região de Braga inerentes a este investimento.

Assim, foi necessário proceder à identificação de um espaço no qual estas entidades,

arrendatária (Empresa Diário do Minho) e a Oficina de São José, comproprietária e

utilizadora, pudessem reinstalar as suas atividades, processo esse que foi apoiado pela

lnvestBraga.

Identificou-se então em Gualtar um imóvel industrial devoiuto, com capacidade

industrial, que se enquadra na possibilidade de deslocalização das atividades da

Empresa Diário do Minho e da Oficina de São José.

As três entidades em questão propõem-se realizar um investimento em conjunto nos

moldes que passamos a descrever:

1 — Aquisição do Imóvel devoluto: 1.200.000,00€

Este investimento será feito pela Diocese de Braga 50% e Oficina de São José 50% a

seguir designados por comproprietários,

2 — Obras de Remodelação e Adaptação: 750.000,00€

Este investimento será pago pelos utilizadores do espaço, ou seja Oficina São José e

Empresa Diário do Minho,

3 — Ampliação da área de construção (novo pavilhão): 300.000,00€

Este custo será suportado pelos comproprietários,

4 — Aquisição de máquina de rotativa impressão de jornais: 320.000,00€

Este investimento será suportado pela Empresa Diário do Minho, (280.000,00€

aquisição 40.000,00€ instalação e transporte novo local)

5—Aquisição de Máquina de impressão 701100: 750.000,00€

Este investimento será suportado pela Empresa Diário do Minho

6— AquIsição de CTP — 100.000,00€

Este investimento será suportado pela Empresa Diário do Minho

Pretende-se também criar condições para a manutenção de 79 postos de trabalho a

dividir pela Oficina de São José (13 funcionários) e Empresa Diário do Minho (66

funcionários) tendo em expectativa a criação de 1 posto de trabalho adicional.

É intenção por parte da Empresa Diário do Minho, de além da atividade gráfica, deslocar

para as novas instalações a redação do Jornal Diário do Minho no sentido de criar



melhores sinergias entre a redação e a impressão deste meio de comunicação social

da região do Minho.

Deste modo, no âmbito do Regulamento de incentivos publicado solicitar a atribuição

dos incentivos previstos na referida legislação tanto ao nível do arrendatário (Empresa

Diário do Minho, Lda — ri.0 2 do Art. 100) como em termos da área a ocupar pela gráfica

da Oficina de São José (benefício direto) e restante comproprietário (Diocese de Braga).

Oficina São José

/ .U ‘

o

Diocese de Braga

r)

Empresa Diárip do Minho

_p” /

— /
(



ANEXO III

PLANTA DO IMÓVEL
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INVEST
raga
1INcIA •MA

UICL 111

p3 Exmo. Senhor

Luís Manuel Viana Machado

Oficina de São José1 P55

Rua do Raio 47-75

4710-923 Braga

Assunto: Candidatura no ãmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

do Município de Braga

Processo nA RlIOh/2016

Nos termos do artigo 8 do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do

Município de Braga, para efeito de apreciação e análise da candidatura apresentada por V. Exas,

vimos solicitar o envio dos seguintes elementos:

1) Acesso à certidão permanente da Oficina de São José

B) Certidão de não divida às Finanças

iii) Certidão de não dívida à Segurança Social

iv) Cópia da escritura de compra e venda do imóvel objeto do investimento

v) Quadro do investimento a realizar (com indicação das fases do investimento e

respetivo horizonte temporal)

j vi) Folha de registo dos trabalhadores da Oficina de São José na Segurança Social

vii) Declaração de lES referente ao último exercício

Os elementos solicitados devem ser remetidos à lnvestBraga no prazo máximo de 10 dias.

Com os melhores cumprimentos,

A Técnica

(Helena Silva)

fl INVEST

NVEST lN BRAGA! v flt. Francito Pires rntaIvn ti 351 253 ZX 230 5rftp Pargu€ de Exposições

Innrtbrap 4partado 63 ti 351 253 264 672 raga raga

AØncIa para a DIn.mlnç& &anõmk.. EM Br4ga — Portueai vnMainvesrtra6acom
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3 Exmo. Senhor

Fernando Teixeira Alves Monteiro

Empresa do Diário do Minho, Lda.

Rua de Sta. Margarida, 4 A

4710-306 Braga

Assunto: Candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

do Município de Braga

Processo n.2 RIIO1/2016

Nos termos do artigo S do Regulamento de Concessão de incentvos ao Investimento do

Município de Braga, para efeito de apreciação e análise da candidatura apresentada por V. Exas,

vimos solicitar o envio dos seguintes elementos:

i) Acesso à certidão permanente da Empresa do Diário do Minho, Lda.

ii) Certidão de não dívida às Finanças

üi) Certidão de não dívida à Segurança Social

iv) Quadro do investimento a realizar (com indicação das fases do investimento e

respetivo horizonte temporal)

v) Folha de registo dos trabalhadores da Empresa do Diário do Minho, Lda. na

Segurança Social

vi) Declaração de ES referente ao último exercício

Os elementos solicitados devem ser remetidos à lnvest8raga no prazo máximo de 10 dias.

Com os melhores cumprimentos,

A Técnica

t 1e

(helena Silva)

O INVEST

INVEST IN BRAGA Ar. ar, Francisro Pires Gonçalves ti 351 253 2 230 Startup Parque de Exposições

Invaflbraa Apartado 50 • 351 253 264 612 traga traga

Agência paTa a DInarnia.ç3o Eca*6mlca. EM. 4711-909 Braga — Potiugal sne.Investbraga.om
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Oficina
de5

José
INSTITUIÇÃO PARTICULAR

DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

Ex.mo Senhor

Presidente da lnvest Braga

Oficina de São José, IPSS. NIPC 500 851 182. com sede na Rua do Raio 47/75

4711 -14 Braga, vem pela presente enviar em anexo a documentação solicitada na vossa

carta relativa ao processo RIi01’20l6.

Junta;

Provisão e Estatutos em vigor da Instituição.

Certidão de não dívida às Finanças.

Certidão de não divida à Segurança Social,

Cópia da Escritura de aquisição do imóvel alvo de investimento.

Quadro de programação de mvestnncnto.

Quadro trabalhadores inscritos na Segurança Social

lES 2015 e apresentação de contas à Segurança Social.

Braga, 03 dc Outubro de 2016

I’&F1tÃS. JOSÊ
INSTITLJÇAO F*Rt ChIAR DSSOUEARIEDI&Ft

Con{sibjir, ‘4 5’0 551 112
,i’a& Pao. 475 panas 512 477T-513 Em5a

4.: 255:09100 Fa 253 eL ioo ipMçn 5-’’: “0
Croas c(’,n. o ah,’SQaa3I p1

Rua do Raio,47115 Apartado 512 4711 914 BRAGA TeL 253 609100 Fax.253 609 109 ContN°500 851 182 Emali geraI@’oficlnasaojosepr
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PROVISÃO
Tornando-se necessário conceder Provisão aos Corpos Gerentes do OFICINA DE SÃO

JOSÉ, sito na Paróquia de São José de São Lázaro. Arciprestado de Braga, Concelho de Braga e

Arquidiocese de Braga;

O. JORGE FERREIRA DA COSTA ORTIGA, por mercê de Deus e da Santa Sé

Apostólica, Arcebispo de Braga e Primaz das Espanhas. aprovou, nos termos dos Estatutos, os

respectivos Órgãos de Gestão, integrados pelos fiéis abaixo designados. os quais hão-de tomai’

posse de seus cargos - fazer juramento perante a Autoridade competente, de que hão-de

administrar bem e fielmente os bens móveis e imóveis, nos termos do céu, 1283 - e exercê-los de

forma legal.

DIREÇÃO

Presidente: D. Jorge Ferreira da Costa Ortiga

Vice-Presidente: Dr. Manuel da Costa Santos

1” Secretário: Eduardo Jorge Madureira Lopes

2° Secretário: Manuel Augusto Nogueira Gama Ribeiro

Tesoureiro: Luis Manuel Viana Machado

Diretor: Cón. Fernando ‘Peixeira Alves Monteiro

Vogais: José Feneira; António Silva; António Cerejeira Fontes;

CONSELHO FISCAL
Presidente: Jorge Filipe de Assis Oliveira Feneira

Secretário: Luis Carlos Lopes Fonseca

VogaltJosé Ascenção Luís

Esta homologação é válida de li de dezembro de 2015 até 06 de janeiro de 2018.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o n°4386/2015.

Braga. Cúria Arquiepiscopal, 04 de fevereiro de 2016.

_C’n. vj#rrí ooçêes, Í’igário Gera!)

(P João Paulo Coelho Ahdes,Cha,,cele,)
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DECRETO DE APROVAÇÃO DE ESTATUTOS

Dando cumprimento ao n.° 4, do Art.° 5, do Decreto-Lei 172-A /2014, da República

Portuguesa, o Órgão competente da OFICINA DE SÃO JOSÉ, sua na paróquia de São José

de São Lázaro, Concelho de Braga, Arciprestado de Braga e Arquidiocese de Braga, requereu

a revisão dos seus estatutos:

Atendendo a que foram seguidos os trâmites exigidos e examinados os Estatutos,

integrados no Processo n.° 3852 / 2015 da Cúria Arquiepiscopal de Braga, nada obstando ao

defetimento que foi requerido;

D. JORGE FERREIRA DA COSTA ORTIGA, por mercê de Deus e da Santa Sé

Apostólica, Arcebispo de Braga e Primaz das Espanhas aprova os ESTATUTOSda OFICINA

DE SÃO JOSÉ, Concelho de Braga, Arciprestado de Braga e Arquidiocese de Braga, pelos

quais se há-de reger de ora em diante, que constam de quarenta e dóis Artigos, distribuídos por

cinco capítulos, exarados em dezanove páginas (incluído o averbamento) autenticadas com o

selo branco da Cúria Arquiepiscopal de Braga.

Para memória se outorga o presente Decreto, que vai assinado em nome da autoridade

canónica competente, o Bispo Diocesano, e autenticado com o selo branco da Arquidiocese.

O acto flca registado na Cúria Arquiepiscopal, no aludido processo e na Secção dos

Entes Canónicos.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 17 de novembro de 2015.

__,,_____V(oío. Va1dem5Øalves, J’igário Geral)

Jo3o Pau’o Coelho A!ves,Chanceler)

/

e-...,
ir.

•‘



1(7
/ — J

2

7/

Denominação, natureza, sede, fins e normas

Art° 1

(Denominação e natureza)

1 A Oficina de São José (OSJ) é urna pessoajurídica canónica de natureza pública, sujeita

em Direito Canónico de obrigações e de direitos consentâneos com a índole de instituto da lgeja

Católica, para desempenhar o múnus indicado nos presentes Estatutos, em ordem ao bem público

eclesial. ereta canonicamente por decreto da Autoridade competente da Diocese de Braga e sob sua

vigilância e tutela, com Estatutos aprovados por esta autoridade eclesiástica.

§ 2. Segundo o Direito Concordarário resultante, quer da Concordata de 7 de maio de

1940, quer da Concordata de 18 de maio de 2004, a 053 é uma pessoa jurídica canônica

constituída por decreto da autoridade eclesiástica em 30 de Abril de 1891, a que o Estado

Português reconhece personalidade jurídica civil, que se rege pelo Direito Canónico e pelo

Direito Português, aplicados pelas respetivas autoridades, e tem a mesma capacidade civil que

o Direito Português atribui às pessoas coletivas de direito privado, sem fim lucrativo, gozando

dos mesmos direitos e beneficios atribuidos às instituições Particulares de Solidariedade Social,

nos termos do artY LO, li e 12 da Concordata de 2004.

§ 3. Segundo o Direito Português, a OS) é urna pessoa coletiva religiosa (NPC a.°

500 851 182) reconhecida como Instituição Particular de Solidariedade Social (NISS n.°

20006007082), qualificada corno Institutos de Organizações ou Instituições da Igreja Católica,

devidamente inscrita no competente registo das IPSS, em 09 de Dezembro de 1983 sob o n.°

83/83. a folhas 23 e 23 verso, que adota a forma de Instituição de Solidariedade Social, sem

prejuizo do espínto e disciplina religiosa que o informam, regendo-se pelas disposições do

Estatuto das WSS e demais normas aplicáveis. dcsde que no respeito pelas disposições da

Concordata de 2004.

§ 4. A OSJ foi criada para a prossecução dos seus fins próprios previstos nos presentes

Estatutos, sendo por isso uma entidade autónoma jurídica e patrimonialmente, que, no exercício

da sua atividade própria, não exerce fins ou comissões de outras entidades, sem prejuízo da sua

articulação programática com outras pessoas jurídicas canónicas e da sujeição à legislação

canónica universal e particular, especificamente em matéria de vigilância da Autoridade

competente.

CAPiTULo 1

Estatutos da Oficina de São José — São José de São Lázaro - Braga
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g) realização de um ser iço da imciati a da conumdaJn dedpssi ii

proporcionar, com respeito pela liberdade de consciência, fdííiação cnstâ aos

seus beneficiários e não permitir qualquer atividade que se oponha aos princípios

cristãos;

li) Um incentivo do espírito de convivência humana como fator decisivo do

trabalho em comum tendente à valorização integral das pessoas e das famílias;

i) A prioridade à proteção das pessoas mais pobres e desfavorecidas ou atingidas

por calamidades, mcbiiizando para tal os recursos humanos e materiais

necessários à criação e manutenção de estruturas de apoio ãs familias ou a

determinados setores da população, especialmente às crianças e aosjovens;

j) A resposta possível a todas as formas de pobreza. exercendo assim a sua

finalidade sócio earitativa;

k) Os beneficios da cooperação com os grupos pennanentes ou ocasionais que, no

âmbito local ou regional, se ocupem da promoção, assistência e melhoria da vida

das populações;

1) A utilidade de recurso a grupos de trabalho tecnicamente preparados e

devidamente qualificados;

rn) O seguimento. na sua atividade, os princípios católicos e não aceitar

compromissos que de alguma forma condicionem a observância destes

princípios;

a) O contributo para a solução dos problemas sociais, à luz da douirina social da

igreja;

o) A participação na ação social de toda a comunidade diocesana, em estreita

cooperação com outras instituições e grupos de ação social e com a entreajuda

cristã de proximidade;

p) A escolha dos seus próprios agentes (funcionários, trabalhadores, colaboradores,

auxiliares) de entre as pessoas que partilhem, ou pelo menos respeitem, a

identidade católica das obras de caridade;

q) A procura em evitar financiamentos ou contribuições por entidades ou

instituições cue prossigam fins em contraste com a doutrinada Igreja:

r) A aceitação da coordenação da Autoridade competente em conformidade com

os Estatutos.

Estatutos da Oficina de São José — São José de São Lázaro - Braga
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a) Apoio à lnfància e Juventude, mormente através do Larde lifcia e

h) Apoio à Primeira Infância, através de Creche e Pré-escolar:

c) Apoio á Terceira Idade, através de Lar para Idosos. Lar de Dia para Idosos. Lar

de Convívio. Apoio Domiciliário e Apoio Habitacional a Famílias Carenciadas;

d) Apoio a pessoas adultas com deficiência através de Lar Residencial;

e) Apoio à juventude, facultando-lhe Cursos de Formação Profissional, que lhe

proporcione entrar no mercado de trabalho.

§ 2. A OSJ pode ainda desenvolver atividades de natureza instrumental relativamente

aos seus fins ndo lucrativos, ainda que desenvolvidos por outras entidades por ele criadas.

mesmo que em parceria, e cujos resultados económicos contribuam exelusivamente para o

financiamento da concretização daqueles fins.

§ 3. A 051 pode dar autonomia a algum ou alguns dos seus serviços mediante a criação

de ftndações pias autónomas canonicamente eretas.

§ 4. A OS) não tem fins lucrativos.

Art° 6

(Normas por que se rege)

§ 1. A OS) rege-se por estes Estatutos e. no que forem omissos, pelo Código de Direito

Canónico, pela Carta Apostólica sob a forma de Mozu Proprio sobre o serviço da caridade

“Intima Ecciesige Natura”, pela legislação particular e pelas leis civis aplicáveis.

§ 2. Os presentes Estatutos carecem de aprovação da Autoridade competente, o mesmo

sucedendo com a sua revisão ou alteração, que só poderão ser propostas pela Direção.

§ 3. A organização e ftmcionaznento dos diferentes setores e atividades da OSJ

obedecerâo às normas aplicáveis e a regulamentos internos elaborados pela Direção.

Art°7

(Solidamiedade)

§ 1. A criação e manutenção das actividades da OS) deverão estruturar-se no espírito de

mútua ajuda e de voluntariado.

§ 2. Para efeitos do disposto no parágrafo anterior, a OS) procurará a colaboração de

trabalhadores voluntários e de pessoas (lotadas de aptidões adequadas.

Estatutos da Oficina de São José — São José de São Lázaro - Braga
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(Duração do Mandato)

A duração do mandato dos Corpos Gerentes é de qualro anos e inicia-se com a assunção do

oficio.

Art.°12

(Remoção)

Os Corpos Gerentes podem ser removidos pela Autoridade Eclesiástica que os aprovou,

havendo justa causa.

Art.°13

(‘acatura)

§ 1. Em caso de vacatura da maiana dos membros providos para cada árgão, deve

proceder-se ao preenchimento das vagas verificadas no prazo máximo de um mês.

§ 2. Compete ao Delegado diocesano. irdicar à Autoridade competente os elementos

que preencham as vagas para completar o mandato.

Art.°14

(Dos Cargos)

§ 1. O exercício de cualquer cargo nos corpos gerentes é gratuito, mas pode justificar o

pagamento de despesas dele derivadas.

§ 2. Aos membros dos Corpos Gerentes não é permitido o desempenho em simultâneo de

mais de um cargo na Instituição.

§ 3. Não é permitida a nomeação de qualquer membro por mais dc três mwdatos

consecutivos, salvo se au Autoridade competente reconhecer expressamente que é impossível ou

inconveniente proceder á sua substituição.

Art°1S

(Fini CiOti aiti «ti i0)

§ 1. Os corpos gerentes são convocados pelos respetivos presidentes e só podem

deliberar com a presença da maioria dos seus titulares.

Art.°11

Estatutos da Oficina de São José — São José de São Lázaro - Braga



Serão sempre avradas atas das reuniões de qualquer órgão da instituição, assinadas

obrigatoriamente por todos os presentes.

SECÇÃO II: Da Direçüo

Ait°19

(constituição e funcionam nito)

§ 1. A Direção é constituída por um número ímpar de membros, entre um mínimo de

três e um máximo de nove, devendo haver sempre um Presidente, um Secretário e um

Tesoureiro, um Diretor Interno e um Vogal.

§ 2. O presidente é o Arcebispo Primaz, que delega as suas funções no seu

representante, o Diretor interno,

§ 3. Os restantes membros serão por ele designados preferentemente de entre os

maiores benfeitores da OS!.

§ 4. Os atos colegiais, tal como individuais, realizam-se de acordo com os estatutos.

as N,G.A.F. e o direito aplicável.

§ 5. A direção é convocada pelo Presidente e só pode deliberar com a maioria dos

titulares.

Art.°20

(competência)

Compete á direção gerir a OSJ e representála, incumbindo-lhe especialmente:

Elaborar anualmente o relatório e as contas de gerência, bem como o orçamento e proama

de ação, submetendo-os ao parecer do Conselho Fiscal;

2. Enviar à Autoridade competente o orçamento, relatório e contas anuais;

3. Assegurar a organização e funcionamento dos serviços, bem como a escrituração dos livros

nos lermos da lei:

4. Organizar o quadro do pessoa) da 053 e contratar e gerir os respetivos titulares;

5. Representar a 053 em juízo e fora dele;

6. Elaborar os regulamentos internos da OSJ;

AsL°1 8

(Atas)
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2. Preparar a agenda de trabalhos para as reuniões da direção, orzap’do%s procssos’

assuntos a serem tratados;

3. Superintender nos serviços de secretaria.

Art.°24

(Competência do Tesoureiro)

Compete ao tesouieiro:

1. Receber e guardar os valores da OSJ;

2. Promover a escrituração de todos os livros de receita e despesa;

3. Assinar as aulorizações de pagamento e as guias de receita conjuntarnente com o Presidente;

4. Apresentar, mensalmente, à direção o balancete em que se discriminarão as receitas e

despesas do mês anterior;

5. Superintender nos serviços de contabilidade e tesouraria.

Ait°25

(Competência do Diretor Interno)

É competência do Diretor Interno da 051:

1. Gerir todas as atividades da 083;

2. Zelar pela observância das normas que regulam todas as atividades;

3. Representar a OSJ nos assuntos referentes s atividades formativas e administrativas, em

conformidade com os poderes delegados pela direção;

4. Dar conhecimento à direção do andamento das atividades desenvolvidas pela OSJ

ArtY26

(Reuniões)

A Direção reunirá obngatoriamenle urna vez por mês e sempre que for convocada pelo

Presidente.
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Art.°30 / \_/‘/

/

(Reuniões) “

O conselho fiscal reunirá obrigatoriamente urna vez, pelo menos, em cada semestre e

sempre que for convocado pelo Presidente.

CAPÍTULO III

Regime Patrimonial e Financeiro

Art.°3 1

(Do Património)

§ 1. Constitui patrimônio da OSJ o conjunto de bens móveis, imóveis e direitos que

legitimamente adquiriu e possui como seus.

§ 2. São bens do património da OSJ:

a) Os bens imóveis:

h) Os bens móveis e os bens preciosos em razão da arte ou da história;

e) As heranças, doações e legados, nomeadamente ex-votos que, segundo a vontade dos

beneficiários, se não destinem a ser gastos em fins determinados.

§ 3. Os fados pecuniários serão deposilados quanto possível a prazo, em conta bancária que

ofereça garantia de rendimento e segurança.

§ 4. Dados os fins e natureza da Instituição, todos os bens temporais que se encontrem na

propriedade ou titularidade da OSJ consideram-se bens eclesiásticos, afetos a fins especificamente

religiosos, ainda que piovisotiwnente sejam afetos aos demais fins expressos nos afl.°s 4 e 5.

Art.°32

(Da receira)

Constituem receitas da OSJ;

1. Os rendimentos dos serviços e a comparticipação dos beneficiários, nomeadamente dos seus

utentes ou seus familiares;

2. Os possíveis auxílios financeiros da comunidade ou de outrem;
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c) Propor e contestar qualquer ação nos tribunais compt

* á. Os atos de administração ordinária do parágrafo precedente praticados sem prévia

autorização da Autoridade eclesiástica competente, e contrários aos presentes Estatutos e ao

Direito Canónico. consideram-se ineficazes.

Art.°35

(Atos de administração extraordinária e alicnação)

§ . A Direção só pode exercer atos de administração extraordinária com prévia

autorização escrita da Autoridade competente e de harmonia com os Estatutos.

§ 2. Os atos de administração extraordinária feitos sem prévia autorização da Autoridade

competente são inválidos.

§ 3. São atos de administração extraordinária:

a) A compra e venda de imóveis;

b) O arrendamento de bens imóveis;

c) A contração de empréstimos, com ou sem garantia hipotecária, acima do valor

de cinquenta por cento dc receita ordinária que consta da última prestação de

contas;

d) Novas construções que importem uma despesa superior a cinquenta por cento da

receita expressa na prestação de contas mais recente;

e) .4 alienação de quaisquer objetos de culto;

fl A aceitação de ftndações pias não-autónomas, isto é, de bens temporais doados

á OSJ com o ónus. prolongado por tempo superior a cinco aios, de, com os

rendimentos, mandar celebrar Missas ou realizar outras ftmções eclesiásticas,

ações religiosas ou caritativas;

g) A aceitação de quaisquer outros legados ou doações com ónus semelhantes aos

da aiinea anterior.

§ 4. Só com prévia autorização escrita da Autoridade eclesiástica competente, a Direção

pode alieiar validamente:

a) Ex-votos oferecidos à OSJ, coisas preciosas em razão da arte ou da história,

relíquias insignes e imagens que se honrem com grande veneração do povo;
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Da Liga dos Amigos

Art°38

(Liga dos Amigos)

§ 1. A Liga dos Amigos é constituída por todas as pessoas que se proponham colaborar

na prossecução das activjdades da QSJ. quer através da contribuição necuniáda, quer de

trabalho voluntário e que, corno tal, sejam admitidos pela Direção.

§ 2. Deverá ser, quanto possível. estimulada a admissão na Liga dos Amigos dos

familiares dos utentes.

ArtY39

(Regulamentação)

A Constituição, organização e fimcionamento da Liga obedecerão a regulamento próprio

elaborado pela Direção da OSJ.

Afl°40

(Competência da Assembleia)

Sem prejuízo das funções que lhe sejam atribuidas no respetivo regulamento, compete à

Assembleia da Liga dos Amigos pronunciarse sobre todos os assuntos que a Direção entenda

submeter à sua apreciação.

CAPíTULOV

Disposições finais

Art°41

(Vigilância)

Sendo pessoa jurídica canónica autónoma de natureza pública, a OSJ está sujeita às

nonnas de coordenação. orientação, vigilância e administração próptias do Direito Canónico,

designadamente. no que respeita a licença para a prática de atos de administração

extraordinária, à emissão de instruções, ao direito de visita. à apresentação de contas e do

CAPÍTULO IV
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autorïdade
tributária e aduaneira

Selvïço de Finanças de BRAGA-1. -[0361]

CERTIDÃO

Ivo Manuel Soares Brusaca, Chefe de Finanças do quadro da Autoridade Tributária e Aduaneira, a exercer

funções no Serviço de Finanças de BRAGA-l..

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis nc sistema informático de gestão e controlo de processos de

execução fiscal, que o(a) contribuinte abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos

do artigo 177°-A do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), visto que não é devedor de

quaisquer impostos ou outras prestações tribulárias e respetivos juros.

Esta certidão não dispensa o dever de prestação de consentimento, previsto nc artigo 1 77°-C do CPPT, sempre

que verificados os pressupostos legais.

A presente certidão no constitui documento de quitação, nos termos do artigo 24°, n° 6 do CPPT.

A presente certidão é válida por três meses, nos termos do disposto no artigo 24°, n° 4 do CPPT.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão) em 4 de Julho de 2016.

IDENTIFICAÇÃO DO CONTRIBUINTE

NOME: OFICINAS JOSE BRAGA

NIF: 500851182

O Chefe de Finanças

(Ivo Manuel Soares Brusaca)

[Elementos para validação

N° Contribuinte: 500851182

LCôdl. Validação: JD3FVPKSZGMG

Para validar esta certidão aceda ao sue vA.wporlaldasfnanca,qov.ot. seteccione a opção ‘valdação Doo.’ e introduza o G de contribuinte e código de validação acima

mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão.



SEGURANÇA SOCAL

DECLARAÇÃO

Nome dd entidade contribuinte OFICINA 5 JOSE BRAGA

Firmaídenominação OFICINAS JOSE BRAGA

Número de Identificação de Segurança Social 20006007082

Número de IdentIficação Fiscal 500851182

Número de Declaração 13890384

Data de emissão 13•07-2016

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva

regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a

partir da data de emissão.

Assinatura válida

Digitally signed by Instituto cl mática, l.P.

Date: 2016.09.30 12:19:00 +0

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA

-

,zrs:a,raz2r sm-_

Mod. CC 1-DCSS versão w,wd.seg-social.pt
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COMPRA E VENDA

No dia vinte e seis de Setembro de dois mil e dezasseisj

perante mim 1.ic. Rodrigo António Pneto da Rocha Peixoto,

Notário com Cartório no Largo Barão de São Martinho, no 13, 4°, da

cidade de Braga, compareceram como outorgantes:

___________

PRIMEIRO — Luis Manuel Machado Vilaça, cc. n°

110398238 8ZY9 válido até 9/2/2017, casado, natural da freguesia de

Pousa, concelho de Sarcelos, resídente na Beco da Serra, n° 2,

união das freguesias de Cabreiros e Passos (São Julião), deste

concelho, o qual outorga na quaHdade de administrador único e em

representaçáo da sociedade comercial anónima “TERRAVOLÁTIL—

IMOBILIÁRIA S.A.”, com o número de matricula e de pessoa

colectiva 507 553 829 e sede no lugar Rua do Rio Cávado, no 44,

freguesia de Pousa] concelho de Barcelos, CP 4755 — 414, com o

capital social de cinquenta mil euros, no uso dos poderes que lhe

advêm do pacto social, o que tudo verifico pela consulta da certidão

permanente, com o código de acesso 4031-1276-0679.

________

SEGUNDO — Fernando Toixeira Alves Monteiro, solteiro,

maior, natural da freguesia de Rego, concelho de Celorico de Basto,

residente no Paço Arquiepiscopal de Braga.

___________________

TERCEIRO — Luis Manuel Viana Machado, divorciado,

natural da freguesia de Cardielos, concelho de Viana do Castelo,

com domicílio profissional na Praceta Interior da Rua do Castelo, n°

4, 3°, em Braga.

_________________________________

_O segundo outorga em representação da “DIOCESE DE:



BRAGA” pessoa colectiva religiosa com personaildade jurídica

número 500 793 018, com sede na Rua D. Manuel Vieira de Matos,

Paço Arquiepiscopal, em Braga, no uso dos poderes que lhe foram

conferidos pelo respectivo Arcebispo Primaz, o que tudo verifico por

credenciaL

O segundo e o terceiro, na qusildade de director e tesoureiro,

outorgam em representação da ‘OFICINA DE SÃO JOSÉ”,

instituição particular de solidariedade social com o número de

pessoa colectiva 500 851 162 e sede na Rua do Raio, n°s 47 a 75,

em Braga, no uso dos poderes que lhes foram conferidos pela 1
Direcção, na sua reunião de trinta de Maio deste ano, e pelo mesmo1

Arcebispo Primaz, conforme verifico por pública forma da acta e

credencial.

Verifiquei a identidade do segundo e terceiro outorgantes por

conhecimento pessoal e a do primeiro outorgante pelo respectivo

documento de identificação, que exibiu.

________________ _______

DISSE O PRIMEIRO OUTORGANTE:

________ _____

Que em nome da sociedade “TERRAVOLÁTIL —

IMOBILIÁRIA SÃ”, que representa, pelo preço de UM MILHÃO E

DUZENTOS MIL EUROS, que já recebeu, vende à DIOCESE DE

BRAGA e OFICINA DE SÃO JOSÉ, representadas pelos segundo e

terceiro outorgantes, em comum e partes iguais, o seguinte:

______

Prédio urbano, composto de edifício de rés-do-chão.

destinada a indústria, sito no lugar de Crespa, freguesia de GuaItar,

conce!ho de Braga, descrito na Conservatória do Registo Predial dej



FoIhas

‘Braga sob o número setenta e setelGualtar, registado a favor da

sociedade vendedora pela inscrição ap mil oitocentos e quarenta

e oito, de dezassete de Julho de dois mil e catorze, inscrito naj
matriz sob o artigo 473, com o valor patrimonial tributário de

710.230,00€.

— DISSERAM OS SEGUNDO E TERCEIRO OUTORGANTES.

— Que para as suas representadas aceitam este contrato nos
termos exarados.

DlSsEp MAIS TODOS OS OUTORGANTES:

____

Que neste contrato não houve intervenção de mediador
imobiliário, tendo-os advertido de que incorrem na pena de
desobediência previsto nos termos do artigo 348° do Código Penal.

‘se esta afirmação não for verdadeira, -

__Verifiquei os elementos de natureza predial pela certidão

permanente, com o código de acessc n° PP-1 306-91429..030319

000077 e o de natureza matricial pela caderneta predial urbana do
Serviço de Finanças de Braga-1, consultadas nas respectivas bases
dedadas

_Arquivo:

— Duas credenciais; .

..,,_Declarações para liquidação de IMT e IS e respectivos1

documentos de cobrança n° 160.016.243692035

163.816.057163745 e 160.116.243.702.030, 163.016,057 164 067
do Serviço de Finanças de Sraga-1. cujos pagamentos foramj
efectuados em 20 deste mês.

-



Exibiram:

_
_
_
_
—

Fotocópia emitida em 19/0712016, pela Câmara Municipal de
Braga, do alvará de ilcença de utilização n°46/03, emitido em 25/02,
pela mesma Câmara Municipal.

____________________________

Esta escritura foi ida aos
expUado o seu conteúdo.

outorgantes e aos mesmos

ot

Estatística: Verbete n°

________

FacturalRecibon° J€j21LçøJ7 )o<l Á



QUADRO INVESTIMENTO - OFICINA SÃO JOSÉ

INVESTIMENTO VALOR DATAS

AQUISIÇÃO IMÓVEL 600000,00€ 29/09/2016

IMT E ESCRITURA 44047,50€ 21/09/2016

OBRAS ADAPTAÇÃO NOVO EDIFÍCIO 375000,00€ 01/10/2016 A 30/11/2016

1019047,50€



NISS NomeTrabalhador _JData Nascimento Tipo Vinculo LDni LocaldeTrabalho

10184317757 MARIA FILOMENA FREITAS FERNANDES 1957-04-11 Trabalhador por Conta de Outrem j 1993-02-011- R RAIO - BRAGA

101867958084TERESA DE JESUS RODRGUES DA COSTA —
1952 07 Ãirabahador por Conta de Outern 1992Cs011RRAiC BR.-GA

1029253838 MARIA ADELAIDE DAS DORES DAS DE OU VEIRA -

—

l957-06-3fl4Trabalhadcr por Conta de Outrem, 1992-04-011- R RALO - BRAGA

10293836679 MARIA FERNANDA COMES DA CUNHA 1964-09-l6LTrabalhador por Conta de Outrem 2003-09-01k - R RAIO - BRAGA

10295240680 ANABELA DA SILVA MALHEiRO GU[SE 1968-06-23[Trabalhador por Conta de Outrem 2000-090111R RAIO - BRAGA

10295424268 CARLA MARIA FERNANDES BATISTA RODRIGUES 1 1969-09-O2jTrabaihador por Conta de Outrem 1993-02-01:1- R RAIO - BRAGA

10295912228 05 P4Y22AE! _L
1974-07-20Trabal hador por Conta de Outrem 1 1993-02-01 2 -RRAIO-BRAGA

10295979378 JOSÉ CARLOS PEIXOTO DA CUNHA L 1975-03-22jTrabalhador por Conta de Outrem 1996-04-01 1- R RAIO - BRAGA

10296205339 ELISEU SAMUEL LOPES OLIVEIRA -

1 1979-12-O2lTrabalhador por Conta de Outrem 2008-10-01 .1 - R RAIO - BRAGA

iÕïdà4JoA&if LUÍS DA SILVA SANTOS COITO_____ 1978-05-20-Trabalhador por Conta de Outrem’ 1997-C4-01i1-R RAIO-BRAGA

1o296371389[LFREDO JOSÉ MOTA DE OLIVEIRA j__ 1978-10-lO3Trabalhador por Conta de Outrem 1997-04-01 1- R RAIO - BRAGA

1029649596015ERAFlM OLIVEIRA DE ARAÚJO GONÇALVES 1973-08-06 Ihador por Conta de Outrem 1997-10-01 1- R RAIO - BRAGA

10296815459 PAULO ALEXANDRE CALDAS GOMES 1974-12-26 Trabalhador por Conta de Outrem 2016-05-01 1-3 RAIO - BRAGA

102969509001iOSÉ PEDRO MONTEIRO BOTELHO 1976-01-l9TTrabalhador por Conta de Outrem 2o14-c4o1ij
- R RAIO - BRAGA

102970732741MAR1A DE FÁTIMA FREITASFERNANDES -
1965-01-13 Trab&hador por Conta de Outrem 20fl03-01[1 : R RAIO - BRAGA -

102971379381CARL0S NUEL LARANJEIRA SANTOS -

—

1974-1148 Trabalhador por Conta de Outrem 1 2016-05-0111 - R RAIO - BRAGA

- 102973485861UL1ANADA CONCEIÇÃO COSTA RODRIGUES L 197642-22YrabaIhadcr por Conta de Outrem 2006-11-0111-R RAIO-BRAGA

iO297418343PEDRCFftIPEaARB0SA OLIVEIRA
—

1982-11-241Trabaihador por Conta de Dutrem 2008-04-011- RRA1OBRAG

1O7S116839OjTERESINHA DEJESUSALVES FERREIRA 1949-i1-23}Trabalhador por Conta de Outrem 1986-10-O11 - R RAIO - BRAGA -

11076129775 IEDSON DA CRUZ LUÍS 19 -O aViador por Conta de Outrem 20fl-iO-OiR RAIO - BRAGA

111043840571HE1DER FERNANDO ANTUNES GERALDO APÓSTOLO j 197408 Ol1Traoalhador por Conta de Outre — 201604051 RRAIO BRAGA

11320756428 RUI MANUEL PEREIRA DA SILVA 196811 l9lTrabalhado por Conta de Outrem 200705 011 R RAIO BRAGA

113218192811J0AQU1M MIGUEL RAMOS MENDES _j__ 1974-03-l2jjrabalhador por Conta de Outrem 2008-10-O1L1 - R RAIO - BRAGA

11914506109ANA CATARINA PEREIRA FERREIRA 1992-08-lllTrabalhador por Conta de Outrem 2016-05-0j 1- R RAIO - BRAGA

119149S7S53ANADE JESUS RODRIGUES CARNEIRO DACOSTAARRISCA 1985-O5-251Trabalhador por Conta de outreml 201240-0111: R RAIO - BRAGA

119153034701ABíu0 DE JESUS FERRE!RA DE CARVALHO
-

_i_ 1986-02-18 Trabalhador por Conta de Outrem3 2006-°’-°1k R RAIO - BRAGA

120116980211J0ÃO MANUEL SEQUEIRA PINHEIRO —j 1977-11-27 Trabalhador por Conta de Outrem 2016-04-0SJ 1- R RAIO - BRAGA

- 1201419238MAFAWASAMPAcO MALHEIRO DA SILVA
-

.— 19790104Trabalhador por Conta de Outrem 2012-10-011 1-R RMO - BRAGA

12017300320TER[SA DE JESUS RODRIGUES DE BRITO 1 1983-09-22[Trabalhador por Corta de Outrem 2004-02-0111 - R RAIO - BRAGA

l2ol73o3J73rpEDRo XAVIER MARQUES PEREIRA 1 1985-01-fljfabalhadorporContadeOutremj 2004-02-01[1-R RAIO-BRAGA

12017741967CECÍLIA GABRIELA MARTINS DE OLIVEIRA -- --

Trabalhador_por Conta de Outrem 2004-10-01 1- R RAIO-BRAGA

12026787347 ‘ANA CRISTINA MONTEIRO BOTELHO 1 1972-01-16 Trabalhador por Corta de Outrem 2020-07-0112000 -3 SOUTO - SR



Comprovativo de Entrega da Declaração IESIOA AT
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‘
Elenpen(os para validação do Comprovativo 1 RN

Ano
1 2015 N° de Contribuinte 500851182 InstItuto dos Registos e

Informação Empresarial
do Notariado

Simplificada 1 ‘r - ddenti icaçao a Cód. Validação: HT57PL2ESLAR :1 INE
Oeoaraçao 0361I0203’t2il j Instituto Nacional de i
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ERÍODODETRIBUTAÇÃO ANO

De 2015-01-01 2015-12-31

E,iE____EZ ÁREA DA SEDE, DIREÇÃO EFETIVA OU ESTAR. ESTÁVEL

r
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO PASSIVO

!: NEStE
NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL 1

OFICINAS JOSE BRAGA
51±82 ,ZJ
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Demonstração dos Resultados por Naturezas (Mapa A)

Instituição: 20006007082- OFICINAS JOSE BRAGA

Número RslActividades agregadas: 7

Mapa A. Demonstração dos resultados por Naturezas

784.990,65
453.318,21
416.251,57

37.066,54
-3.555,75

362,00
-153.937,80
-617.34740
-458.654,23

0,00
-5.362,33

0,00
D’CO
0,00
0,00

1256.447.74
-232.543.08

1.025.718,01

946.692,87

984.566,26

662.713,45
536.845,56
407.221.09
129.424,47

-2.028,20
1.334,50

-189 813 08
-534.526,85
478.125,12

0,00
-26.429,71

0,00
0,00
0,00
0,00

18167767
-51.739,27
99.708,95

-25.360Á7

-
.

. -

-
-

PERI000S

RENDIMENTOSEGASTOS , NOTAS -

-‘ - - - 2015 . 2014

Vendas e serviços prestados
Subsidias doaçõ a e legados à exptoraçc

133, IP — Centros Distnlais
O ul ros

Variaçao nos nveitãhos da producão
Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorIas vendidas e das matërias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com pessoal
Ajusta’rentos de inventá-lo (perdasJreversões(

Imparidales de dívidas a receber (perdas/reversões)

Provisões (aumentos/reduções)
Provisões especificas (aumentos/reduções)
Outras impaddades (perdas/reversões)

Aumentos/Reduções de ;usto valor
Outros renditentos e ganhos
Oulfcs gastos e perdas
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e Impostos

Gastos/reversões de depreciaçso e de amortizaç3o

Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e reidinentos similares obtidas
Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

Imposto sobre rendimento do período

L Resultado liquida do período

37.874,58 38.992,63

-1,191 0,00
984.566,26] 13.631,76

c.ooL___
13.631,76

Página 1 de 1

Rua António Patrício, n°262-4199-001 Porto

Centro de Contacto: 808 256 266 (n.° azul)’ Estrangeiro: ÷351 272345313- si.wi.seg-sociat.pt
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Mapa de Balanço (Mapa 8)

Ano das contas: 2015

Instituição: 20006097082 - OFICINA S JOSE 8RAGA

Mapa B. tapa de Balanço

.
* PtRI000S

°“ RUBRICAS NOTAS
2015 2014

ACTIVO

Activo não corrente
Actwos lixos tangiveis
8ens do patrimônio histórico e culiLral

Propriedades de investimento
Activos inlangiveis
Investimentos financei’os
F undadoreslbeneméritoslpalrocinadoresldoadores/associados/nenbros

Outros

Activo corrente
Inventários
Clientes
Adiantamentos a fornecedores
Eslado e outros entes públicos
Fundadoresibeneméritos)patrocjpaclo,e&doadoreslassociados/mernbros

Outras contas a receber
Diferimentos
Outros activos financeiros
Caixa e depósitos bancários
Outros

Total do ActIvo

Fundos Patrimonlais
Fundos
Excedentes técnicos
Reservas
Resultados transitados
Excedentes de revalorizaçao
Ociras variações nos fundas pafrimoniais

Resultado liquido do período
Total do fundo de capital

Passivo
Passivo não carente
Provisões
Provisões especificas
Financiamentos obtidas
Ortras contas a paga”
Outros

1.031.198,66
0.00

553.651,34
0,00

423.608,51
0,00

9.852.30

1.128.736.22
0,03

1.360.526,47
0,00

23.600,50
0,30
0.00

FUNDOS PATRIMONIÁiS E PASSIVO

2.018.310,91 2.512.863,19

13.352,40 18.416,61
364,241,59 250.617,79

0,00 0,00
1 5.920,72 12,232,59

0,00 0,03
7.377,88 2.922,02
3.902,77 0,00

0,00 0,00
3.064.674,95 1.556.776,94

0,00 0,00
3,474.470,31 1.840.965,95
5.492.781,22 4,353.829,14

424.885,11 424.885,11
0.00 0,00
0,00 0,00

3.624.937,91 3.611.306,15
0,00 0,00

104.834,47 111,066,56
4.154,657,49 4.147.260,12

984.566,26 13.631,76

5.139.223,75 4.1 60.891,80

0,00 0,00
0.00 0,00
OCO 0,00
0,00 0,00
0.00 0,00
0,00 0,00

Pági’a 1 de:

Rua António Palricio, n°262 ‘4199.001 Polo

Centro de Contacto: 608 266 265 (n.° azul). Estrangeiro: +351 272345313’ w.seg-social.pt
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Mapa de Balanço (Mapa B)

Ano das contas; 2015

Instituiçâo: 20006007082 - OFICNA 3 JOSE BRAGA

Mapa 13. Mapa de Bainço

* .. .* :pERIoDos:

RUBRICAS NOTAS
:. .. 15. 2014

Passivo corrente
Fornecedores

91.23653 73034,50

Adiantanientos de Clientes
0,00 OCO

Estado e outros entes públicos 32353,25 35058,40

Accionistas) Sõcios
0.00 0,00

Fundadores/benemã dtosfpalrccinado re sidoadores/associadoslmenbros 000 0,00

Fínanciamentos oblcdos
0,00 0,00

Diferimentos
226.964,69 29.905,00

Outras contas a pagar 2.500.03 54.929.36

Outros passivos f’anceiros 0.00 0,00

Outros
0.00 0.00

353.557,47 192.937,26

Total da Passivo
353.557,47 192.937,26

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 5,492.781.22 4.353.829,14

Pácina 2 de 2

Rua Antônio Patrício, n°262 4199-001 Porte

Centro de Contado: 808 266 266 (n.° azul)• Estrangeiro: *351 272 345 313 ww’.v.seg-social.pt
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Demonstração dos Fluxos de Caixa (Mapa C)

Ano das contas: 2015

Instituição: 20006007082-OFICINAS JOSE BRAGA

Mapa G. Demonstração dos Fluxos de Caixa

Fluxos de caixa das actividades operacionais — método directo

Recebimentos de clientes e ulenles

Pagamentos de subsidios

Pagamentos de apoios

Pagamentos de bolsas

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal
Caixa gerada pelas operações

Pagamento/recebimento do mposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pagamentos
Fluxos de caixa das actiddades opencionais (1)

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangiveis
Activos intangíveis
Investimentos financeiros
Outios activos
Recebimentos provenientes de:

Activos fixos tangiveis
Activos intangiveis
Investimentos financeiros
Outros activos
Subsídios ao investimento
Juros e rendimentos similares

Dividendos
Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Realização de fundos
Cobertuia de prejuízos
Doações
Outras cperaçõos de financiamento

Pagamentos respeitantos a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares
Dividendos
Redução de tundos
OLtras operaçdos de qrandaqnento

Ftuxos de caixa das actividades de f!nanciamento (3)

Variação do caixa e seus equivalentes (1+243)

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo

Caixa e seus equivalentes no fim do período

PERIODOS

RUBRICAS NOTAS
2015 2014

856459,13 749564.56
0,00 0.00
3,30 0,00
000 0,00

-913.802,99 -770.215,76

-439277,35 -478.125,12

496.610,31 498.776,32
0,00 0,00

514.366,80 842.225,46

17,756,49 343.449,14

-142.733,06 -200.241,53
0,00 0,00

-430.000,00 0,30
0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00
0,00 0,00

995.300,00 3,00
0.00 0.00

37.874,58 38.992,63
0,00 0,00

1.490.141,52 -161.248,90

0,00 0,00
OCO 0.00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

0,00 0,00
oco o,oc
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

1.507.898,01 182.200,24
0,00 0,00

1.556.776,94 1.374.576,70
3ff64.674,95 1 .S56J7U4

Página 1 de 1

Rua Anténio Patrício, n°262 ‘4199.001 Podo

Centro de Contacto: 808 266 266 (n.° azul)- Estrangeiro: +351 272 345 313 vn,nvseg-social.pt
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Ex. mo Senhor

Presidente da Invesi Braga

Empresa do Diário do Minho. Lda., NIPC 504 443 135. com sede na Rua dc

Sta. Margarida. 4 A. 4710-306 Braga, vem pela presente enviar em anexo a

documcntação solicitada na vossa carta relativa ao processo R1101’ZOlô.

Junta:

Acesso à certidão permanente da Empresa Diário do Mbho. Lda..

Certidão de não divida às Finanças,

Certidão de não dívida à Segurança Social.

Quadro de programação dc investimento.

Quadro trabalhadores inscritos na Segurança Social

lES 2015.

Braga. 03 de Outubro de 2016

Ida
Rua Cidade do Porto - Complexo lndusna G

Biow5- Fracçk A-4710-OSYBsaga
Telefone 253303 170-Fax253 383 171

NJ:F. 504 443 135

DLI - Pr oprIotori2 do DIÁRIO DO MJNHO . Rua do Sant; 1.1 arganda 4 A 4702300 B’oga . rol: 253 509 400 - Ssoos: Osso - 253 609 400 5 Redacçdu 253 609

,n.ca:u—.,hap:-co.so,ca;4u-ueo.ropl.Ds.l-b-i.ruot. 504 443 035- Capoai Sooa0 l5)00D0C Oca,



$Qlco do Ernprcindcdoi’ Iittp bdc.pon&docidiidao.pt’cvi’ ‘scnlce.onHnepedidos.a%p!ser...

Acesso à Certidào Permanente PORTUGUESA

Certidão Permanente de Registos -

-

__________________________________

44 Voltar Sair

Certidão Permanente
Código de acesso: 4341-801.1-7203

A entrega deste código a qualquer entidade pública ou privada dispensa a apresentação

de uma certidão em papeL (afl° 75°, n°5 do Código do Registo Comercial)

NIPC: 504443135

Firma: EMPRESA DO DIARIO DO MINHO LDA

Natureza Jurídica: SOCIEDADE POR QUOTAS

Sede: R DE SANTA MARGARIDA 4

Distrito: Brage CunLelhe: Braga Freguesa: Braga (São Vlcr)

4710 306 BRAGA (SAO VITOR)

Objecto: Indústria gráfica e imprensa diária e livraria.

Capital: 100.000,00 Euros

CAE Principal: 18110-R3

CAE Secundário (1): 5S130-R3

bata do Encerramento do Exercício: 31 Dezembro

Forma de Obrigar: Com a intervenção de um gerente

Orqãos Sociais/Liquidatário/Administrador ou Gestor Judicial:

GERÊNCIA:

Nome: FERNANDO TEIXEIRA ALVES MONTEIRO

NIF/NIPC: 156222477

Cargo: Gerente

Nome: MANuEL AZEVEDO Otl’JEIRA

NIF/NIPC: 134279930

Cargo: Gerente

Conservatória onde se encontram depositados os documentos; Conservatória do Registo

Comercial de Braga

Os elementos constantes da matricula não dispensam a coisu:ta das irsorições e respect’vos

averbamentos e anotações porquanto são estes que c]’f:r:em a situação jurídica da entidade.

Insc’ições Averbamentos Anctações

InstA Ap.501 19981221 - CONTRATO DE SOCIEDADE E DESIGNAÇÃO DE MEMBRO(S)

DE ORGÃO(S) SOCIAL(AIS)

FIRMA. EMPRESA DO DIÁRIO DO NINHO [DA

NIPC: 504443135
NATUREZA JURÍDICA: SOCIEDADE POR QUOTAS

SEDE: RUA DE SANTA MARGARIDA, N°4

Distrito-: Braga Concelho: Braga Freguesia Braga (São Vítofl

OB3ECTO- indist-ia gafica e imprensa diaria e livrara,

CAPITAL : 10000000 Euros

2de3
30.U9 1016 4:12



autoridade

tributária e aduaneira Serviço de Finanças de BRAGA-1. -[0361]

CERTIDÃO

Ivo Manuel Soares Brusaca, Chefe do Serviço de Finanças de BRAGA-1 -

CERTIFICA. face aos elementos disponíveis no sistema informático de gestão e controlo de processos de

eecução fiscal, que EMPRESA DO DIARIO DO MINHO LOA, NIF 504443135, tema sua situação tributária

regularizada, uma vez que não é devedor perante a Fazenda Pública de quaisquer impostos, prestações

tributárias ou acréscimos legais.

A presente certidão é válida por três meses, nos termos do disposto no o° 4 do artigo 24 do Código de

Procedimento e de Processo Tributário.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão em 30 de Setembro de 2016.

O Chefe de Finarças

(Ivo Manuel Soares Brusaca)

íElementos para validação

IN° Contribuinte: 504443135

Validação: Y4LQ1UflGC3O

Pa ‘sus r es:a cendão aceda aos e Aw F-ortadasrnsr.5 95V p1 Se c-ore a spçào Vahda;o Deu e nhçÕduza o ri’ de tai’ibu ele e ÊÓdio de ‘Ja-daÇO C,r8

menconados Venrque que o documento cbtdo eciresponce a esta cedic



SEGURANÇA SOCk

DECLARAÇÃO

Nome da entidade contribuinte EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LOA

Firmaldencminação EMPRESA DO DIÁRIO DO MIM-lO. LDA

Numero ce ldentitkação de Seguranca Social 20003915564

Número de Idenliiicação Fiscal 504443135

Número de Declaração 14256918

Data de emissáo 30-09-2016

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem

regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui nstrumenlo de quitação de

juros de mora, nem prejudica ultedores apuramentos e é válida

partir da data de emissão.

DECLARAÇÃO EMITIDA AUToMATIcAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA

a sua situação contributiva

divida de contribuições e ou de

pelo prazo de quatromeses, a

M:a GC .OGSS -Jersãn vr.w se9scc’ai



QUADRO INVESTIMENTO

INVESTIMENTO VALOR DATAS

ROTATIVA IMPRESSÃO GOSS COMUNIn 300 000,00 € 27/05/2016

INSTALAÇÃO ROTATIVA COSS 40000,00€ 30/11/2016 A 31-12-2016

OBRAS ADAPTAÇÃO NOVO EDIFÍCIO 375000,00€ 01/10/2016 A 30/11/2016

CTP 100000,00€ 30/10/2015

MAU. IMPRESSÃO HEIDELBERG 70/100 775000,00€ 30/11/2016

VIATURA TRANSPORTE MERCADORIAS 15853,66€ 30/09/2016

MÁQUINA DE INTERCALAÇÃO 50 000,00€ 30/11/2016

1 655 853,66 €
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Elementos para validação do Comprovativo 1 RNno

2015 N.° de Contribuinte: 504443135 Instituto dos Registos e
Informação Empresarial L do Notariado

SimpliFicada dentificação da Câd. Vedação: HLRRS326MR3S 1 NE
Declaraçao 03614014852 1 Instituto Nacional de
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CERTIDÃO

Ana Raquel Miranda Lopes, Chefe de Divisão Financeira do Município de Braga.

CERTIFICA, no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentívos ao

Investimento do Município de Braga, que face aos elementos disponíveis no sistema

informático, a DIOCESE DE BRAGA, NIF 500 793 018, não é devedora, perante o

Município de Braga, de quaisquer quantias relativas a impostos ou outras

prestaçàes ou acréscimos legais, na presente data.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão em 8 de

Novembro de 2016,

A CHEFE DE DIVISÃO,

(Raquel Miranda)

Praça Municial 4104-514 BRAGA
-

eL: 253 203 150- tax: 253613387. e-moi]:

O4 Ot3 &dOlOÓ’
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_____________________
___________________________

____

CERTIDÃO

Ana Raquel Miranda Lopes, Chefe de Divisão Financeira do Município de Braga.

CERTIFICA, no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao

Investimento do Município de Braga, que face aos elementos disponíveis no sistema

informático, a OFICINA DE SÃO JOSÉ, IPSS, NIF 500 851 182, não é devedora,

perante o Município de Braga, de quaisquer quantias relativas a impostos ou outras

prestações ou acréscimos legais, na presente data.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão em 8 de

Novembro de 2016.

A CHEFE DE DIVISÃO,

[L&.

(Raquel Miranda)

Praça 2ui;icipoI 4704-514 BRAGA - lei.: 253203150- fcx: 253613 387 e mcii: muncJflcfrcm-bra.3t

0MB CcO- JodCOCI
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CERTIDÃO

Ana Raquel Miranda Lopes, Chefe de Divisão Financeira do Município de Braga.

CERTIFICA, no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao

Investimento do Município de Braga, que face aos elementos disponíveis no sistema

informático, a EMPRESA Do DIÁRIO DO MINHO, Ld.a. NIF 504 443 135, não é

oevedora, perante o Município de Braga, de quaisquer quantias relativas a impostos

ou outras prestações ou acréscimos legais, na presente data.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão em 8 de

Novembro de 2016.

A CHEFE DE DIVISÃO,

(Raquel Miranda)

Proço Au3icipaI47O1-5’.4 8RAC3
- lei; 253 2!D3 l5C-iux;2536?3387.-m-Di’;rnvricipeEcü>b’ggapi

CUS Olt. .*o 0’D 01
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Processe Ó. 573/URBIPROCII 6

Data Processo: 23-07-2016

Processo: L’RB - Urbansmo - Industrial - industria - Legalização das alterações ao Projeto InicIal e Licenciamento de Obras de

alteração

Morada: Rua de S. Brás, n° 22 Lugar de Crespa

Código Postal:
Localidade: eraga

Freguesia: Gualtar

Classificador: 0-GENÉRICO

Tipo Processo: Processo Urbanismo

Entidade:

Nomeioesignação: TERRA VOLATIL - MOBILIARIA, SA

Endereço: LUGAR DE AMPROA - Rua Rio Cávado, n°44

Utilizador: Helena Arantes Destinatário:Antónic Santos (Engi

Conhecimentos:

Data: 18-10-2016 11:04:51
Processo: 513IURBIPROCI16

Os dados disponibilizados, válidos á dara do sua dnulgoção são do respoosobilidade dos ‘esper,vosfonoes. sendo qualquer itiii:açdo o., .na,:ipuiaçâo poster ores

da s’xcli,siwa responsabilidade do seu autor
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ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA DA OFICINA DE SÃO JOSÉ, IPSS

COM BASE NA lES RELATIVA AO EXERCÍCIO DE 2015:

A P55 está muito bem em termos de resultados financeiros. Teve uma injeço de capital brutal

(em termos de ativo). Resultado líquido muito positivo face ao anterior.

Em termos de passivo, nào tem empréstimos, financia-se nos fornecedores e nos fundos

patrimoniais. Têm uma conta de resultados transitados muito alta o que pode ajudar a fazer

face a quaisquer episódios menos positivos que possam acontecer ao longo do exercício.

Financeiramente no há qualquer questão para ser inviabilizado o apoio.

o

2

co

‘O

o

NJVESF N DRAGA #v 0v. Franr.sçe P’es Gonçaftses t • 351 353 203 230 Startup Parque de Exposições

Investbraga Apartaso 60 03sl 2532646)2 traga síaga
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ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA DA EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.

COM BASE NA lES RELATIVA AO EXERCÍCIO DE 2015:

O Diário do Minho tem uma situação financeira equilibrada. Em 2015 registou um ligeiro

agravamento da situação em termos de EBITDA e Cash FIow, mas ainda assim é perfeitamente

sustentável face ao volume de faturação.

Deveria converter crédito de curto prazo em crédito de médio longo prazo para ahviar um pouco

mais as obrigações de curto prazo, mas curiosamente têm feito um pouco ao contrário, embora

estejam a diminuir há uns anos a esta parte os dois créditos. Não é preocupante por enquanto.

Tem um nível de autonomia financeira na ordem dos 50% o que é bastante bom. E tem

resultados líquidos positivos ainda que muito baixos face ao ano anterior, Devem ter utilizado

para pagar o empréstimo de médio longo prazo.

o
a,

a
z

o

a

o

a,

INVEST N BRAGA’ Au- Or. Francisco Pires Gona(ses O • 351 253 2t23O arquc as Exposições

occolaraga .‘. .
-. -õ 60 O + 351 253 264 673 gra g a raga

Agência para a Di namina’,ãr Económica, EM. 471 0.909 Draga — Portugal ivw.einaestbraga.com
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Remessa de Processo e Proposta de Decisão relativamente a pedido de incentivo apresentado em

sede de candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do

Município de Braga (Processo RII0212016)

DESPACHO

Nos termos do n°2 do art.° 9° do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do

Munlcíp!o de Braga remete-se à Câmara Municipal de Braga. para os devidos efeitos o Processo

R1102/2016, relativo ao pedido de ncentivo apresentado pela José Manuel D. Freitas. Lda e a presente

proposta de decisão, conforme referência constante do n° 3 aa Ata n° 34 do Conselho de Administração

da IB — Agência para a Dinamização Económica, EM..

O Conselho de Administração da IS — Agência para a Dinamização Económica EM. decidiu propor, em

face do projeto de investimento apresentado peio promotor, a aprovação da declaração de interesse

económico deste projeto e da minuta de contrato de investimento que elaborou e propor também a

concessão à José Manuel D. Freitas, Lda. de incentivos sobre o valor bruto do MI de redução de 55%.

pelo período de 5 anos e de incentivos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos termos do

Regulamento Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de redução de 55%.

Braga, 14 de Novembro de 2016.

4 1 1 /
/ Pel’ A Adfninistra%ão

VLti /
G INVEST

A.’. Di. Franc&o Piris Gonç.Ives t • 351 253 22 ZazaI 5oca. 75 OCi)1

AgtI.par*.Din*m.uçiOCconbrnln&E.M ApandoN 1.35 252656fl ‘aCPCS,,’--

611l.BO96ra-Prnt4II wwv,iwfltbrflaiom - - - -
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PROCESSO RELATIVO A CANDIDATURA SUBMETIDA NO ÂMBITO DO REGULAMENTO DE

CONCESSÃO DE INCENTIVOS AO INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE BRAGA

Remete-se a seguinte documentaço ao Conselho de Administraço da lnvestBraga, relativa a

candidatura submetida no âmbito do Regulamento de Concessâo de incentivos ao Investimento

do Município de Braga, para efeitos õe pronúncia relatWamente ao pedido de incentivo

apresentado.

Braga, 11 de Novembro de 2016.

O Gestor de Procedimento

1% INVEST
jraga

z

a

INVEST N BRAGA! Or. Franc’sco P,res Gonçaves t 351 2532230 S:a-tup a’cue dc E.ccsções

Apartado * S72 raga raga
gênc’a para a Dinamztçõo Econômica, CM. 4711-909 Braga — Portagal - vJnvestbraga.corn



ÍNDICE DO PROCESSO DE CANDIDATURA NO ÂMBITO DO REGULAMENTO DE CONCESSÃO DE

INCENTIVOS Ao INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE BRAGA

1. Declaração de candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao

Investimento do Município de Braga

2. Projeto de investimento

3. Despacho de nomeação de gestor do procedimento

4. Análise da candidatura

5. Declaração de Interesse Económico

6. Proposta de minuta de contrato de investimento

7. Cópia do ofício a solicitar elementos complementares ao promotor

8. Comprovativo de registo de correio

9. Documentos complementares de suporte à candidatura untos pelo promotor

i) Acesso à certidão permanente da José Manuel D. Freitas, Lda.

ii) Certidão de não dívida às Finanças

iii) Certidão de não dívida à Segurança Social

ivi Quadro do nvestimento a realizar

v) Matriz de recursos humanos a contratar

vi) Cópia da escritura de compra e venda de um imóvel

vii) Extrato da declaração de remunerações dos trabalhadores da José Manuel D.

Freitas, Lda.

vfli) Declaração de lES referente a 2015

10, Certidão de não dívida ao Municipio de Braga

11. Comprovativo do Processo de i!cenciarnento a tramitar na CMB

12. Análise da situação económico-financeira da José Manuel 0. Freitas, Lda.
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Candidatura no Âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

DECLARAÇÃO

Braga. 16/09/2016

Exrno. Senhor Presidente da InvesiBraga.

José Manuel D. Freitas. L.da , pessoa coletiva nY 50201 246. com o capital social integratmente realizado de

100.000,00 euros. com sede na RL-\ qUINTA DO FETAL, LOTE N°4, ZONA INDUSTRIAL DE FROSSOS

freguesia de Merelim (São Pedw) c Fiossos concelho de Braga. registada na Conservatória do Reg[sto

Comercial de Bra9a, sob o n.° 502011246. representada neste ato por Gerente e com poderes para o ato, vem

apresentar a sua candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

(Regulamento). nos seguintes termos:

Declara que pretende realizar no Concelho de Braga um investimenfl com as seguintes carateristicas

(conforme projeto de investimento que se junta. em anexo, como documento n.° O:

a.Valor dc investimento: 861 .779 euros:

b. Número de postos de trabalho a criar/manter: 2a3:

e. Setor de atividade: Distribuição alimentar;

1j3
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d. Tempo de implementação do projeto: 6 meses;

e. loutros aspetos considerados relevantes para efeitos do artigo 7.° do Regulamento].

Sócio com menos de 35 anos e 50% do capital Instalação em Zona de Acolhimento Empresarial - Celeirós

Valor de investimento sem impostos aplicáveis e sem recursos humanos a contratar

2. Para os devidos efeitos, declara que:

a. tem a sua situação regularizada relativamente a contribuições para a segurança social em Portugal ou no

Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da empresa;

1,. tem a sua situação regularizada relativamente a dívidas por impostos ao Estado Português ou ao Estado

de que sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da empresa;

c. tem a sua situação regularizada relativamente a dívidas por impostos ou de qualquer outra natureza ao

Município de Draga;

d. cumpre as condições legais necessárias ao exercício da respectiva atividade, nomeadamente em matéria

de licenciamento;

e. apresenta uma situação económico-financeira equilibrada ou, tratando-se de projetos de investimento

de elevada densidade tecnológica, demonstrem ter capacidade e evidências de financiamento do projeto

de investimento.

f. não se encontra em estado de insolvência, de liquidação ou de cessação de atividade, nem tem o

respetivo processo pendente.

g. não é uma empresa em dificuldade, de acordo com a definição prevista no artigo 2.° do Regulamento

(EU)n.°65112014,de l6dejunho.

h. apresenta um projeto de investimento que contempla a criação ou manutenção de, no mínimo, 10

postos de trabalho ou um montante de investimento não inferior a 250.000 €

2/3



3. Declara ainda que conhece e aceita os termos do Regulamento.

4. Requer apoio ao projeto de investimento materializado na concessão doç seguintes incentivos:

W Isenção. total ou parcial, de taxas municipais. nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e

licenças Municipais:

Concessão de benefícios fiscais nos impostos a cuja receita o Município tenha direito, nos termos da

lei e do presente regulamenta

Nota: serão remetidos todos os respetivos comprovativos solicitados na sequência da stibmisso da candidatura

Pede deferimento

O requcrente r /

c..’6.c 4cç,fli _*j k/:7tt,’

/ /

/, _,
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Quem Somos

A empresa José Manuel D, Freitas, L.da foi fundada a 2 de Janeiro de 1976.

A empresa encontra-se sediada a Norte de Portugal, mais precisamente em

Braga.
Com 40 anos de história, vivência e experiência a nossa empresa tem os seus

va]ores, ideais e normas bem definidas. Valores como a lealdade, competência e

eficiência, são essenciais pata atingir a excelência que procuramos

quotidianamente.
A empresa realiza distribuição de produtos alimentares, trabalha com várias

marcas e tipos de produto (laticínios, frios, “quentes” ...).
Diariamente lutamos e trabalhamos para satisfazer o nosso cliente, este é o

centro das nossas preocupações. Com isto, desenvolvemos relações práximas e

personalizadas com cada cliente, pois cada cliente é único.

O objetivo é criar valor para o nosso cliente, para isso todos participam na

criação de valor) desde os fornecedores ao cliente, passando pelos nossos

funcionários.

A nível de recursos humanos a nossa empresa emprega) de forma direta,

14 pessoas.

A frota da nossa empresa é constituída por: 5 veículos que realizam vendas e

7 que realizam as respetivas entregas, dos quais 2 são camiões de longo curso.

Alguns dos fatores de sucesso da nossa empresa são a qualidade e a variedade.

Assim, a empresa é representante e distribuidora das seguintes marcas de

prestígio: Dulcesol, Casado, Arluy, El Nogal, ElIedi, Ferrero Rinder e a nossa

marca Bolos & Companhia, apra além de outras,

Visão
A empresa pretende aumentar a sua notoriedade, para

que seja possível servir novos mercados e clientes, tendo

sempre em atenção a satisfação dos nossos clientes.

Missão
A empresa nasceu para o cliente.
O objetivo primário é satisfazer o nosso cliente,
Para satisfazer o nosso cliente, a empresa tem como

finalidade superaras expectativas do mesmo.

Valores
A José Manuel O. Freitas L.DA é uma empresa que se

rege por vários valores, tais como: lealdade, competência

e eficiência, para assim poder atingir a excelência
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Ficha resumo

NIPC: 502011246

Firma: JOSE MANUEL D.FREITAS LDA

Natureza Jurídica: SOCIEDADE POR QUOTAS

Sede: RUA QUINTA DO FEITAL, LOTE N9 4, ZONA INDUSTRIAL DE PROSSOS

Distrito: Braga Concelho: Braga Freguesia: Mereiirn íSão Pedro) e Frossos

4700-152 BRAGA

Objecto: Comércio por grosso de géneros alimenuícios.

Capital: 10000000 Euros

CAE Principal: 46382-R3

Estrutura societária:

50% - Carlos Manuel Duarte Freitas

Data de Nascimento: 26/06/1967

50% - Jorge Manuel de Sousa Freitas

Data de Nascimento: 19/04/1984

Dados financeiros exercício 2015

_____

Rubrica 2015

Vendas e Serviços Prestados 3 272 241,00 €

CMVMC 2504662,82 €

Fornecimento de Serviços
266 288,04 €

Externos

Recursos Humanos 249 967,36 €

Outros rendimentos e ganhos 19 020,64 €

Outros gastos e perdas 22 038,80 €

Depreciações e amortizações 58 061,87 €

Juros e gastos suportados

___________________

10 218,56 €

Resultado antes de impostos 180 02449 €

Imposto sobre rendimento

______

54 227,37 €

Resultado Liquido 125 796,82€
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Investimento

A empresa José Manuel D. Freitas, Lda. tem vindo a sentir constrangimentos

logísticos na sua operação, especialmente no espaço de armazenamento, tendo

encetado todos os esforço para encontrar um novo ponto de operação de

distribuição que se estende a todo o pais.

Apesar da dificuldade de encontrar um espaço adequado, encontrou uma solução

para nova localização situada em Zona de Aco[himento Empresarial — Parque

Industrial de Celeirós 2 fase Lote 01, tendo dado entrada a 16 de Agosto na

Câmara Municipal de Braga, um pedido de licenciamento de obras

(677/URB/PROC/16) de requalificação e aumento de edificio para dar resposta

às necessidades.

Investimento previsto sem impostos no valor de 861.779,64 Euros,

compreendendo a aquisição de pavilhão, obras de reabilitação e expansão,

modernização tecnológica e informática, marketing e comunicação, incluindo site

web e redes sociais.

Ao investimento descrito acresce a expectável contratação de 2 a 3 recursos

humanos, de apoio logístico.
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rProcesso n2: R1l02/2016

Data de Registo: 16/09/2016

Assunto: Candidatura no ámbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do Municipio de

Braga

Nome/Designação do promotor: josé Manuel O. Freitas, Lda,

ho

No uso da delegação de poderes conferida por deliberação do Conselho de Administração tomada em reunião de

12 de Setembro de 2016, designo, nos termos do o.2 2 do artigo 552 do Código de Procedimento Administrativo,

como responsável pela direção do procedimento em epígrafe a técnica Ora. Helena Silva.

Braga, 19 de Setembro de 2016.

O Oiretor da Área de Oinamização Económica e Atração de Investimento

M rcos MarQues
INVEST
Braga
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Anãlise da candidatura

Processo n2 R1l02/2016

Informação — análise e aprecaçào da candidatura

Requerente; José Manuel D. Freitas, Lda.

1. Introdução

[pequeno histórico do processo, identificação do requerente, data de apresentação da candidatura, enunciação

dos elementos juntos com a candidatura e descrição sumária)

A requerente, empresa José Manuel D. Freitas, Lda., pessoa coletiva n2 502 011 246, com sede na Rua da

Quinta do Feital, Lote n2 4, Frossos, em Braga apresentou no dia 16 de Setembro de 2016 urna candidatura no

âmbito do Regulamento n2 786/2016 de Concessão de Incentivos ao !nvestimento, publicado em Diário da

República, 2 Série, em 9 de Agosto de 2016.

A requerente, que atua no setor da distribuição alimentar, tem projetado um investimento no Concelho de

Braga no valor de 872.779, 64€, a aplicar na aquisição de um pavilhão no Parque Industrial de Celeirós, obras

de reabilitação e expansão do mesmo, na modernização tecnológica e informática e marketing e comunicação.

A empresa prevê criar com o referido investimento dois novos postos de trabalho.

O promotor do investimento juntou em sede de candidatura os seguintes elementos complementares;

Acesso à certidão permanente da José Manuel D. Freitas, Lda.

Certidão de não divida às Finanças

Hi) Certidão de não divida à Segurança Social

iv) Quadro do investimento a realizar

v) Matriz de recursos humanos a contratar

vi) Cópia da escritura de compra e venda de um imóvel

vii) Extrato da declaração de remunerações dos trabalhadores da José Manue D. Freitas, Lda.

viii) Declaração de lES referente a 2015

ix) Planta do imóvel alvo de investimento

€itbra Av Dr Francisco Pries Gonçatves 5 + 3S1 253 200 230 cap,taí Sefiol; i’P OWI

Agénca par.. Dinam4za(Ao Eccná,nca. E 4’ Aan5o 60 f — 35 253 264 672 Regniada CPC Baga. Mar,&uia!PIIPO SOA

álll-900 Braga — Poft,4a1 www.nvntbrags.com
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2. Elegibilidade da candidatura

ÍanáHse da elegibilidade da candidatura face aos conceitos descritos no n.92 do artigo 2 do Regulamento]

A candidatura apresentada pela requerente é elegível, dado que tem por base um investimento de iniciativa

privada que visa uma relocahzação no Concelho de Braga, que irá contribuir para o fortalecimento da cadeia de

valor do Concelho, irá gerar 2 novos postos de trabalho e significará a manutenção de 14 postos de trabalho.

3. Condições de acesso — artigo 49 do Regulamento de concessão de incentivos ao investimento

Da análise de candidatura apresentada e respetivos elementos anexos, resulta a seguinte verificação das

condições de acesso previstas:

jqisito -

—

______

Veri

Tenham a sua situação regularizada relativamente a Sim

contribuições para a segurança social em Portugal ou no

Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o

estabelecimento principal da empresa

Tenham a sua situação regularizada relativamente a dívidas Sim

por impostos ao Estado Português ou ao Estado de que sejam

nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da

empresa

lnwttbria

4Oocla para 4 Dlnamrnç5o Ccanõnrca, EM

Av. Dr. Pranckca Piras Gonçalvn

Apartado 50

oii-gog Brasa—Portugal

t+351 2S3 208130

f.351 353264 672
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ficação Comentários

A requerente tem a situação

regularizada relativamente a

contribuições para a Segurança

Social, conforme certidão de não

dívida à Segurança Social, anexa

à candidaaoraemanállse.!

A requerente tem a situação

regularizada relativamente a

dividas por impostos ao Estado

português, conforme certidão de

não dívida às Finanças, anexa à

candidatura ora em análise.

Tenham a sua situação regularizada relativamente a dívidas Sim A requerente tem a situação

por impostos ou de qualquer outra natureza ao Município de regularizada relativamente a

Braga dívidas por impostos ou de

.

1 qualquer outra natureza ao

.

Município de Braga, conforme

! certidão anexa à candidatura ora

,
. em análise,

. Cumpram as condições legais necessárias ao exercicio da A verificar. Está em curso o processo de

respectiva actividade, nomeadamente em mataria de licenciamento — Processo n9:

!
licenciamento 677/URB/PROC/16

Apresentem uma situação económico-financeira equilibrada Sim A requerente apresenta uma

ou, tratando-se de projectos de investimento de elevada situação económico-financeira

densidade tecnológica, demonstrem ter capacidade e equilibrada, conforme análise da

evidências de financiamento do projecto de investimento lES junta à candatura

Não se encontrem em estado de insolvência, de liquidação ou Sim Condição verificada, conforme

L
de cessação de atividade, nem tenham o respetivo processo consulta ao Portal Citius.
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pendente

Não ser uma empresa em dificuldade, de acordo com a Sim Condição verificada, conforme

definição prevista no artigo 2. do Regulamento (EU) n.2 consulta ao Portal Citius.

651/2014, de 16 de junho

___________________ ________________________________________________

Apresentem um projecto de investimento que contemple a Sim O investimento projetado

criação ou manutenção de, no mínimo, 10 postos de trabalho significará a criação de 2 postos

ou um montante de investimento não inferior a 250.000€ de trabalho e envolve um valor

______________
__________

global de 872.779, 64€.

Nessa medida, conclui-se que a candidatura cumpre as condições de acesso à concessão de incentivos.

4. Apreciação da candidatura face aos critérios previstos no Regulamento

4.1. Valorização da estruturo económica e empresarial do Concelho, designadamente tendo em conta o

volume de investimento, as sinergios e relações económicas com o tecido empresarial instalado no

Concelho, o introdução de novas tecnologias e modelos de produção au de negócio e o volume de

exportações previsto.

japreciação face ao que consta da candidatura)

Consideramos que o investimento projetado pela requerente irá contribuir para a valorização da estrutura

económica e empresarial do Concelho, atendendo ao volume de investimento envolvido na aquisição, reabilitação

e expansão do imóvel e tendo em conta que esta mudança de instalações irá dotar a empresa de melhores

condições de trabalho, nomeadamente no que respeita à capacidade de armazenamento e logistica deste ponto de

operação de distribuição que se estende a todo o país.

4,2. Valorização dos recursos humanos, designodomente o número de postos de trabalho a criar, o número

de postos de trabalho qualificados o criar, o número de postos de trabalho a manter, o número de postos de

trabalho qualificado a manter, a relação entre o número de licenciadas e os postos de trabalho, e a

formoçãa profissional e qualificação contínua.

[apreciação face ao que consta da candidatura)

O investimento que a José Manuel O. Freitas, Lda. irá reaflzar signWcarâ a manutenção de 14 postos de trabalho e a

criação de dois postos de trabalho adicionais.

4.3. Impacte ombiental e compromisso ambiento! do projecta.

[apreciação face ao que consta da candidatura)

1n6.nbiata v. Or. Frar.zsrz P rcs C,onai,n t • 357 253 2 23 . ..

A5ênza pn a D.nam’zação Eco,gm ca. EM. &5afla,o 60 t • 25’ 253 264 672 g,s:a CR5 Srag

4n,-qoe Braga — Portugal wwv, ‘rrsostoraga com
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Não são feitas referências à questão do impacte ambiental na candidatura.

4.4. Competitividade da iniciativa empresarial, no que respeito à inovação nos produtos e/au serviços a

prestar, aos processos de investigação e desenvolvimento, à qualidade da gestão e à estrutura económico

do projecto.

[apreciação face ao que consta da candidatura]

A requerente irá crescer em termos de valor pelo facto de estar previsto neste projeto de investimento um

processo de modernização tecnológica e informática, de marketing e comunicação da empresa.

5. Incentivos a conceder e quantificação

5.1. [identificação dos incentivos possíveis/requeridos: IMT, IMI, Taxas municipais]

O promotor do investimento requereu, em sede da candidatura em análise, apoio materiallzado na concessão

dos seguintes incentivos:

- isenção total ou parcial de taxas municipais, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas Municipais e

Licenças Municipais

- concessão de benefícios fiscais nos impostos a cuja receita o Município tenha direito

5.2. [factores de atribuição dos ïncentivos]

Retativamente aos fatores de atribuição dos incentivos:

5.2.1.

Investimento a realizar—VI 40%

€l.000.000,00 100%

€ 75000,00e <€1.000.000,00- 75% x
€ 500.000,00 e <€750.000,00- 50% j

€ 250.000,00 e <€500.000,00- 25%

5.2.2.

Número de postos de trabalho líquidos a criar - PT 30%

30 postos de trabalho - 100%

20 e <30 postos de trabalho- 70%

rabalho-40%

Invasibraga Av. O’. Francisca Pira sGcnçal:as 5 + 351 253 208 2 Capital Scc+al 75000€

Aflncla para a Dlnamiz&çao Econômica. EM. Apaftado 50 5 • 35 253 264 612 Ragilaita CR0 Braga - M,ili!cLaia/NIPc 504507706

4711-9 Braaa —Pnitagal ww.iainaetbnpcam
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5.2.3.

Tempo de implementação do projecto - TI 10%

lano-100% X

>lanoe2anos-75%

_________________________

>2e<4anos-25%

_____________________________

5.24.

Promotores do investimento com idade até 35 anos e, X

no caso de sociedades comerciais, desde que pelo

menos 50% do respectivo capital social seja detido por

pessoas singulares com idade até aos 35 anos — IP - (5%) —_______

- Empresa sediada no concelho de Braga — SE — (5%) X

Instalação em Zonas de Acolhimento Empresarial ou em X

outras áreas classificadas como áreas de localização de

atividades económicas no Plano Director Municipal ou

que impliquem a regeneração de edifícios industriais

devolutos — ZAE/REID (5%)

___________ _________________________

Projectos de investimento resultantes de projectos

académicos ou de novas iniciativas empresariais, em

especial por parte de empresas incubadas na

StartupBraga ou nos centros de saber—StB (5%) j

5.2.5. [aplicação da fórmula prevista no n.2 4 do artigo 7 do Regulamentol

CP= VI÷PT÷ TI+ ÍP+SE÷ZAE÷StB

VR = (cp * IMI) (cp * IMT) + (cpaTM)

CP = 30% + 0 + 10% + 5% + 5% + 5% -i. 0 = 55%

VR = (55% * IMI) + (O * IMT) + (55%*TM)

lnvestbrag A,. Ur. Francisca Piros Gnçalde t • 351 253 20$23) (ap,sal Sociah 175 0005

Agência para. Dinam,raç4o tconôm,ca, EM Apartado 60 .351 253 264 672 Rnglstada CR0 traga - MalticuIafriIPC; 504 tu? 1(6

6151-909 Braga —Portugal www.intostbraga.com
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Sendo:

IMI — Valor bruta de IMI (€)

MT — valor bruto de IMT (€) - caso exista

TM — taxas municipais devidas por emissão de título adminisnativo r&acionado com a aprovação das

operações urbanisticas de edificação e respectiva utilização (e) — caso existam

CP — Classificação final do projeto (%)

VR — Valor total de redução/benefícios (o

6. Termos da concessão dos incentivos

[Condicionantes à concessão dos incentivos, prazos máximos de concretização dos respetivos

investimentos, prazos de duração dos incentivos e penalidades aplicáveis em caso de incumprimento, nos

termos do n.2 3 do artigo 92] + [condiçôes a fixar nos casos de candidatura apresentada nos termos do n.2 3

do artigo 32 do Regulamento].

Os objetivos do projeto de investimento em causa são:

a) A realização, durante o Período do Investimento, de um nvestimento que se estima em € 872.779 64

(oitocentos e setenta e dois mil, setecentos e setenta e nove euros e sessenta e quatro cêntimos), de

acordo com o Plano de Investimento anexo;

h) A relocalização da atividade da José Manuel D. Freitas para o Imóvel;

c) A manutenção da atividade da José Manuel D. Freitas;

d) A aquisição do Imóvel;

e) A realização de obras de reabilitação e expansão do Imóvel;

f) A realização de investimentos direcionados à modernização tecnológica e informática da José Manuel D.

Freitas;
g) A realização de investimentos direcionados ao desenvolvimento do marketing e comunicação da José

Manuel D. Freitas;

h) A manutenção de 14 (catorze) postos de trabalho;

i) A criação de 2 (dois) postos de trabalho direto.

A.’. Ot. r.ncisco Pires Gonçaes E. 353 253 206 235 ‘ ?ç,11 50ci31 i2S

Ag6ni& para a Olnam’z.çáo Ecanõn,t. EM. Apanado 50 t • 351 253 26 672 CRC Sqga - Mar;kuI2lNiPC: 504 BO/ 706

à711-9 Hraga—Poitogat www.investonga.con
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A concessão de incentivos está condicionada ao cumprimento das condições gerais de acesso, previstas no

artigo 42 do Regulamento de Incentivos, por parte dos candidatos aos incentivos; ao enquadramento no

âmbito de aplicação do Regulamento e ao respeito pelas demais condições exigidas, estando dependente

da verificação dos critérios previstos no artigo 79 do referido diploma.

A concessão do incentivo está dependente da atribuição à candidatura de uma classificação final do projeto

igual ou superior a 50 % e ainda de aprovação do Município, com base em critérios de oportunidade e

mérito.

No caso concreto, a entidade que apresentou o pedido de incentivo cumpre as condições gerais de acesso

previstas no artigo 42, o investimento enquadra-se no âmbito de aplicação do diploma e em resultado da

aplicação da fórmula prevista no n,2 4 do artigo 79 do Regulamento a classificação final do projeto é

superior a 50%.

Face a esta classificação final, deverá ser atribuído um incentivo de 55% de redução sobre o valor bruto do

lMl a pagar pela José Manuel D. Freitas, pelo periodo de 5 anos.

Deverá ainda ser concedido à José Manuel D. Freitas um incentivo sobre o valor das taxas municipais a

pagar, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de redução de 55%.

Os incentivos constituem contrapartida do exato e pontual cumprimento pela José Manuel O. Freitas dos

objetivos e obrigações fixadas nos termos e condições constantes do contrato de investimento anexo.

Em termos de concretização do investimento, deverão ser cumpridos os prazos previstos no contrato de

investimento.

Sem prejuízo da verificação de casos de Força Maior ou de Alteração das Circunstâncias, o Município de

Braga poderá resolver o Contrato:

a) Em caso de não cumprimento pela José Manuel 0 Freitas dos objetivos e obrigações que lhe estão

fixados nos termos e condições do contrato de investimento;

b) Caso a José Manuel D. Freitas não mantenha a iniciativa empresarial em causa no Concelho de Braga nor

um prazo no mínimo igual a 10 anos.

Constituirão também fundamento de resolução a prestação pela José Manuel D. Freitas de informações

falsas sobre a sua situação ou viciação de dados fornecidos na apresentação, apreciação e

acompanhamento do Projeto.

O não cumprimento pela José Manuel D. Freitas de qualquer dos objetivos ou obrigações que lhe estão

fixados nos termos e condições do contrato de investimento anexo, implicará a declaração de caducidade

de todos os Incentivos Tributários concedidos e ainda a obrigação de, no prazo de 30 (trinta) dias a contar

da data da respetiva notificação e independentemente do tempo entretanto decorrido desde a data da

verificação dos respetivos factos geradores de tributo, o beneficiário do incentivo pagar as importâncias

inwe.sb..p 6v 0,. Frencisco Pires Gonçalios 54 35i 253 200 233

q4n:ii Ør,. Oinamançao Econôm,ca, EM. Apanado 6 • E 353 266 672

4711 .%9 Brage — Portiga! ww ‘nvntbrga tom
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correspondentes às receitas tributárias não arrecadadas, acrescidas do juro compensatório correspondente

à taxa dos juros legais fixados nos termos do n.2 1 do artigo 559,Q do Código Civil, procedendo-se, na falta

de pagamento dentro daquele prazo de 30 (trinta) dias, à cobrança coerciva.

7. Proposta

[conclusão da análise com propostas de declaração de interesse económico da candidatura e de concessão

dos incentivos, incluindo deverá concretizar a forma, as modalidades e o valor dos incentivos a conceder

devidamente quantificados, bem como definir todas as condicionantes, designadamente os prazos

máximos de concretização dos respetivos investimentos e ainda as penalidades aplicáveis em caso de

incumprimento] + [anexar minuta do contrato de investimento]

Propõe-se a atribuição dos seguintes incentivos à José Manuel D. Freïtas:

a) Incentivos sobre o valor bruto do Ml de redução de 55%, pelo periodo de 5 anos (segundo a fórmula de

cálculo do regulamento de incentivos e com base no plano de investimento em anexo);

b) Incentivos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e

Licenças Municipais, de redução de 55% (segundo a fórmula de cálculo do regulamento de incentivos e com

base no plano de investimentos em anexo).

Propõe-se também a aprovação da declaração de interesse económico deste projeto e da minuta do

contrato de investimento.

nwitbr&p M. Dr. Francisco Pires Gonçalsas t * 351 253 208 2 Capital Soc,aI, 175.080

éncia par. a Oosamlzação £conbmca, EM. Apafla8o 60 f + 35 253 164 672 &‘,‘;ra;a [1K 3’.,g-MI,icula’N$PCSO 51,? 706

6711- B,aga — Pdrtu8aI wwwIn%çstorsga com
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Declaração de interesse econômico

O projeto de investimento apresentado pela José Manuel D. Freitas, Lda. visa a
relocalização da atividade da empresa no concelho de Braga, numa infraestrutura que
responde às suas reais necessidades em termos de logística. O objetivo é a mudança
para novas instalações no Parque Industrial de celeirós, que reúnem as condições
necessárias à sua operação de distribuição de produtos na área alimentar, que se
estende a todo o pais.

A José Manuel D. Freitas, Lda. trata-se de uma empresa antiga do concelho, que
recebeu o estatuto de PME Líder e PME Excelência em 2015 e é representante e
distribuidora de algumas marcas de referência na área dos produtos alimentares.

O investimento projetado pela empresa envolve a aquisição de um pavilhão, obras de
reabilitação e expansão do mesmo. bem como o desenvolvimento da estratégia de
marketing e de comunicação da empresa, modernização tecnológica e informática.

Devemos salientar o valor do investimento projetado, que ronda os 870 000€, a realizar
num período estimado de até um ano.

Estima-se que, por meio do referido projeto. sejam criados dois novos postos de trabalho
e sejam mantidos outros 14 postos de trabalho, o que é relevante em termos de
manutenção de emprego no concelho.

O investimento em causa permitirá à empresa contar com instalações dotadas de maior
capacidade de armazenamento, o que representará uma melhoria significativa face ás
condições de que dispunham até agora, que causavam constrangimentos logísticos á
sua atividade.

Pelos dados analisados, o parecer técnico sobre o Interesse Económico do projeto de
investimento da José Manuel D. Freitas, Lda. é favorável, tendo em conta o contributo
que dará para o fortalecimento da cadeia de valor do concelho e o número de postos de
trabalho que permitirá manter.

Braga. 09 de Novembro de 2016.

/ Mafco’ques

Diretor

Ao. 0. Francisco P”es Gooçalves 1 351 253 208230 Startup Parque de Exposições
Ianeatbraga Apartado 60 351 253 264 672 raga rag a
agência para a Dinamização tconémica, EM, 5711-909 Braga» Pr’tagal www.inventbraga.com



CONTRATO DE INVESTIMENTO

ENTRE,

MUNICIPIO DE BRAGA, pessoa coletiva de Direito Público n.° 506 901 173, com

sede na Praça do Município, 4730-749 Braga, neste ato representada pelo Senhor

Presidente da Câmara. Ricardo Bruno Aumnes Machado Rio, designado para efeitos do

presente contrato por ME;

IB — Agência para a Dinamização Económica, E.M., pessoa coletiva n.° 504 807 706,

com sede na Av. Da. Francisco Pires Gonçah’es, Apartado 60, 4711-909 Braga, neste ato

representada pelo Senhor Presidente do Conselho de Administração, Carlos Nuno Alves

de Oliveira, designada para efeitos do presente contrato por InvestBraga;

E

José Manuel D. Freitas, Lda., pessoa coletiva n° 502 011 246, com sede na Rua Quinta

do Feital, Lote o° 4. Zona Industrial de Frossos, 4700-152 Braga, neste ato representada

pelo sócio Jorge Manuel de Sousa Freitas, designada para efeitos do presente conflato por

José Manuel D. ±eitas;

CONSIDERANDO QUE

A) Os Municípios dispõem de atribuições no domínio da promoção do

desenvolvimento, de acordo com o disposto no artigo 23., n° 2, alínea m), da

Lei a° 75/20 13, de 12 de Setembro;

B) Para execução das referidas atribuições são outorgadas aos órgàos municipais

competências ao nível do apoio à captação e fixação de empresas, emprego e

investimento nos respedvos Concelhos, previstas nos artigos 25°, n.° 2, alínea k),

e 33°, nY 1, alíneas o), r) eu) da Lei n° 75/2013, de 12 de Setembro;

C) A InvesrBraga é uma empresa local, cujo capital social é integrabtente detido

pelo ME, que tem por objeto a exploração de atividades de interesse geral e a

promocão do desenvolvimento local e regional, por delegação da Câmara

Municipal de Braga, através da prossecução de advidades com vista à

dman’jzação económica da região de Braga, e de iniciativas que promovam a sua



valorização, a internacionalização e a captação de investimentos nacionais ou

estrangeiros;

D) A José Manuel D. Freiras pretende realiza,: um investimento, no Concebo de

Braga, no valor de € 872779, 64 (oitocentos e setenta e dois mil, setecentos e

setenta e nove curos e sessenta e quatro cêntimos), a aplicar na aquisição de um

pavilhão no Parque Indusu-ia? de Celefrós, obras de reabilitação e expansão do

mesmo, na modernização tecnológica e mformádca e no marketing e

comunicação da empresa;

E) O investimento referido no considerando anterior irá contribuir para o

fortalecimento da cadeia de valor do Conceilio, irá gerar 2 novos postos de

trabalho e significará a manutenção de 14 postos de trabalho;

E) O MB e a Invest3raga reconhecem ser de importância estratégica para o

desenvolvimento do Concelho a concretização do projeto acima referido, sendo

que o MB declara este projeto como um projcto de interesse económico para o

município;

E, de livre e boa-fé, acordado e reduzido a escrito o presente Contrato de Investimento, do

qual fazem parte os considerandos supra indicados e que se regerá pelas seguintes cláusulas;

CAPrL’LO 1

DEFINIÇÔES

CLÁUSULA l’

DEFINIÇÕES

Para efeitos do presente Contrato de Investimento os termos e expressões abaixo indicadas

t&n o significado e conteúdo seguintes:

a) Alteração das Circunstâncias (ehardship») (Cláusula de Salvaguarda) — A alteração

anomia1 das nrcunstánc1as inciusve de ordem económica, a]reia à vontade das Partes

e em que estas fundaram a vontade de estabelecer o presente Contrato de

Investimento, tornando mais oiierosa a execução do contrato, embora não impossível,

proporcionando a possibilidade de revisão unilateral ou a resolução do contrato, nos

termos previstos no presente contrato;



b) Anexos — Os documentos identificados na cláusula 1 1.’, cujo conteúdo faz parte

integrante do presente Contrato;

c) Contrato — O presente Contrato de lnvesdmento, incluindo todos os seus Anexos;

d) Força Maior — Facto natural ou situação imprevisível e inevitável cujos efeitos se

produzam independentemente da vontade ou das circunstâncias próprias da

InvestBraga, do MB e da José Manuel D. Freiras e que impeçam a realização dos

objetivos do Contrato e/ou cumprimento das obrigações das Panes;

e) Incentivos — Conjunto de investimentos, apoios e benefícios concedidos pelo MB à

José Manuel D. Freiras;

Partes — A InvestBraga, o MB e aJosé Manuel D. Freitas;

gi Projeto — Aquisição do Imóvel referido na alínea da presente cláusula, realização de

obras de reabilitação e expansão do mesmo, modernização tecnológica e informática e

investimento no markeúng e comunicação da empresa, com o objedvo de

rdocaEzação da atividade da José Manuel D. Freiras, de acordo com o Plano de

Investimento que constitui o Anexo II ao presente Contraro;

h) Período do lnvesnmento — O período compreendido entre a data da assinatura do

presente Contrato e o período subsequente de 5 (cinco) anos;

i) Vigência do Acordo — Período correspondente ao Período do Investimento;

j) Imóvel — O imóvel sito no Lugar do Parque Industrial de Celefrós, T fase, Lote 01,

freguesia de Aveleda, concelho de Braga. descrito na Segunda Conservatória do

Registo Predial de Braga sob o número 356/Aveleda, inscrito na matriz sob o arugo

2562 da união de freguesias de Celefrós, Aveleda e Vimieiro.

CAPtTLTO II

CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO

CL1USUD 2,

OBJETIVOS DO PROJETO

1. Constituem ob3etivos do Projeto:

a) A realizacão, durante o Período do Investimento, de um investimento que se esuma em

€872 .779, 64 (oitocentos e setenta e dois mil, setecentos e setenta e nove euros e sessenta



e quatro cêntimos), de acordo com o Plano de Investimento incluído no Anexo II ao

presente Contrato;

b) A relocalizacão da atividade da José Manuel D. Freitas para o Imóvel;

c) A manutenção da atividade da José Manuel D. Freitas;

d) A aquisição do Imóvel;

e) A realização de obras de reabilitação e expansão do Imóvel;

O A realização de investimentos direcionados á modernização tecnológica e informática da

José Manuel D. Freiras;

g) A realização de investimentos direcionados ao desenvolvimento do marketing e

comumcaçao da José Manuel D. Freitas:

h) A manutenção de 14 (catorze) postos de trabalho;

i) A criação de 2 (dois) postos de trabalho direto.

2. O cumprimento das obrigações e dos objetivos da presente Cláusula estará

condicionado à não ocorrência de eventos suscedveis de serem considerados Força Maior

ou Alteração das Circunstáncias Qhardship».

3. A verificação de casos de Força Maior ou dc Afteraçao das Circunstâncias será

reconhecida por conciliação das Partes ou por recwso aos tribunais competentes da

Comarca de Braga.

CLÁUSULA 3i

CONCRETIZAÇÃO DO PRqJET0

O Projeto será concretizado pela josé Manuel D. Freitas nos termos e condições indicados

no presente Contrato.

CLÁUSULA 4.’

ACOMPANHAMENTO DO PROJETO

1. Sem prejuízo das competências legalmente atribuídas a outras entidades, incumbirá à

InvestEraga a responsabilidade de assessorar. acompanhar e fiscalizar a execução do

presente Contrato, devendo a José Manuel O. Freitas fornecer-lhe rodas as informações,

documentos e esclarecimentos necessários e relevantes para o efeito.

2. Em qualquer caso, a José Manuel O. Freitas, facultará, com a peiiodicidade anual, de

mota-próprio, com início durante o 1 Y trimestre do ano seguinte ao da celebração do



presente contrato, ou sempre que a InvestBraga o solicitar, a documentação adequada a

demonstrar que estão a ser sansfeitos os objetivos e obrigações constantes do presente

Contrato, designadarnente, documentos comprovativos de regularização das obrigações

hscais e pata com a Segurança Soca!, mapas de pessoal, baanços e demonstrações de

resultados ou quaisquer outros documentos contabilísticos ou de outra natureza,

relativamente ao Projeto.

3. A José Manuel D. Freitas facultará à lnvestBraga, ou a qualquer outra entidade por esta

nomeada, acesso aos locais de realização do Projeto.

CAPÍTULO III

OBRIGAÇÕES

CLÁUSULA 5.’

OBRIGAÇÕES DA JOSÉ MANUEL D. PREITAS

1. Pelo presente Contrato, e sem prejuízo do disposto noutras cláusulas contratuais, a José

Manuel D. Freitas oboga-se a:

a) Realizar, durante o Período do Investimento, um investimento que se estima em €

872 779, 64 (oitocentos e setenta e dois mil, setecentos e setenta e nove euros e

sessenta e quatro cêntimos), de acordo com o Plano de Investimento incluído no

Anexo II ao presente Contato;

li) Alcançar os objetivos previstos na Ciáusula 2a;

c) Adquiriz o Imóvel;

d) Afetar o Imóvel ao exercício da sua atividade empresana;

e) Realizar obras de reabilitação e expansão do Imóvel, com utilização de processos

conformes às disposições ambrentais legais em vigol’, após obtenção dos

licenciamentos e autorizações necessários;

1) Realizar investimentos dh-ecionados à modernização tecnológica e informática da

empresa:

g) Realizar investimentos djrecionados ao desenvolvimento do marketing e

comunicação da empresa;

li) Desenvolver a sua abvidade, pelo período de pelo menos 10 (dez) anos, no

Conceffio de Braga;

Manter no Concelbo de Braga a sua sede fiscal;



D Cumprir com a- .suas obrigações fiscais e perante a Segurança Social;

k Fornecer à InvestEraga e ao ME, sempre que solicitado e no pino de 10 (dez) dias

a contar da receção do pedido, os documentos, elementos, informações e

esclarecimentos necessários ao acompanhamento, controlo e fiscalização do

presente Contrato, desigiiadamenre:

i) documentos comprovativos do cumprimento das obrigações fiscais;

ii documentos comprovauvos do cumpnnento das obngacões para com

seguranca social;

Li) mapas de pessoal;

iv) balanços e demonstrações dc resultados;

1) Manter uma situação financeira equilibrada;

m) Dispor de contabilidade organizada de acordo com a normalização contabilística e

outras disposições legais em vigor para o respetivo setor de atrvidade, que seja

adequada às análises requeridas para apreciação e acompanhamento do Projeto e

permita autonomizar os efeitos do mesmo;

n) Facultar à InvesrBraga e ao ME, ou a qualquer outra entidade por estes nomeada,

livre acesso aos locais de realização do Projeto;

2. A aquisição referida na alínea c) do número anterior terá de se concretizar até ao prazo

máximo dc 1 mês (trinta dias) a contar da data da assinatura do presente Contrato.

3. As obrigações previstas nas alíneas a), b), d) a g) do número anterior devem ser

executadas no prazo máximo de 12 (doze) meses a contar da data da assinatura do

presente Contrato.

CLÁUSULA 5•

INCENTIVOS A CONCEDER PELO &W

1. Sob condição de aprovação pela Assembleia Municipal de Braga, a José Manuel D.

Freiras beneficiará dos segwntes incentivos ao investimento;

a) Incentivos sobre o valor bruto do IM1 de redução de 55%, pelo período de 5 (cinco)

anos (segundo a fórmula de cálculo do regulamento de incentivos e com base no

plano de investimento em anexo);

b) Incentivos sobre o valor das tnas municipais a pagar, nos termos do Regulamento

Municipal de Taxas e Licenças Muniupais, de redução de 55% (segundo a fórmula de



cálculo do regulamento de incentivos e com base no plano de investimento em

anexo);

2. Os incentivos referidos no número anterior assumem a natureza de auxifios de rninün&,

sendo seu pressuposto o cuinprbuento do respetivo regime legal. Em caso de

incumprimento do regime legal, ficam sem efeito os incentivos, sem que daí resulte

qualquer tipo de responsabilidadc para o MB, nem para a InvestBraga.

3. Sem prejuízo do disposto na cláusula 8•a, o não cumprimento pela José Manuel D.

Freitas de qualquer dos objetivos ou obrigações que lhe estão fixados nos termos e

condições deste Contato e respetivos Anexos, implicará a declaração de caducidade de

todos os Incentivos Tributátos concedidos e ainda a obrigação de, no prazo de 30 (trinta)

dias a contar da data da respetiva notificação e independentemente do tempo entretanto

decorrido desde a data da verificação dos respeuvos factos geradores de tributo, a José

Manuel D. Freiras, pagar as importâncias correspondentes às receitas tributárias não

arrecadadas, acrescidas do juro comoensaténo correspondente à taxa dos juros legais

fixados nos termos do n.° 1 do artigo 559,° do Código Civil, procedendo-se, na falta de

pagamento dentro daquele prazo de 30 (trinta) dias, à cobrança coerciva.

4. O juro compensatório refendo no número anerror é contado desde o dia imediato ao

tiltimo do respetivo prazo normal de pagamento.

CAPÍTULO IV

ARTICULAÇÃO DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES E INCUMPMMENTO DO

CONTRATO

CLÁUSULA 7.1

PRINCÍPIOS GERAIS

Os Incenuvos previstos na Cláusula 6.’ constimem contrapartida do exato e pontual

cumprimento pela José Manuel D. Freitas dos objevos e obrigações fixadas nos termos e

condições constantes do presente Contrato e Anexos.

CLÁUSULA ga

INCUMPRIMENTO

1. Sem prejuízo do disposto na legislação em vigor, no número 2 da Cláusula 2., ao

número 3 da cláusula 6., e no número seguinte da presente Cláusula, no caso de não



cumprimento pela José Manuel D. Freitas de qualquer dos objetivos ou de qualquer das

obrigações que Lhe estão fhados nos termos e condições deste Contrato e respetivos

Anexos, o MB, mediante comunicação enviada à José Manuel D. Freitas, poderá resolver o

Contrato, independentemente de qualquer interpelação, tendo direito, designadamente, ao

pagamento pela José Manuel D. Freiras do montante correspondente ãs receitas niburárias,

provenientes da cobrança dos impostos a cuja receita o Iv1B tem direito (designadamente o

imposto municipal sobre imóveis, o imposto municipal sobre as transmissões onerosas de

imóveis e a derrama), geradas pelo Projeto, proporcional ao período de tempo que medeia

entre a data da resolução do Contrato até ao termo do Período do lnves6mento.

1 sem prejuízo do disposto no número 1, constituem também fundamento de resolução a

prestação pela José Manuel D. Freitas de informações falsas sobre a sua situação ou

viciação de dados fornecidos na apresentação, apreciação e acompanhamento do Projeto.

3. A comunicação da decisão de resolução referida no número 1 produz efeitos imediatos,

independentemente de qualquer outra formalidade.

CAPÍTULO V

INTERPRETAÇÀO, INTEGRAÇÃO, APLICAÇÃO DO CONTRATO DE

INVESTIMENTO E RESOLUÇÃO DE LITÍGIOS

CLÁUSUL1 9.

PRINCÍPIO GERAL

Sempre que entre as Partes Contratantes se suscitem dúvidas quanto à interpreraçio,

aplicação ou integração do presente Contrato ou se suscitar lifigio ou situação de Força

Maior ou de Alteração das Ciacunstáncias, aquelas envidarão os melhores esforços para

obter o acordo ou resolverem amigavelmente as divergéncias ou liúgios.

ClÁUSULA 10.1

FORO COMPETENTE

Para resolução de todos os litigios emergentes do presente Contrato fica estipulada a

competência do Tnbunal Admimstranvo e Fiscal de Braga, com expressa renúncia a

qualquer outro.

CAPÍTULO VI



DISPOSIÇÕES FINAIS

CLÁUSULA 11?

ANEXOS

Fazem pane integrante do Contrato, para todos os efeitos legais e contratuais, os seguintes

Anexos:

Anexo 1; Declaração de Candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de

Incendvos ao Invesdmenro do Município de Braga;

Anexo II: Plano de Invesonienro;

Anexo III: Planta do imóvel.

CLÁUSULA 12?

COMUNICAÇÕES

1. Quaisquer comunicações ou noúflcaçàes previstas no Contrato, salvo disposição

especí&ca em contrário, serão sempre efewadas por escrito e remendas:

a) Em mão, desde que comprovadas por protocoin;

b) Por telefax, desde que comprovado por “Recibo de transmissão ininterrupta”;

c) Por correio registado com aviso de receção.

2. Consideram-se, para efeitos do presente Contrato, como domicílios das Partes, as

seguintes moradas e postos de receção:

a)InvestBraga

Atr. St Presidente do Conselho de Administração da IB — Agência para a Dinamização

Económica, EM

Eng. Carlos Nuno Alves de Oliveira

Av. Dr. Francisco Pires Gonçalves, Apartado 60, 4711-909 Braga

b) MB

Au. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Braga

Dr. Ricardo Bruno Anmnes Machado Rio

Praça do Mumcípio, 4730-749 Braga

c) José ianuel D. Fichas, Lda.



Att. Sr. Jorge Manuel de Sousa Freiras

Rua Quinta do Feital, Lote n°4, Zona Industrial de Frossos, 4700-152 Braga

3. As Partes poderão alterar os seus domicílios indicados, mediante comunicaço prévia

dirigida outra Parte, com a antecedência cão inferior a 3 (três) dias, sob pena de

considerarem efetuadas as comunicações ou nodficações realizadas pata os domicílios

referidos no número 2.

4. As comunicações ou nouhcaçôes feitas nos termos dos números anteriores consideram-

se efetuadas ainda que sejam releitadas, ou venham devolvidas por não terem sido

reclamadas na estação dos correios.

CLkUSULk 13.’

PRAZOS E SUA CONTAGEM

Os prazos frados no presente Contrato contam-se em dias seguidos de calendário, salvo se

conúverem indicação expressa em dias úteis.

ClÁUSULA 14.’

PRAZO E EFICÁCIA

1. Sem pre;uízo do disposto no número 2 da presente Cláusula, o presente Contrato entra

em vigor e produz efeitos a parúr da data da sua assinatura.

2, O presente Contrato será válido desde a data da sua celebração até ao termo do peodo

de Vig&ncia do Acordo, previsto na alínea i) da Cláusula 1 .‘, se entretanto não for revogado

ou resolvido.

Feito em Braga, aos [1 dias do mês de [... de 2016, em 3 exemplares.

Pela InvestEraga

Pelo MUNICÍPIO DE BRAGA



Pela José Manuel D. Freitas, Lda.



ANEXO]

DECLALkÇÀO DE CANDIDATURA NO ÂMBITO DO REGUlAMENTO DE

CONCESSÃO DE INCENTIVOS AO INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE

BRAGA
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Candidatura no Âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

DECLARAÇÃO

Braga, 16/09/2016

Exmo. Senhor Presidente da lnvestBraga,

José Manuel D. Freitas, L.da ,pessoa coletiva n.° 502011246, com o capital social iinegralmente realizado dc

IO0.000,O0 euros, com sede na RUA OUINTA DO FEJTAL, LOTE N°4. ZONA INDUSTRIAL DE FRQSSOS

freguesia de Merelim (São Pedro) e Frossos , concelho de Bma, registada na Conservatória do Registo

Comercial de Brp2a, sob o 11.0502011246, representada neste ato por Gerente e com poderes para o ato, vem

apresentar a sim candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

(Regulamento), nos seguintes termos;

1. Declara que pretende realizar no ConceRto de Braga um investimento comas seguintes carateristicas

(conforme projeto de investimento que se junta. em anexo, como documento n.° It:

aValor de investimento: 861779,64 curos:

b. Número de postos de trabalho a criadmanter: 2a3:

c. Setor de atividade: Distribuição alimentar;

II



4
d. Tempo de implementação do projeto: 6 meses;

e. outros aspetos considerados relevanies para efeitos do artigo 7.° do Regulamento].

Sócio com menos de 35 anos e 50% do capital Instalação em Zona de Acolhimento Emnrcsarial - Celeirós

Valor de investimçnto sem imoostos aplicáveis e sem recursos humanps a cpntrar

2. Para os devidos efeitos, declara que:

a. tem a sua situação regularizada relativamente a contribuições para a segurança social em Portugal ou no

Estado deque sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da empresa:

b. tem a sua situação regularizada relativamente a dívidas por impostos ao Estado Português ou ao Estado

de que sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da empresa;

c. tem a sua situação regularizada relativamente a dividas por impostos ou de qualquer outra natureza ao

Município de Braga;

d. cumpre as condições legais necessárias ao exercício da respectiva atividade, nomeadamente em matéria

de licenciamento;

e. apresenta uma situação económico-financeira equilibrada ou, tratando-se de projetos de investimento

de elevada densidade tecnológica. demonstrcm ter capacidade e evidências de financiamento do projeto

de investimento.

f. não se encontra em estado de insolvência, de liquidação ou de cessação de atividade, nem tem o

respetivo processo pendente.

g. não é uma empresa em dificuldade, de acordo com a definição prevista no artigo 2.° do Regulamento

(EU) n.° 651/2014, de ló de junho.

li. apresenta um projeto de investimento que contempla a criação ou manutenção de. no mínimo, lO

postos de trabalho ou um montante de investimento no inferior a 250000

2.3



3. Declara ai uda que conhece e aceita os termos do Reguameiito.

4. Requer apoio ao projeto de investimento materializado na concessão dos seguintes ncentuvos

Isenção, Local ou parcial. de taxas municipais. nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e

Licenças Municipais:

Concessão dc benefícios fiscais nos impostos a cuJa receita o Município tenha direito, nos termos da

lei e do presente itguiainento.

Nota: serão remetidos todos os respetivos comprovativos solicitados na sequêncta da submissão da candidatura

Pede deferimento

O requerente

L M L/

3/3



ANEXO II

PL\NO DE INVESTIMENTO
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Quem Somos

A empresa José Manuel D. Freitas, Lda foi fundada a 2 de laneiro de 1976.

A empresa encontra-se sediada a Norte de Portugal, mais precisamente cm

Braga.
Com 40 anos de história, vivência e experiência a nossa empresa tem os seus

valores, ideais e normas bem definidas. Valores como a lealdade, competência e

eficiência, são essenciais para atingir a excelência que procuramos

quotidianamente.
A empresa realiza distribuição de produtos alimentares, trabalha com várias

marcas e tipos de produto (laticínios, frios, “quentes” ...).
Diariamente lutamos e trabalhamos para satisfazer o nosso cliente, este é o

centro das nossas preocupações. Com isto, desenvolvemos relações próximas e

personalizadas com cada cliente, pois cada cliente é único.

O objetivo é criar valor para o nosso cliente, para isso todos participam na

criação de valor, desde os fornecedores ao cliente, passando pelos nossos

funcionários.

A nível de recursos humanos a nossa empresa emprega. de forma dïreta,

14 pessoas.

A frota da nossa empresa é constituída por: 5 veículos que realizam vendas e

7 que realizam as respetivas entregas, dos quais 2 são camiões de longo curso.

Alguns dos fatores de sucesso da nossa empresa são a qualidade e a variedade.

Assim, a empresa é representante e distribuidora das seguintes tnarcas de

prestígio: Dulcesol, Casado, Arluy, El Nogal, Elledi, Ferrero Minder e a nossa

marca Bolos & Companhia, apra além de outras.

Visão
A empresa pretende aumentar a sua notoriedade, para

que seja possível servir novos mercados e clientes, tendo

sempre em atenção a satisfação dos nossos clientes.

Missão
A empresa nasceu para o cliente.

O objetivo primário é satisfazer o nosso cliente.

Para satisfazer o nosso cliente, a empresa tem como

finalidade superar as expectativas do mesmo,

Valores
A José Manuel D. Freitas L.DA é uma empresa que se

rege por vários valores, tais como: lealdade, competência

e eficiência, para assim poder atingir a excelência



j.FRCffPS
oísrrffiuiçõa Ohimenrer

Ficha resumo

NIPC: 502011246
Firma: JOSE MANUEL D.FREITAS LDA

Natureza Jurídica: SOCIEDADE POR QUOTAS

Sede: RUA QUINTA DO FEITAL, LOTE N°4, ZONA INDUSTRIAL DE FROSSOS

Distrito: Braga Concelho: Braga Freguesia: Merelim (São Pedro) e Frossos

4700-152 BRAGA
Objecto: Comércio por grosso de géneros alimentícios.

Capital: 100.000,00 Euros
CAE Principal: 46382-R3

Estrutura societária:

50% - Carlos Manuel Duarte Freitas
Data de Nascimento: 26/06/1967

50% - Jorge Manuel de Sousa Freitas
Data de Nascimento: 19/04/1984

Dados financeiros exercicio 2015

Rubrica 2015

Vendas e Serviços Prestados 3 272 241,00 €

CMVMC 2 504 662,82 €

Fornecimento de Serviços 266 288,04 €
Externos
Recursos Humanos 249 967,36 €

Outros rendimentos e ganhos 19 020,64 €

Outros gastos e perdas 22 038,80 €

Depreciações e amortizações 58 061,87 €

Juros e gastos suportados 10 218,S6 €

Resultado antes de impostos 180 024,19 €

Imposto sobre rendimento 54 227,37€

Resultado Liquido 125 796,82 €
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Investimento

A empresa josé Manuel 0, Freitas, Lda. tem vindo a sentir constrangimentos

logísticos na sua operação, especialmente no espaço de armazenamento, tendo

encetado todos os esforço para encontrar um novo ponto de operação de

distribuição que se estende a todo o pais.

Apesar da dificuldade de encontrar um espaço adequado, encontrou uma solução

para nova localização situada em Zona de Acolhimento Empresarial — Parque

Industrial de Celeirós 2 fase Lote 01, tendo dado entrada a 16 de Agosto na

Câmara Municipal de Braga, um pedido de licenciamento de obras

(677/URB/PROC/16) de requalificação e aumento de edifício para dar resposta

às necessidades.

Investimento previsto sem impostos no valor de 861.779,64 Euros,

compreendendo a aquisição de pavilhão, obras de reabilitação e expansão,

modernização tecnológica e informática, marketing e comunicação, incluindo site

web e redes sociais.

Ao investimento descrito acresce a expectável contratação de 2 a 3 recursos

humanos, de apoio logístico.



ANEXO III

PLANTA DO IMÓVEL
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3 Exmo. Senhor

Jorge Manuel de Sonsa Freitas

José Manuel D. Freitas, Lda.

Rua da Quinta do Feitai, Lote ri2 4

Frossos
4700-152 Braga

Assunto: Candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

do Município de Braga

Processo n.9 R1l02/2016

Nos termos do artigo 32 do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do

Municípto de Braga, para efeito de apreciação e análise da candidatura apresentada porv. Exas,

vimos solicitar o envio dos seguintes elementos:

i) Acesso à certidão permanente da José Manuel D. Freitas, Lda.

ii) Certidão de não dívida às Finanças

iii) Certidão de não dívida à Segurança Social

iv) Cópia da escritura de compra e venda do imóvel objeto do investimento

v) Quadro do investimento a realizar (com indicação das fases do investimento e

respetivo
horizonte temporal)

vi) Matriz de recursos humanos a contratar (números, horizonte temporal da

contratação)

vii) Folha de registo dos trabalhadores da José ívianuel D. Freitas, Lda. na Segurança

Social

viii) Declaração de lES referente ao último exercício

Os elementos solicitados devem ser remetidos à lnvestBraga no prazo máximo de 10 dias.

Com os melhores cumprimentos,

4
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1 Fxm Senhores
INVESIE BRAGA

Dr’. Maba 1-lolena Silva.

Av. Ur. FranciscoPires Gonçalves

Assunto: Candidatura no âmbito do regulamento de Concessão de Incentivos ao Investiment4pj4!nici ia de Bra a.

BRAGA, 2016/10/06

Cxn9s Senhores.

Em resposta ao Processo n R!!02!2016. vimos entegar os documentos abaixo solirftados por V. Exas:

• Acesso e Copia à certidão pernanente da Jose Maiiuei D. Freitas. uda

• Certidão de não divida as Finanças

• Certidão de não divida a segurança socai

• Quadro de investimento a realizar com indicação das fases do investimento e respectivo horizonte temporal.

• Matriz dos recursos humanos a contratar e números horizonte temporai da contratação.

• Solha de reg:sto dos trabalhadores da Jose Manjel O. Freitas. Ida na segurança social

• Declaração de lES referente ao último exercido.

Com os melhores cumprimentos

Jorge el Sousa Freitas

Nl:iiriculada consersatória do registo comercial de Braga sob. N270l capital social 100.000 ouros - coi,tnbuime n° P1 502011 236

SAN(ï1 MON1EP(OGFRAI. A(IF\(.ÉA MAXIMINOS BRAGA SAN pT5nm3ó R99l00035 79209 fllC’SWlfl MPIOPTPt

L FRCITAS
Olarribulçio 8llmenrar:.::

C.t. d€ t’
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a
POR /.L DO CIDADÃO

Acesso à Certidão Permanente Ç4S?

Voltar Sair

Certidão Permanente
Código de acesso: 3226-7862-6704

A entreqa deste código a qualquer entidade pública ou privada dispensa a

apresentação de uma certidão em papel .(nrt0 75°, n°5 do Código do Registo

Comercial)

NJPC: 5020i1246
Firma: JOSE MANUEL GEREI IAS IDA

Natureza Juridica: SOCIEDADE POR QUOTAS

1 Sede: RUA QUNTA DO FEITAL, LOTE NO a, ZONA INDUSTRIAL DE CR05505

G’s: .rc Eraos Conselho: Brags Freguesia: lierelim (São Pedro) e Frescos

1 ‘°° 51 BRAGA

Objecto: Carne-co por Grosso de géneros al:rrerticos.

Capital: 100.000,00 loros
CAE Principal’ 46382’R3

Data do Encerramento do Exercício; 30Dezembro

Conservatória onde se encontram depositados os documentos: Conservatô-is do

Recais Comercisi de Braga

Os etemenros constantes da rne:r.Õala não alIenado; a consulta das irscriçôes e reipelfl.. co

iiv,O rbamentos e anotações porquanto são estes que detinem a situação jarídics da entidade.

1 Insc.1 Ap.22/10880721 - CONTRATO DE SOCIeDADE E DESIGNAÇÃO DE MEMBRO(S)

DE 01004015) SOCIAL(AIS)

FIRMA: JOSE MANUEL D.FRE:T;ss IDA

NIPC 502011246
NATUREZA JURIDICA: SOCIEDADE POR QUOTAS

SEDE: TRAVESSA DA RUA DO CAIRES N°33 e )5

Distrito: Braga Concêlho: Braga

OBJECTO Comércio por grosso de géneros alnent:cos.

CAPITAL : 100.000,00 Curse

SÓCIOS E QUOTAS:

QUOTA : 50.000,00 Eures

JTUIfiR Jose ,ii Duarte F’eitas

Estaao civil : Casaoo(a)

Nome do cônjuge: Concciçiu da °lararé Pires de Sousa Freitas

Reginie de bens Comunhão de adquiridos

QUOTA : SJ.002,CO Euros

TITLLIR Carlos Manuel Duate Fre::as

[atado civil Casaoa(a

Nome do cônjuge: Fiaria Clara Marques Ribeira Eretas

Regime de bens : Comunhão de adqui’idos

FORNO DEDBRIOAR.’ÓRCÃOS SOCIAIS:

Forma de oorgar: É lecessi’ia a assinatura coa-cota dos dois gerentes.

ORGÃO(S) DESIGNADO(S):

GERÊNCiA

José Manuel Duarte Preitos

Cargo: Gerente

Calos ttanuel Duarte Freiras

Cargo: Gerente

Extracto nd:iLsdo da ¶Kha insorções s°s. 1, 3 :‘jbI;:ada no DII crio 1998. C4126 e

11 1 oi;hiirada no DR em 2004i04,2Yi-

Conssrvalo- ia da Reqisia Comercial de Braaa

hU:IRode.poid&daao.pUevalServic&Onlin&Pecfi&s.aspx?service=CCP
1/7



30.’0W2W6 &/cão do Em pieendedor

O(A) Ccnservador[al, ‘leda Nata/a eaptista da Lemos

Insc.2 Ap.60I19980731, Ap.10/19990504, Pc,20000605, Pc.20010604,

Pc.20020611. Pc.20030612 e Pc.20040519 - PRESTAÇÃO DE CONTAS

INDIVIDUAL

Anos dos exerric’c-s: 1997 a 2003. Transc-lção da í:cha: lntcriçães 935, 4 e 5 e

transcriç4o de 5 registos/mero depósito. PUBUcACAO no DE: 1998/12/31,

1999/00/20, 2000/11/03, 2001/08/22, 2002/12/12, 2003/10/02 e 2004/07/19.

Conservatória do Registo Cur,iarciai de Braga

O(A) Conservador(a), Maria Natália daptSta de Lemos

tnsc.3 AR. 7120050607- PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano da Prestaçáo de Contas: 2004

Conserva:6ria co Registo Co’rercial de Brasa

O(A) Ajudante, Maria Manue’a Lonas Dias

An.1 20060508- Publicado no DR em 20051107

Conservató-a do Reg sto Carne-caí de Braga

O(A) Ajudante Maria de Lourdee Mourao Comes

Insc.4 AP. 13/20060602 - TRANSMISSÃO DE QUOTA(S)

QUOTA(S) E SUJEITO(S) ACTIVO(S):

QUOTA : 50000,00 Furos

lImIAR: Carlos Manuel Duarte Fre’tas

NIF: 107275904
Estado civil : Catado(a)

Nome do cónlLne: Mera Cace Marques Ribeiro Freilas

Regime de bens : Comenhão de adquiridas

Rcsdêrc’a: Qui9ta do E beiro. Lote 119. FrOSICI

Braga

SUJEITO(S) PASs(vo(S):

José Manuel Duarte de r-rei tas

MIE: 1-12848905
Estado citeI Casado(a)

Nome do cônjuge: Conceiçlo da Nnzeré Pires de Sousa Ereitas

MIE: 155712357
Regime de bens : cmurrião de adqUiridos

Residénda: Avenida Imaculada Conceição, na 425, r/c, dE0

Braga

Causa: cessão

Conservatória do Regislo Comercial de Braga

0(J%) Conseniaoor/1j, Plana Manue/a 74ngaihães da E’iva Neto

Insc.5 AP. 14/20060602 - AUTORIZAÇÃO PARA MANUTENÇÃO DA FIRMA

Nome/Apelido outoritodo: JOSÉ MANUEL O, FREITAS

Autorijante(s): José Manuel Duarte de Freites

Data de au:or:zacão: 30 Ce Meic cc 2005

Conservatória do Registo Comercial de Braga

0(4) Cpnseraader(a), eiario Manuela Maga/lides da Silva tacto

Insc.6 AR. 406/20060629 - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano da Prestaçlo de Cantas: 2005

Conservatória do Registo Comercial de Braga

O(A) dornrurárrn(a) Supedoç Mana do Samel’o do Nascinen:c Gona/;es

Ao. 1 - 20061003 - Publicado em http://wwwmjgoept/pubIicacoes

Conservatória do Registo Comerc(al de Braga

O(A) Escriturário(a) Supenoç Maria do Same(ro do Nascimenrt Gonçalvee

Inec.7 AP. 7/20070724 9:57:44 UTC - ALTERAÇÕES AO CONTRATO DE SOCIEDADE

Artigo(s) alterado(s): 1°

SEDE: RUA QUINTA DO FEITAL, LOTE N°4, ZONA INDUSTRIAL DE FRCSSDS

Distr,to: Braga Correlho: Braga Freguesia: Foasos

4700’ 152 FROSSOS SRG

CONSERVATÓRIA DA SEDE:

Distrito: Braga
Concelho: Braga
ConservatOria: CRC de Braga

Conservatória do Registo Comercial de Braga

O(A) Conservador(a), Maria Manuela Maqalhães da Silva Neto

An. 1— 20070)24 - Publicado em hhp:/fvnvw.mj.gov.pt/pubíicacoes.

Conservatória dc Regis:o Comercial de Braga

O(A) Conservador(a), Mana Manuela Maga 1/Ides de Silva Nato

Av.i OR. 20131209- ACTUALIZADO

Distráo: Braga Concelho: Braga Freguesia: Merelim (São Pedro) e Frossos

hUps:/Ibde.porta1docidao.pVevo/SerceslOnIin&Pedidos.aspx?servioe=CCP
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Conservatória do Registo Ccnircial de Braça

O(A) Escriturário(a) por delegação, Marina Vieira Antunes da Silva

An. 1 - 201n209 - Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes.

Conservatória do Registo Carne-cal de Braga

Ol)l Escrirurário(a) por delegação, (‘lar/na Vieira Mistures da Silva

InscS AP. S/20080121 10:37,47 UTC - ALTERAÇÕES AO CONTRATO DE SOCIEDADE

FORMA DE OBRIGAR/ÓRGÃOS SOCIAIS,

Forma de obrigar: É suticiente a assinatura de um dos gerentes

Data do Encerramento das Contes 31 Dezembro

Artigo(s) alterado(s): artigo 5°

Conservatória do Registo Comercial de Braga

Q’A) Qcnen,ador(’a), tlar’e Manuela Magall’&ea da Silva Neto

An. 1-20080121-Publicado em hflp://wwwmj.govpt/publicacoes.

Consenató’ia do Registo CoTsrrial de Braga

O(A) conservador(a), t’laria Manuela llagalhães da Silva Neto

maçO AP. 91/20110509 17:48:35 uTc- ALTERAÇÕES AO CONTRATO DE

SOCECDAOE (ON UNE)

SÓQOS E QUOTAS:

QUOTA 50.000,00 uras

TITULAR CARLOS MANUEL DUARTE FREITAS

NIF)NIPC 187275904

Estada civil : Casado(a)

Nome do cônjuge: Maria Luisa (largues Ndqalhdes de Oliveira

Regime de bens Comunhão de adct irMos

Residência/Sede: Praceta Tenente Duarte, Lote 119, Quinta do Ribeiro, Frossos

70O - 150 Braga

QUOTA : 50.000,00 Euros

TITULAR: JORGE MANUEL DE SOUSA FREIrAS

NlF/NIPC: 239926525

Estado civil : Casado(a)

Nome do cônjuge: Maria Manuela Castra Mates Freitas

Regime de bens : Comunhão de adquiridos

ResIdência/Sede: Rua de Barros, 9094

4705 - 341 Braga

Artigo(s) alterado(s): 3°.

Conservetõria do Registo Comercial de Usboa

O(A) AdJuntaí’z) do Canser,ado0 Moa tratei Ro&Jgce, Cinlrjo erj.

An. 1- 20110511- Publicado em http://ww’wsnj.gov.pt/publicscces.

Conservatória do Registo Comercial de lisboa

O(A) Adjunto(a) do Conseriaoor Ana lsabai Rodrigoes Cmlnão Cruz

Menção DEP4525/2007-09-14 15:19:10 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano da Prestação de Contas- 2006

Requerente e Responsável pelo Registo: )OSEMANUEL O FREI 745 LOA

Menção realizada nos lermos do Oec’eto-Le, noR e/Z007 de 17 Janeiro

Ao. 1 - 20070914 - Publicado em hftp://www.mj.gov,pt/publicacoes

f’lenção realizada nos termos do Oecreto-Le[ is°. 8/2007 de 17 Janeiro

Menção Dep 5613/2008-07-11 11:16:01 UTC - TRANSMISSÃO DE QUOTA(S)

‘JOTÀ(S) E SWE1TO(S) 4iTIVO(S:

QUOTA 50.000,00 Euros

TrLLAR: Carlos Maniel Duarte Freitas

MIE: 187275904
Estado civil : Oivorciado(a)

Residência: Quinta do Ribeiro lote 119, Frossos

4700 - 150 Braga

SUJerT0(S) PASSIVO(S):

Carlos Manuel Duarte Freitas

NIF, 187275904
Estado dvii : Divorciado(a)

ResMên:ie: Quinte co Ribe:ro lote 119. Frossos

4700 - 050 Braga

Maria Clara Marques Ribeiro Freitas

NIF: 110681312
Estado civil : Div:rdado(a)

Residência: Loreamento Quinta do Ribeiro lote ntml 19, Frossos

4700. 150 araga

Requerente e Responsável pelo Registo: Carlos manuel Ouarre Freiras

Conservatória do Registo Comarrial de Braga

O(A) Escriturário(a), Ãisxandra Edcaroa Ribeiro da Silva

hU:!de.portaIdoddadoo.pVeVclServicesJOnhin&Pedos.aspx?servieeoCCP
37
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Menção Dep 5614/2008-07-11 11:16:01 UTC - TRANSMISSÃO DE QUOTA(S)

QUOTA(S) E SujEro(s) ACUVO(S):

QUOTA 50,011,00 Egos

T:TLLAR: Carlos Manuel Doarta creitas

MIE: 187275904
Estado civil Divorciado(a)

Residência: Quinta do Ribeiro lote 119, Frossos

4700 - 150 Braga

SuJEITO(S) PASSIVO(S):

Carlos Manuel Duarte Freitas

MIE: 087275904
Estado cieul Divorcado(a)

Residência: Quinta do Ribeiro lote 1 LO, Frossos

4701 - 153 Braga

Maria Clara Marques Ribeiro Freitas

MIE: 110681312
Estado civil Divorciado(a)
Res:dêr.cia: QLir.:a do Ribero lote 119, Frcsscs

4700 150 Braga

Requerente e Responsável pelo Registo: carlos noanuel Duarte Freiras

C,nse,vatdr,a lo Registo Qcmeroal la Arcos

O(A) Escdturd rio(a), Alexandra Eduarda Ribeiro da Silva

Menção DEP 6157/2008-07-18 18:02:07 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano da Prestação de Contas: 2007

Rqurente e Responsável pelo Registo: JOSE MANUEL O FREI TAS cDÂ

Menção recHeada nos ternos do Decre:o-Lei n°. 8/2007 de l7iane,ro

Ao. 1- 70080718- Publicado em http://www.mj.gov,pt/publicacoes

Menção reab2ada nos termo, do Decreto -Lei n°. 8/2007 de 17)aneiro

Menção Menção Dep. 6698f08-0Ø-2008 - TRANSMISSÃO DE QUOTA(S)

QUOTA E SUJEITO ACTIVO:

QUOTA 50.000,01 turos

TITULAR: Catarina Nazaré Sousa de Oreices

8W: 222501090
Estado civil : Solteiro Maior

ResIdência; Avenida da Imaculada Conceicão (São José de São Lázaro)RJC Oro

Código Postal: 4700-034 BRAGA

SUJEITO PASSIVO:

QUOTA
. 53.000,00 Euros

Titular: Carlos tianuei Duarte Freitas

NIF: 187275904
Estado riu 1: Divorciado

Resdência: Quinta do Ribeiro (Frossos), Lote 119, Frossos

Código Postai: 4700-150 BRAGA

flequendo por.’ Conceição Soares

Menção realizada pelo apresentante nos termos do artigo 55-A, n°4 do Código do

Registo Comercial
03-08-2008 03:15:40 tifo

Menção Menção Dep. 6699/00-08-2008 - TRANSMISSÃO OE QUOTA(S)

QUOTA E SLiJ5CTG ACiR’C:

QUOTA : 30.000,00 Furos

TITULAR: Antônio Peixoto Correia Graça

MIE: 157202402
Estaco civil : Casado
Nome do cônjuge: Maria Gorati Duarte Uma

MIE do cônjuge: 190360205

Regime da bens: Comunhão de Adquiridos

Bens próprios; Não
Residência: Rua Franõsco Noronha, n.° 51

Código Postal: 4700-355 BRAGA

SUJT0 PASSIVO:

QUOTA : 10.000,00 arco

Tu:u,ar: Carlos Marte) 0..arts Freu:aa

N[F: 187Z75904

Estado civil: Divorciado

Residênrua: Quiata do Ribeiro (Frossos), Lote 119, Erorsos

Cádiço Postal 4700-150 BRAGA

htc:Ilbdaplaldocidadao.pVevoISeMcesIOnlin&Pedidos.aspx7service=CCP
4!?
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Requerido por: Conceição Soares

Menção realizada pelo apresentante nos termos do artigo 55-A, 104 do Código do

Registo Comercial

08-08-2003 03::5:45 UTC

Menção OEP 6022/2009-08-05 19:44:08 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano da Prestação de Contas: 2008

Requerente e Responsável pelo Registo: J0St MANUEt O FRUTAS LDA

.lenção realizada nos termos do Decreto-Lei ii’. Iüoi 00 :2 Janeiro

An. 1- 20090805- Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes

Menção realizado nos termas do Decreto-Lei n°. 8/2007 de I7janeim

Menção Menção Uap. 6836/15-10-2009 - TRANSMISSÃO DE QUOTA(S)

QUOTA E SUWITO ACTIVO:

QUOTA : 50.00000 Euros

tITULAR: JORGE MANUEL DE SOUSA FREITAS

MII’ 239925625
Estado Civil : Casado

Nome de cônjuge. MARIA MANUELA CASTRO MATOS FREITAS

MII’ do rônjuge: 211289299

Regime de bens: Comunhão do Adquiridos

Eer e próprios: 2Jão
Residência: Rua DE BARROS, Número 94

Cód jo Postal: 4705-341 BRAGA

SUJEITO PASSIVO:

QUOTA : S0CO0,0D Emos

Titular: CATARINA NAZARÉ SOUSA DE FRUtAS

NIE: 222501090
Estado civil: Solteiro Maior

Residéncia. Avenida da Imaculada Conceição (São José de São Uzaro), Número

425, rfc
Código Postal: 4100-034 BRAGA

Requerido por: Rodrigo António Prieto da Rocha Pe,yoto

Menção realizada pelo apresentante nos termos do artigo 55-7, n°4 do código do

Registo Comercial
75-20-2009 22:05:12 WC

Menção DEP 5558/2010-07-22 18:32:39 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano da Prestação de Contas: 2009

Requerente e Responsável pelo Regato: JOSE MANUEL D P561 TAS 137

Menção realizado nos termos do ÜacretcLeT no. 8/2007 de 17 Janeiro

An. 1-20100722-Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes

Menção realizada nos termos do Decreto-Lei n’. 8/2007 de 27 Janoiro

Menção Dep. 618/2011-05-09 18:58:53 UTC - TRANSMISSÃO DE QUOTAf 5)

QUOTA E SUJEITO ACTIVO-

QUOTA 3D.000,OD Euros

P.esuicante da divisão da quota 300.00000 siuros

TITULAR: Caros Manuel Duane Freitas

MIE: 182275904
Estado civi : Casado

Nome do cônjuge: Maria Luisa Marques Magalhães de Oliveira

MIE do cônjuge: 223347825

Regime de bens: Comunhão de Adquiridos

Mera próprios. Não
Residência: PoesIa tenente Duarte, lote 119, Quinta do R’beiro, Frcsscs

Código Postal: 4702-150 SRAGA

SUJEITO PASSIVO:

QUOTA : 300ulúo,on Eu,os

Titular: António Peixoco Correia Graça

MIE: 157202402

Estado civil: Casado

Nome do cônjuge: Maria Ooreti Duarte Uma

‘-CE da cônjuge: L9C9602C5

Regime de bens: Comunnão de Adquiridos
ResidE-ma: Rua Francisco Noronha. Núms:o 51

Código Postal: 4700-355 BRAGA

Requerente e Responsavel pelo registo,

Pedro reles, Advogada(a), Cédula profissional n5 49705p

Morada. Avenida Central 85, 3’ Esq

Código Postal: 4710-228 Braga

E:ençãa reafrzaoa oslo apresentante nos termos da artigo 55-A, n0 do Código do

Réoisto Comercial

ht:ífljde.portaldooidadao.pUevolseMceslOnllre/Pedidos.aspx’?serviceCCP
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Menção Dep. 619/2011-OS-09 18:58:56 UTC- UNIFICAÇÃO DE QUOTA(S)

QUOTAS A UNIFICAR:

QUOTA 30.000,00 Furos

QUOTA 20.00000 Erros

QUOTA UNIFICADA E TITULAR:

QUOTA 50.000,00 Suros

Tituler: Carlos ‘lancei Duarte Fretes

.NIF: :87275904
Estada civil: Casado
Nome do cônjuge: Maria Luisa Marques Megelhães de Oliveira

SUE do Cônjuge: 223347825

Regime de bens: Comunhão de Adqui-idos

Rosidênc,e: Precata Tensne Duarte, Lote IS, Quinta doR beio, Frossos

Cõdico Postal: 4700-150 BRAGA

Requerente e Responsável pelo reoísto,

Pedro Teles, Advogado(a), Cédula Profissional a° 4O7OSp
Morada: Avenida Central 65, 30 Fsq

cdd:uo Postal: 4710-228 Bra7a

Menção realizada pelo apresentante nos termcs ao afl,go 55-A, n°4 do Cdã’go do

Registe Com ercta

Menção DEP &079/2011-l0-03 23:32:31 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano ua’restacão de Curtas: 20:0 (201C-03 -Cl a 2010-1.2-31)

Requerente e Responsável pelo Registo: JOSE MANUEL 0 FRFtTAS LD4

Menção realizada nos termos do Decreto-Lei n°. 8/2007 de 17 Janeiro

An. 1 -20111003- Publicado em http://wwvs.mj.govpt/publlcacoas

Menção realizada nos termos do Decreto-Lei n°. 8/2007 de 17 JareirC

Menção DEP 6614/2012-07-31 21:52:58 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano da Prestação de Contas: 2011 (2011-0] -01 a 2031-12-31)

Requerente e Responsável pelo Registo: JOSE MANUEL D FREITAS c6A

?-fenção rea’itada nos ternos do Derreto -Lei nA 8/2C07 de 17 Janeiro

An 1 - 20120731 - Publicado em http:f/wwa.mjgovpt/publicacoes

Menção realizada nos termos do Decreto-Lei n°. 8/2007 de I7ianeim

Menção 05P 5705/2013-07-18 20:22:59 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano da Prestação de Contas: 20:2 (2011-01-01 a 2032-12-31)

Requorente e Responsável pelo Registo: JOSE MANUEL O FREITAS LOA

Menção realizada ncs termos do Decreto-Lei n0- 8/2007 de 1 7 Janeiro

An. 1 -20130718- Publicado em http://wwwmjgov.pt/publicacoes

Menção realizada nos termos do Derreto-Lei n0. 3/2007 de 17 Janeiro

Menção DEP 5741/2014-07-18 00:51:38 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Aro da Prestação de Cortas: 2013 (2023-01-03 a 2023-12-311

Requerente e Responsável pelo Registe: JOSE MANUEL O FREIrAS LOA

Meação realizada nos termos do Decreto-Lei nA 8/2007 de I7Janiei/o

An. 1 -20140718— Publicado em hftp:/Jwww.mj.gov.pt/publicacoes

Menção realizada nos ternos do Des’s:o-(ei 0C 8/2007 de 17 Jane’ro

Menção DER 2088/ 2015-07-20 18:46:04 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano da Prestação de Contas: 2014 (2014-01-01 a 2034-12-31)

Requerente e Responsável pelo Registo: JOSE MANUEL O PRESTAS LOA

Menção reakzada nos termos do Derreto-Lei o0. 8/200/ de 17 Janeiro

An. 1 -20150720- Publicado em hftp:f/wwwmjgov.pt/publicacoes

Menção realizada nos termos do Decreto-Lei 0e, 6/2007 de 17 laneiro

Menção DEI’ 6723/2016-07-23 04:48:16 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

An, da Prestação de Cortas: 2015 (2015-01-01 a 2015-12-3t)

Requerente e Responsável peo Registo: JOSE MANUEL O PRESTAS LOA

Menção realizada nos termos do Oecreto-Lei n°. 8/2007 de 17 Janeiro

An. 1 -20160723- Publicado em http://www.mj.gov.ptfpublioacoes

Menção realizada nos termos do Decreto-Lei n°. 8/2007 de 17 Janeiro

617



30/09/2016 Bakão da Empreefdec-cw

Certidão permanente subscrita em 19-07—2008 e válida até 24-10-2015

Fir da Ceridão

Nota Imoortante:

015 4uA - A8êntla para au o:erniza 00 flaministra uva 1. R

hftps/lbde.portaidacidadaaptlevclserviceslOnhin&Pedidos.aspx’?service=CCP 7/7



I) AT
autoridade
tributâria e aduaneira SeMçode Finanças de BRACA-1. -10369

CERTIDÃO

Iva Manuel Soares Brusaca, Chefe do Serviço de Finanças de BRAGA-1..

CERTIFICA, face aos elementos disporiveis no sistema informático de gestão e controlo de processos de

execução fiscal, que JOSE MANUEL D FREITAS LDA, NIF 502011246, tem a sua situação tributário

regularizada, uma vez que não é devedor perante a Fazenda Pública de quaisquer impostos, prestações

tributârias ou acréscimos legais.

A presente certidão é válida por três meses, nos termos do disposto no n° 4 do artigo 240 do Código de

Procedimento e de Processo Tributário.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidãD em 27 de Setembro de 2016.

O Chefe de Finanças

(Iva Manuel Soares Brusaca)

[iiementos para validação

N° Contribuinte: 502011246

Validação: SE17L7XG1LP1

Pa-a vai-dar asia certidão acede ao sue wwv, po,saidaslhancasgov.pt, seleccione a opção Vatdação OocY e rtrcduza o r° do connibu n’e e cd pode vaTidaçeo an,a

mencionados. verãque que o documenTo cbtdo corresponde a esTa selijeo.



DECLARAÇÃO

Nome da entidade •rnntnbuinte JOSE MANUEL DUARTE FRE1TAS LD

FIrrradenoniÈlaçãQ JOSE MANUEL DUARTE FREITAS LD

Número de Identificação de Segurança Social 20010128146

Número de Identificação Fiscal 502011246

Número de Declaração 14228520

Data de emissão 27-09-20 16

Declara-se que a enlidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva

regularizada perante a Segurança Social

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de divida de contribuições e ou de

Juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é vá’ida pelo prazo de quatro meses, a

partir da dala de emissão.

Assinatura válida

Digitafly signed by Instituto d n mática, .P.

Date: 201609.27 09:54:53 +0

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA sociAL DIRECTA

Mod. CC 1 -ccss yersão vn. w.seg-sccia.p



1 FflCffRS
DIsrflbuIçffo Alimentar:

José manuel o. Freijas. Ida.

011

233 331

* *

PME FIlE

lo: oxceêncis

Unidades

:Içt<.i .;s.crt0

DESCRIÇÃO

210 000,00 €

1 PORTAS E AUTOMATISMOS 4 meses 16 674?O0 &

1 VIDEO VIGILÂNCIA 4 meses 4062,70€

1
INTRUSÃO 4 meses 1 208,20€

1
EQUIPAMENTO INFORMÁTICO E SOFTWARE 4 meses 23 134,74€

1
IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 1 Ana 6000,00€

:
PLANO DE MARXETING E COMUNICAÇÃO 1 Ano 5 00000€

1
DESENVOLVIMENTO DO SITE. SUPORTE COMERCIO ELEaRONIC0 E REDES SOCIAIS 6 meses 6 500,00€

1
AQUISIÇÃO PAVILHÃO Imediato 575 000,00 €

1
4Ql)ISICÃO DE PRATELEIRAS 4 MESES 25 000,00€

———-—

872 779,64€

BR \(,:\. O Ir

Jorge Man ue Sou sa Irei las

MAPA DE INVESTIMENTO

1 OBRAS

Previsao Valor Estimado

4 meses

Matriculada consenatõria do recisto comercial de Braga sob. \l 2701 * capital soçial 100.000 cures * contribuinte n° PT 502 CII 246

BANCO M(INIEPIOGERAI AGENCIA SIAXISIINOS BRAGA’t IBAN PT 500030 I899I00035 79209 BIC’SWIFF MPIOPTPI.



1. Ffi6!TfiS
Dlsrflbulçøo Alimentar

José manuel o. Freitas. l.da.
‘:Trlburrn D ÚrotIJTns Wmntar€s

tuQ’...io’}, .4

ÇF;’•

3L 253 331 055
csIr.k’

C..d .1 &

Matriz de recursos humanos a contratar:

‘-;‘p-’IH flaco .: n.: c’T€’:, & euçn:tc 73I-j ‘Oc.cz: 000J€0 cev-. rle V,V P’ r.;’ 502 O’

* *

PMS PME

cIte Sec a’ ewcC

Coro o investimento que estamos a executar) temos necessidade de contratar desde já, um novo

colaborador, para que este possa entrar na dinâmica da empresa bem como adquirir

conhecimentos do mercado onde hoje estamos nser,dos.

Com a mudança de instalações prevista para final de 2016 calculamos que seja necessário ainda

contratar um segundo colaborador no decorrer do primeiro semestre de 2017,

Em anexo enviamos Quadro de investimento a realizar com indicaço das fases do investimento

e .espectivo horizonte temporal.

1
Braga. 2,; 16 ar—

Jorge Manuel Sousa leias

MatdcuIacL, conservalõria do registo comercial dc Braga sob. N”2701 * capital social 100.000 curos confribuinlc ne PT 5021)11 246

II4NCOMO%ILI IOCEItAI AUrNI IAM %‘sIMINOS BR\CA • lH PT Ofl6 tKlOSÇ9l000j 79209 BlC’SUFT MPIOPIPL
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r Conservatória do Registos Predial de Braga

q?ocçEsso CÃsA SN° 53373/2016

CJTI’FICO que:

O presente documento de - folhas. incluindo esta, reproduz

(
em conformidade com o original do titulo do contrato de Compra e Venda

respeitante ao prédio urbano descrito sob o número trezentos e cinquenta e seis,

da freguesia de Aveleda, concelho de Braga.

Todas as folhas vo numeradas. rubricadas e autenticadas com o selo branco

exclusivo desta Conservatória.

Gratuita ao abrigo do disposto no artigo 11° do Decreto-Lei ri0 209/2012, de 19

de setembro.

Validade da certidão e chave de acesso: três meses.

Certidão requisitada sob o no

2d Conservatória do Registo Predial de Braga Rua do Raio e Rua de Damão. n° 193 - 4710-923 Braga

Segunda Conservatória dc Registo Predial de Braga. 2016/10/19

n

Telefone: 253200660 Fax: 253200669 NIPC: 600070] 66 e-rnail: 2crp.brasadgrn.mj.pt



COMPRA E VENDA

Ai. Data do ato — Dezanove de outubro de dois mU e dezasseis.

A2. Local - Segunda Conservatória do Registo Predial de Braga.

_____

A3. of:cial público — José Joaquim Maftins Teixeira. na qualidade de

Teixeira. —

B. IDENTIFICAÇÃO DOS INTERVENIENTES

______________

81. PRIMEIRO - PARTE VENDEDORA:

__________

a) Eduardo Garcia Galrão Jorge NIE 111 003 709, casado,

natural da freguesia de Rio de Mouro. concelho de S!ntra. onde reside na

Avenida das Amendoeiras, Lotes 1 e 2, Rinchoa, titular do cartão de

«dadão n° 34580896 1 ZY8, válido até 09/08/2020, oue intervém por si

e na qualidade de procurador de sua mulher, Paula Maria Malheiro

Freire, NIE 120 551 390, com quem é casado sob o regime da

comunhão de adquiridos e consigo residente, natural da freguesia e

concetho de Vila Nova de Cerveira, no uso dos poderes que lhe foram

conferidos em procuração

___________________________________b)

Francisco ioão Garcia Galrão Jorge, NIF 111 003 636,

natural da freguesia de Rio de Mouro, concelho de Sintra, residente na

Urbanização Vilas Ventura. Rua Camilo Castelo Branco, n° 9, em Sintra,

titular do cartão de cidadão no 05060034 8 ZY2, válido até 02105/2019,

que intervém por si e na qualidade de procurador de sua mulher,

Isabel Maria Silvério de Sousa Coelho Jorge, NIE 151 287 457, com

quem é casado sob o regime da comunhão de adquridos e consigo

residente, natural da freguesia de Montelavar. concelho de Sintra, no uso

dos ooderes que lhe foram conferidos em procuração.

___________

‘K / n



B2. SEGUNDO - PARTE COMPRADORA:___________

______

— “JOSÉ MANUEL D. FREITAS LIDA.”, com sede na Rua

Quinta do Feita!, Lote n° 4, Zona Industrisi de Frossos, da união de

freguesias de Merelim (São Pedro) e Frossos concelbo de Braga, com o

capital social de cem mil euros, matriculada na Conservatória do Registo

Comercial de Braga sob o númerolNlPC 532 011 246, representada

neste ato por

_______________________
__________________

_____

_a) José Manuel Duarte de Freitas. NIF 142 848 905, casado,

natural da freguesia de Braga (São José de São Lázaro), concelho de

Braga, onde reside na Avenida da Imaculada Conceição, n°425. rlc dt°.,

titular do cartão de cidadão n°059215585 ZY3, válido até 0111012019;

____

b) Carlos Manuel Duafl Freitas, NIF 187 275 904, casado,

natura! da freguesia de Braga (São Vicente), residente na Rua do

Emigrante, n° 5, freguesia de Mire de Tibães, ambas do concelho de

Braga, titular do cartão de cidadão n° 08207375 9 ZY7, váUdo até

2711112019 e,

________________

__________________

____

o) Jorge Manuel de Sousa Frejtas, NIF 239 926 625.

casado, natural da freguesia de Braga (São José de São Lázaro), já

referida, residente na Rua de Barros, n° 94, da freguesia de Arcos (São

Paio), igualmente do concelho de Braga, portador do cartão de cidadão

n° 12571100 OZY1, válido até 22/06/2019, que intervêm os dois

primefros, na qualidade de únicos gerentes e os do/s últimos na

qualidade de únicos súcios da mencionada sociedade,

consequentemente com os necessários poderes para este ato.

______

C. VERIFICAÇÃO DA IDENTIDADE QUALIDADE E PODERES DOS

INTERVENIENTES



verificadas

______a)

Quanto aos íepresentantes da parte vendedora pelas

procurações, adiante arquivadas;

_______ ___________

b) Quanto aos representantes da parte compradora pela

consulta à certidão permanente do Registo Comercial, cujo código de

acesso é 3226-7862-6704, váhda até 24/10/2016 e hoje visualizada.

D. IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO

______________________

Dl ELEMENTOS DESCRITIVOS DO PRÉDIO

__________ ____

- Natureza; Prédio urbano, compostà de armazém — Lcte O UM;

- Destino: Armazéns e atividade industrial;

_________
_____

- Situação: Lugar do Parque Industrial de Celeirós — Segunda Fase; da

freguesia de Aveleda, do concelho ae Braga;

_____

- Inscrição matricial: aitgo 2562 da união de freguesias de Celeirós,

Aveleda e Vimieiro.

_____________________________________

02. SITUAÇÃO REG!STRAL_________________________

Prédio urbano descrito sob o número trezentos e cinquenta

e seislAveleda da Segunda Conservatória do Registo Predial de Braga,

sobre o qual incide o registo provisório de aqui&ção a favor da

sociedade representada pelos segundos intervenientes, pela inscrição da

apresentação número dois mil quinhentos e vinte, de catorze de julho

de dois mil e dezasseis, o qual vai ser convertido em definitivo, com base

neste título

1

_________A

identidade dos intervenientes foi verificada pela exibição dos

respetivos documentos de identificação.

____________________

_______

A qualidade e suficiência dos poderes invocados foram



COMPRA E VENDA

_______________ ____________________OS

PRMElROS iNTERVENIENTES, nas qualidades em que

ntervêm vendem à sociedade representada pelos SEGUNDOS, o

prédio supra identificado, pelo preço de QUINHENTOS E SETENTA E

CINCO MIL EUROS, que já receberam.

______

OS PRIMEIROS INTERVENIENTES declaram que o imóvel é

vendido livre de énus ou encargos.

____

-

E.2. OUTRAS CLÁUSULAS

_________ ______________________As

partes declaram que neste ato interveio a sociedade de

mediação imobilária com a firma ‘On the Move — Mediação ImDbiliária

Lda.”, titular da licença número 8968—AMI.

__________________

E.3. ACEITAÇÃO

_________________

As partes declaram aceitar o negócio, nos termos exarados.

F. OBRIGAÇÕES FISCAIS

_________ _____________

Foram efetuados ontem nesta Conservatóha, a Iiqudação do

ÍMT e Imposto de Seio, com pagamento hoje — DUC(s) nos

160 016 271 770 037€ 163 316 063 284 974. réspetivamente.

______

H. INSTRUÇÃO DO ATO

____________
_______

H.1. ELEMENTOS OBTIDOS POR CONSULTA DIRETA_________

__,_,a) Foi consultada a certidão permanente do Registo Predial,

para comprovar a situação registrai descrição e inscrição em vigor, cujo

código de acesso é PP-1315-86718-030304-000356, válida até

27/01/2017 e hoje visualizada;

__________________________________b)

Foi consultada a Base de Dados da AT, para comprovar a

situação matricial._______________

_______________________________

-J



H,2. DOCUMENTOS EXIBIDOS:_________

__________________

Alvará de licença de utilização n°302, emitido em 1110811999.

pela Câmara Muricipal de Braga.

__________________________

H.3. DOCUMENTOS ARQUIVADOS

________

a) As referidas procurações;

b) Os comprovativos da liquidação e pagamento de IMT e de

imposto de seo e respetivo extrato de declarações.

___________

1. LEITURA DO TÍTULO

______ _____________—_________

O título foi ido e o seu conteúdo explicado aos intervenientes.

J. ASSINATURA DO TÍTULO

42
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Imposto de Selo: 460000€,
Mr: 37 375,00€, arr 1 r dc QIML’



IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE AS TRANSMISSÕES

1 AT
ONEROSAS DE IMÓVEIS

1 autoridade

tributárta e aduaneira
IDENTiF CAÇÃO FISCAL

50201 ½46

IOENTIFICAÇÃO 00 DOCUMENTO DATA DA DECLARAÇÃO

160016271770037 2016-10-18

IMPCRTÁNCIA DO IMT €37.375.001

-

Abatimentos

TOTALI € 37.37S,00

Data da Liquidação: 2016-lO-iS

Referência para Pagamento O pagamento pode ser efeztuaao atravês do Mu’tibanco da Internei e das

150.016.271.770.037 Tesourarias de Finanças, uolizando a referência ;ndicada.

Importáncla aPagar Para efectuar o pagamento pela Internet utilize o Serviço on-line do seu Banco e

€ 37375.00 [SeleCciona Pagamentos ao Estado.

Data Limite de Pagamentj Este documento só é válido quando acompanhado ocos comprovativos do

2015-10-19 pagamento.

ij lii 1111111 I 111111 iIdIIIIiIi)kIiIIII 11111 I 1 liii I’I’ 11111 IflI

L_
Isuieitivo -502011246

JOSE MANUEL O FREIrAS LOA

R QUINTA DO FEITAL- ZONA [NOUSTRIAL DE FROSSOS LT4

BRAGA

Te-diário Naaonal

Facto Tributário

1 - Aquisição do direito de propriedade plena soore imóveis

IBem-1

Prédio: 0-2562- Concelho: BRAGA Freguesia: UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CELEIRÕS, AVELEDA E

VIMIEIRO Localização: Parque Industrial de CeleirOs Lote 01, Ce[eirãs 4705-25 AVELEDA BRG Tipo: Presente

Destino: Armazéns e act[dade ndusfral

Alienantes do Sem -1

Identificação Fiscal: 11 ¶003709 Nome: EDUARDO GARGIA GAO JORGE Estado Civil: Cas. Regime de

Casamento: comunhão de adquiridos NIF do Cônjuge: 120551390 Parte: 1/2 N° Liquidação: 7667847 Valor

Patrimonial IMT: €135.120,00 Valor Detlarado:€287.500,00 Matéria Colectável: €287.500,OOTaxa: 6,50 °Á

Colecta: €18.687,50

Iderifíficação FiscaI 111003636 Nome:.ENdíCO JOÃO CAROlA GALRAØ JORdE Estado Civil:tas. %t.:;T.

Reüime de Casamento: comunhão de adqii’idcs NIF do Cônjuge: ¶51287457 Pane: 1/2 N Liquidação:

767848 Valor Patrimonial IMT: € 135.120.00 Valor Declarado: €287.500,00 Matéria Colectável: € 287.5C0,00

Taka: 6.50% Colecta: €18.687,50
, -. -. . . -.

o acoman ItiO B27 1100037 N’ Rea!sFo Dcci 201i12i51 06 Oocue,enIc otida atmvés da lae,r ei
Ptra 1 de 2



IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE AS TRANSMISSÕES

‘. AT ONEROSAS DE IMÓVEIS

autoridade

tributárta e aduaneira
IDENTIFICAÇAO FISCAL

5201i46

lDENTlFICÇÃO DO 000UF.IENTD - DATA DA DECLARAÇÃO

160016271770037 2016-lO-la

E—__
IMPORTÂNCIA DO IMT € 37375,00

r - — Juros Compersatôrios

Abatimentos C 000

TOTALJ € 37375.00

Data da Liquidação: 2016-10-18

jt

1.•

Referência para Pagamento O pagamento pode se eecwado a1ravés dc MuItbanco, da Internei e das

160016.271770.037 Tesourarias de Finanças, utilizando a referência indicada.

Importância a Pagar Para efectuar o pagamento oela Intemet uUlize o serviço on-line do seu Banco e

€37.375,00 seleccione Pagamentos ao Estado.

Este documento só é válido quando acompanhado pelos comprovativos do

Date Limite de Pagamento

2016-10-19
pagamento.

do pagamento i 11111111 II [1111111 11h111
1I

11111
l111111 jil I[ ipq “ ‘

ii III 1 II (fiji II IIii.iiiilhiiilliii
1 II 1 1

II
til iii II 111111 IlilIlfi

III 1 1 liii 11111 IIIIII1IIIAIII1IIIIII

60102100167816271 7700370781 00000373750019

OxumeoTo, 6OO1627177C33( N R’sIa Ccc Oi6I2u61O Cowse,io ob!io e teci 5 daloteenel

Pagne 3 de 3



‘ AT
IMPOSTO SELO -Verba 11

autoridade
IDENTIFICAÇÃC FISCAL

A tributária e aduaneira 502011Z46

[ IDENTIFICAÇÃO DO DOCUMENTO 1 DATA DA DEqLAÇÂO

1 163316063284974 -- 201i.18

Colecta de IS verba 1.1_(Toleol —- € 4.600,00.

Juros Compensatórios (Total)l € 0,00:

___________

vatorapagarj €4.600,00:

Data da Liquidação: 2016-10-18

ierênciaparaPagamenioO pagamento pOde ser efectuado através do Multibanco, da internei e das

163.316.063.284.974 Tesourarias de Finanças. utUizando a eíeréncia indicada.

Importáncia a Pagar Para efectuar o pagamento pela Internar utilize o serviço on-line do seu Banco e

€ 4.60000
—.....—....—...se’escone Pagamentos ao Estado.

Cata Limite de Paqamento
só é váiidc quando acompanhado pecs comprovativos do

mertificaçoodopagamento
III i imiinw IIIfiBIDI 11111 IIIIIIIIIIIMH iii

631021001 36016063284974076100000046000028

[Sujeito Passivo -502011246

JOSE MANUEL D FREITAS LDA

R QUINTA DO FEITAL- ZONA INDUSTRIAL DE FROSSOS LT 4

BRAGA

Território NacLonal

iotibitãrio —.—-

____ _______ _____

- Aquisição do direito de orooriedade plena sobre iróveis

[em-1

__________ _____

Prédio: U-2562- Conc&ho: BRAGA Freguesia: U1N’ÃC DAS FREGUESAS DE CELE,RÓS. AVELEDA E

VIMIEIRO Localização: Parque Industrial de Celeirós Lote 01, Celelrós 4705-25 AVELEDA BRG Tipo: Presente

Destino: Armazéns e ac:ividade industrial

E_______

___
___

___

4Iiena ntes do Bem-1

_______ ______
______

.

Identificação Fiscal: 1 1003709 Nome: EDUARDO GARCIA GALPÃO JORGE Estado Civil: Oca. Regime de

Casamento: comunhão de adquiridos NIF do Cônjuge: 120551390 Parte: 1)2 N° Liquidação: 4872681 Valor

Patrimonial Mi’: €135 120,00 Valor Dec1arado: €287.500,00 Matêria Colectável: €287.500,00 Taxa: 0.80 %

Colecta; €230000

Identificação Fiscal: 111003636 Nome: FRANCISCO JOÃO GARCIA GALPÃO JORGE Estado Civil; Cas.

Regime de Casamento: comunhão de adquiricos NIF do Cónjuge: 151287157 Parte: 112 Nt Liquidação:

4872682 Valor Patrimonial IMT: €135.l 20,00 Valor Declarado: €287.500,00 Matéria Colectável: €28750000

Taxa: 0,80 % Colecta: €2.300,00

Valor Global do Acto ou Contrato: €575.030,00

Documento: 163316063284974 N° Registo DecI.: 2016/286106 Documento obtido através da Internet
1 te 2



AT

_____________

[MPOSTO SELO -Verba 1.1

autoridade
IDENTIFICAÇÃO FISCAL

h tributària e aduaneira 502011246

DENTIFICAÇÃO Do DOCUMENTO DATA DA DECLARAÇÃO

______

163316063254914
2G16-10-18 —

—
—

Colecta de IS Verba 1.1 (Total). € 4.600,00

[

______

Juros Compensatórios (Total) €0,00

-

-

________________

Valor a Ra___I4.600,0O

Data da Liquidação: 2016-10-18

pagamento pode ser efectuado atrovés do Multibanco, da internei e das

163.316.063284.974 Tesourarias de Finanças, utllizardo a eferAncia indicada.

lmPoâncj!arlPara efectuar o pagamento pela lnternet utilize o serviço on-line do seu Banco e

€ 4.600,00 seleccIone Pagamentos ao Estado.

Data Limite de Pagamento
- Este documento só é válido quando acompanhado pelos comprovativos do

pagamento.

lIA! U llIlImliii w 11111111111 AU IiIlIIB IliIIlllhlfffl II fl
631021001 36016063284974078100000046000028

000umento: 163316063284974 N Registo DecI.: 2016i286106 Documento obtido através da internet
2 de 2



2 • Conservatória do Registo Predial de Braga
“

-:
C’,l ‘1V

Rua do Raja e Rua de Damão, 193 - íegistos
4710-923 Brasa

III ‘Li

ORIGINAL

A indicação do NIB é da exclusiva resronsabi]idade do apresentante/requerente, sendo

para o NIO indicado que se procederá às restiruiçôes que venham a ser devidas.

Nas restituiçôes que venham a ser efetuadas por cheque, o mesmo deverá ser levantado

até ao último dia do segundo mês seguinte àquele em que foram emitidos, sob pena de

se considerar perdido a favor do Estado.

Recibo li. 14591/2016 Requisição N. 14324 2316/10/19

Apresentante: JOSE MANUEL O FREIrAS LOA

Qualidade:

NIT/NIPC: 502011296

Factos Requeridos:

AD. N.’1949 de 201615.0/19 12:39:43 ri’C - Conversão em Definitiva

Re3istadc co Sistema em: 206,’1C/i9 14:39:66 1170

Braga/Aveleda - Prédio N. 356

A?. .1949 de 231/l0/l9 14:45:52 UTC Autorização de Utilização

Registado no SisLema em: 2016/10/19 14:46:52 UTC

Braga/Aveleda - Prddio R. 356

Documentos Devolvidos:
Quantidade

Processo Casa Pronta
1

Emolumentos

Conta N. 15994/2016 - AP 1943 de 2016/207:9 4:39>45U7C ‘ Conversão em Definitiva

Emolumentos de Registo Predial

Artigo 2’)J’ - A

Alinea 2 -

375,00 €

Alínea 7 -

000 €

Total Conta: 375,00 €

Total das Contas: 375,00 €

Total Preparo Pago: 0,00 €

Resumo:
Crédito Total Pago: 375,00 €

Total Contas: 375,00 €

Total Recebidp: 375,00 € -

Te1eftd’: 253p066o ‘Faz: 253200669 ‘: N1PC: 600d701’65 -. :aít: 2crbra9a5dgro.mj.Pt

Processado por Computador em 19/10/2016 :5:19:32



2 Conservatória dc Registo Predial de Braga -

do Raio e Rua de Dado, :93 registos
4710—923 Braga

ORIGINAL

O Anresentante
O Funcionário

2016/10/19
2016/20/19

Telefone: 253200660 Fac; 253200669 NI?C: 500070156 e-:1ail: 2crpbraga@dgrnnj.pt -

Processado por Computador em 19/10/2016 1:19:32



2’ Conservatória do Registo Predial de Braga ‘

1 ‘. do’

Rua do Raio e Rua de Damão, 193
E’ : registos

4710-923 Braga

CRI GINAL

A indicação do NIE é da exclusiva responsabilidade do aoresencante/requerente, sendo

para o NIE tndicado que se procederá âs restituiçdes coe venham a ser devidas.

Nas restituições que venham a ser efetuadas por cheque, o mesmo deverá ser levantado

até ao úitino dia do segundo mês seguinte àquele em que foram emitidas, sob pena de

se considerar perdido a favor do Estado.

Recibo N. 14582/2016
Requisição 11. 14329 2016/10/19

Apresentante: COSE MANUEL O FREITAS LOA

Qualidade:

NIF/NIPC: 5o2cfl246

Factos Requeridos;

Subscrição de Certidão Ou Line N. ‘5413 de 2016/10/19

Braca/Aveicós - Prédro N. 356

Eno lomentos

Conta N. 16006/2016 - Subscrição de Certidão Co Lane N. ‘6413 2C15%0/19

15:19: 29UTc

Emolumentos do Registo Predial

Artigo 2.’ 622/2008

Alines 11
0,00 €

Total Conta: 0,00 €

Total das Contas: 0,00 €

Total ?reparo Pago: 0,00 €

Resumo:
Restituição Total Paga: 0,00 €

Total Contas: 0,00 €

Total Recebido: 0.00 €

O Apresentante
O Funcionário

2016/13/19
2016/10/19

h

Telsfone: 25320066c Fa,- 2532d3669 MI7C: 600070166 e-)leil: 2orp.bragaedçrn.rn.puY’

Processado por computador em 19/10/2016 15:19:32



2a Conservatória do Registo Predial de 8raa - i

RuadoRaioeRuadeDamão193
-

4710-023 Braga

CHAVES DE ACESSO À(S) CERTIOÃO(ÕES) PERMANENTE(S)

Freguesia/Conoelbo Prédio Fração Chave Validade

Avefedalsraga 356 GP-1 352-86980-030304-000356 2017-01-19

Para consulta e download das Cedidoes Permanentes utilize o endereço htlp:llwww.predialonlinept.

Telefone: 253200680 Fax: 253200669 -
NIPC 600070166 Ernail, 2pbragadgrn.mj.pt --
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42’
EXTRACTO DA DECLARAÇÃO DE REMUNERAÇÕES

A Declaração de Remunerações abaixo referda. foi recebida neste instituição com a seguinte informação:

Nome da entidade empregadora: JI.ISL MAtO. EL DUARI 1 J \ LEI

Moradada RQIADOIEIIAL U

sede: ZO>A INDUSTRIAL 1)1
RUSSOS

IIR.AGA

37011.151 !IRAOA

N° Identificação riu Suuura,iça Social: 20010128144 N° Identificação Fiscal 802011245

N do Estabelecimento: 1 Taxa Contributiva, 34,75

Ano/Mês de referência: 2016/08 Data de Entrega: 2016/09/39

Total de remunerações: 1159245 Total de contribuições: 4(120.38

N Identificação Nome do Trabalhador Ano/Mês Nat Dias Valor

de Seg. social
Ref. Romun.

10195704118 AGOSTINHO FRANCISCO OLIVEIRA 1/ACHADO 2016108 OCO

10185704118 AGOSTINHO FRANCISCO OLIVEIRA MACHADO 2016108 1’ 3000 810.00

10293295157 ANTONIO MANUEL CASTRO DA MOTA 231648 C 0.00 25454

10293295157 ANTONIO MANUEL CASTRO DA MOTA 2016/08 P 30,00 MODO

10207366100 CATARINA NAZARE SOUSA FREITAS 2016/08 P 3000 840,00

10291816861 CONCEICAO NAZARE PIRES SOUSA FREITAS 2015/08 P 30,00 700,00

10296594574 FARIA PEDRO DIOGO 2016/06 P 30,00 240,00

10295913753 FERNANDO MANUEL DA SILVA ANDR4DE 2016.’OB P 30,00 06000

12074079247 VO FILIPE FER\A.NDES DASILVA 201&05 P 630 139,12

10297449344 JORGE MANUEL SOUSA FREITAS 2016/OS E 0.00 840.00

10297449344 JORGE MANUEL SOUSA FREITAS 2016138 P 30,00 840,00

10)93369482 JOSE VAI ENTIM CRESPO DE CARVAI 8(1 201648 P 20,00 568,80

02947089O8 MANUEL AZEVEDO OLIVEIRA 2016’OB P 30,00 840.00

10296193800 MANUEL SILVA ANTUNES 2016/OS P 30.00 60 CO

12011624070 MARIA LUISA MARQUES DE MAGALHAES OLIVEIRA 2016108 P 30,00 600,00

11915254536 NUNO JORGE CUNHA DE SOuSA 2016/08 P 30,00 840.00

Processado por Computador

Mod.GR0002JZDO4.00SS
1



SEGuRANÇA SOCIAL

EXTRACTO DA DECLARAÇÃO DE REMUNERAÇÕES

A Decfaração de Remunerações abaixo referida, foi recebida nesta instituição com a seguinte ntormação:

Nome da entidade empregadora: iOSi ‘IA 1,1 EL i)t: -\lt [E -lO-li As Li)

Morada da R Q iAtJ() Mil 1 AL L[ N 1

soda: ZUNA 1NDL’SFRiAL iJF

FItUSS(JS
11k \r;-
4)00-152 IR AlIA

N Ideritihcaçãu de Segurança Social: lltlilZ--’ N dotiliflc:lç4o Fiscal: 502011745

N° do Estabelecimento: 1 Taxa Contributiva: 3475

Ano)Mês de referência: 201608 Data de Entrega: 201609109

Total de remunerações 2088 CO TeMI de cônlríbuições 72558

t4° dentificação Nome do Trabalhador Ano/Mês Nat Dias Vaiar

do Seg. Soclai
Ref. Remun.

1029435/061 CARLOS MANUEL DUARTE FREITAS 2016108 P 30,00 1.044,00

0291211644 JOSE MANUEL DUARTE FREIrAS 2016,09 P 30,00 1 04400

Processado por Computador

Mod.GR000212004-DGSS
1



1 Comprovativo de Entrega da Declaração lES/DA AT
VIa Intornet - Intormaç5o VIgente Autoridade Tnibutãria e

E S
Aduaneira

E!ement,s para validação do Comprovativo IRN

lnfõriiiaçàoEmpresaraI
1 2015 11° de Contribuinte; 502011246 Institu,o fetstos e

Simplificada ldent,flco -

Declaração .D2S1-I0343-41
Cod. Velidaçeo; s9NZCI4CNPYX II insciIuJiaonai de

t’_ Paeie [xresie maxtrn n0 isxex,w çaio’dearas oe p;, Estatist,ca

DECLARAÇAO xpçaxsepx;oaocsiire,sen’ços>wenprxxeDccxmeeee

• J Data de Receção esses-au ,in o cçõgo as escaa arma owios voeqan B P
ANUAL

Banco de Portugal

oi PERIODODETRIBUTAÇÃO ANO

Li
2

o 2015-01-01 2015-12-31
e

a

r IDENTIFICAÇÃO DO SUJEFDO PASSIVO --

IsoMe
NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL

JOSE MANUELDPREITAS LOA
2f5020l1246

E[ DESIGNAÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA E ESTABELECIMENTOS

CÕOIa0 Cxc. REV 2,’ VOS DE NEGÓCIOS

?PPJC1PAI_±6382 —
2

[24__________ ‘
ANEXOSQUEDEVEMACCMPANHARADECLARAÇÃO

I_
LWERJ_i 14JNEftÕ

[ Anexo A — En;:dades reslienies que exercem, a diuro principal.

1 ais dade comercial, indusiriel ou egricota e enriãadex não 1 1
Anexo’ — Suteltos paxaxos com conlebdidede

rexideeteo com eslsbelecimenio xs:ãvei
— orgarizaco

9

r Anexo Ai — Enr’dada ares-o entes coe exercem, e tluIo çnncipai,

ariv:dade comeroxx incLx:ra: ou sortccia - ror;ac :mnsoi dacac 20 Anexo — 5-emonios Contab,lisi’ esse crecais II

iOiOns’cÕiafl

Anexo E — Empienas do setor financeiro 1 Aneeoi— Operações realirades em escaça di (creme de sede

1

2 DL n’ 347a8D, dx 23 de exceto)
12

Anexo E, — Esproeas co amor inarceiro contas -—‘1 1 -——

--
-- —— —-—

—

consohdaoaa(ModeEnâooficied
21 { Anexo N — Re0mes especiais

13

Anexo C -- Emcresas do setor senur000r 3 Anexo O— Mapa Recap ;u’a;rx’a de O-entes

i’xo,i

.
iodo conxus Anexa P — n.iapa Peco ,riulotivcdeomececores 15

Anexo O — Entidades residentes que não exercem, a Pioro

prrncrcat abai onde ccrnaeciat, industria: cu agrteo!a ‘ 4 xnexc o — siemenios Ccnracri:ei,cca e Pixcels 16

Anexo E — Elemenios Coniabitialicos e mscais (emidedesnir
- Anexo R—Eni’dades reulren les qucem, a isolo —- —

‘ real acosto soei es;abe,ecmen:o es:ãve)
5 ori flcipei. a iividade cccxi cial, i n dusirial eo ag ricota, 17

1 -

1 oniidodee não nosidesies con esiaaeec’menlo esiáve! e

L_coxr co a aplica ei a ‘010 e exerc icj”’juj neoc3—Eirpieaaaoosei,rfraqceieo
—

15 —

1 Anexo G Regmes Excedam 7 Anexa T — Emp’exas ao Setor ses5rado 1

Anexo H -- Operações com são Residentes 1
ãr DECLARAÇÕES ESPECIAIS

1 eoceiÇio cc ‘i etsicoc ESSSEEL CC rAie’JtbÇiO

‘5°° 3Z FjY- rin Zeoss4H c ocostmc

.,,

xem.C te I smeeç ii r;c;2
,

OiCDDi 10 ——

071 TPODEDECL4RAÇÃO SITUAÇÃO DA EMPRESA

sinLADAocfsErstsp

1 OECIARAÇÀ000 AIO ECLARtÇÂO DE SLBST[TUICÃO EL
jNlF[CAÇÃO_DO SUJEITO PASSIVO OU REPRESENTANTE LEGAL E DO TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS -

14W di toprxxrntan!e Lega; L___ 142848905 NIF do TaLoco Oscialda Centos

021 .*:--* ,

- rÁREADASEDEDIREÇÃOEFEUVAOULSTAaESTÁVEL

_____

Eras

_

_oJ
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A5004 variação nos nsertànos da prcdLção

atola

A5014

AtOla

A 5026

A5021

A’imenlosfreouções de seio vau,

Oulros çtsios e russo

Jsros e rendiolenros similares ocirdos

A5022

A5022

A5024

A5025

J 705 e 9aso 5 similares se oolalc 5

Resultado antes de impostos

(A5020 +Aç021 - A5022)

Impoaro sobra o reloitenio do peri050

Cmn;rcaaeio lES-DA’ S02C1124€ á 201S) 03a1-i0343-41

- -

1 PERIODOS

m»RENDIEtIENTOS E GASTOS
(2)

A51 veidas e sSrJiçDS Sf55510 DO
IN, 6, M) / 1 1 3o

(1)

Ame2 Su7:’.iOsãer0fl iN,S,

O an’,oSip srdas, m5slacos de mj:ad*eas - assos,asas eerncree—.C!meolss

A5003 ussiulies
(N. )

3272241 CO

114,6, Mi

A5005 ísaSeflos certa crescI eiheade iN, 5, Mi

AS006 Custo das mercadoens vende dasedas soeiépas cc osun-edes (14, S, Mi

A5507 Fomec’n,erlos e San’ Çes Ss’enioS 2’. 5. Mi

2.504.662,82

266.288,04

K[ UEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS - Períodos de 2010 e seguintes

ASOOS Castos com o ptesoaf (14, 5, si)

A5059 Hiçardade divenidras pofaas/rrssrsÕcai 14, 5)

AtOlO Impandada de disidesarec eber(perdas.freversõeol (14, S)

Atou Pror. sdes stertosftediçdest ‘4.5, M)

A5tO2 Impareusce de ,svesl,mue;lcs não ceç-eceãves!amcáelase’s ipe:cas?r000zdvs? (14,5)

249.967,36

Cukas empar.dadas (perdasireversõ eeufieopai,Dsdes ipecdasdrsserrôasl

(sA-lesaçãc rxc-js ‘a pelas [‘equenas e—f.dafes e messeS isdesl
IS, Mi

(“e. 5)

Duma reroemenio; e gansos (14,5. Ml

14,5, 5’)

N.S,M(

AtOlS impa lida de de ave d’manias de dcc ãseesremorlieáeeis prrdaalrsu e rsõesi

Resultado antes dr depreciações, gastos de financIamento e Impostos

p5057
p5001 +A5002 + ,.. 4 A5t06 . AtOOS A5013 • ASIlO * ASOIS ‘ASCO Gi

jos:nseevursuas as rPda7? dv amo!

19.020,64

(14, 5, Mi

22.038,60

246.304,62

Resultado operaclonal (antes do gastos da elnanclamentoe impostos)

(ACOI? , MOaS A5tl9)

58.061,87

0,00

(N,S,Mi

(14,0, Mi

190.242,75

14 5, Mi

0,00

(14. 5, M)

1C.218,56,

5, SI)

A6026
Rrssattado das actividades descontinuadas liquido do Impostos) 14 0)
brindo no resulta do liquido do periodo

180.024,19

Resultado liquido do periodo (54,5, M)
125.796,82 7 0,00

(Atola ‘A5024)

54,227,37,

0,00

\1LLO on o’O

Paç’ns 4 da 02
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DEMONSTRAÇÃO DE ELUXOS DE CAIXA Penados de 2010 e seguintes

Co?n5ovaiqo ES-D4. 5WO11248 / 25155 Dse1-:a345-4
€ de

04-ti
N,S

1 PERIODOS

RIJBRiCAS N N-1

(1) (2)

1 FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS

RecesIreflae de 51,155

45354 Cd! 1-3:5:5 na p&sa

45305 Posemerls’sceb.menno dc rp31. 0:0511 c,nsrte,Io

A1311 Oulros recobItlnToslpsg merlos

45307 Placas do caixa das asIle dados operar anal(A)

Fluxos DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE .NVESTIMENTO

J Pajamarlos relpadantas a

ASIlaDO IrIagives

:::: Ee::Srnar,os

!
Eesebrnan:ospceerenles de

AdivosfleoSFargiv&S

45313 ASIlO! Ir/aOgve-5

1 A5314 wesIprn e,:oS f,a’ce-roe

6&tsJ-osao 1O5$ir01I!IÇ

45317 J:ros e r€qj.TeIt.5 51! a-es

45318 O alardos

45331 Flocos de caIxa das anIs dados do Inses 040310 )B

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE mNANCIAMENTO

Reoab-.nentos pI050lssIs:es de

45320 FlnaflcpaTrnflIss obhdos

45321 ROaIzaçbes de caD1a e DUlIDE oxIsmenlos se cd: E:

45322 Cosedura do P!tiUi505

45323 Oeaçbas

A5324 OuIas cpea;õas deflrorDarnerlc

Pajamenlos r000alIanres a

53flFaasnreasubsd.

48326 JLoD e 055.25 sim lorde

48327 D;sidendos

46338 PainTõsade caps&e de osEos 5ffisenIr5 de capla 5rCp52

45329 OUlras cpelaçersDe eraroopen:o

45330 Fluxos de salsa das aclividados do financIamento CC)

35331 Vanaçodecasa e seusesLva:en:ea lAB’C)

45332 Ele-lo nas d-lasiças de cãnb-
r

45333 Cala ansou 5 equivalentes no inIcIa do período

.45334 CaIxaeseuse gosalenles no 110 do penolo
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h PARTES RELACIONADAS - Períodos de2010a2013
N SMJ

O5(6l-A RELACIONAMENTOS COM EMPRESAS-MÃE

a-mãe? 45452 st II

Se SIM. consolida sornas? 45433 SIM JLJ NÃO 2ii

É empresa-mãe crnlro!adora final? 45454] SIN II NÃO

Se respondeu NAU. identifque a empresa-mãe mcd ala

11W

Denominação
45136

Sede (Código do Pais) 45437

Aeimpresa-mãe ‘mediais e a cssiioladora real? 45436 SIM NÃO

Se respondeu NÃO, identifique a empresa-mãe controladora final:

Sede (Código do Paisi 45441

Alguma das entidades anleóonnenls rne,nc’oaadaa moduzenl 5442 1 - 2

demonslrações financeiras d.sponiveis para uso público? A SIM NÃO

Se responde-a NÃO. denlinque a empresa-mãe que produz demaraações fnaarerss disponleera para liso pcbl CC

45443

Oenom’nação
05444

Surte ICã-digo do Pais) 45445

Seds (côd:go do Pais, 45445 05505

Panrepoção modista no capital social - valor 45445 41506

Pail-cipação mediais no cap Mi aorS’ -
45450 66507

Parlicipação de direitos de colo -
45451 4 45508

Sala de íris o de paii.opação no caoilal da empresa 45452 45509

Lã a roincade cosMoadora Orar? 45453) SIM J[J NÃO ssi) sp,i 7f1

QUE A EMPRESA DECLARANTE PARTICIPA

Nl
45511

__Denominação At455 45512

Sede (Código do Paisi 45456 45513

Natureza da relação
4545’ 45514j
1

ConsolIdação de ccfllas do qmpo? A5455 SIM ÇTfl NAO I 45615 SIM l N?O 2

[jodode consolidação de coalaa 45459 45516

Capilol própria
45460 4 5517

Resullado liquido do (turno periodo 45461 45514

Pailicipação irnediala no capital soca: - valor 4545? 65519

Ccaçrnva8eo tES-D& 502011248! 2015! 0351-0343-41

rSçira voe O’

ANEXO - Periodos de 2010 e seguintes (CONT.)

NIr
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Seio aCadoc do raisZ

05-Ar

0506-13 1 PARTES RELACIONADAS E OUTRAS PARTICIPÁÇÕES - Periodos de 2014 e seguintes (CONE)

ANEXO - Penados de 2010 e seguintes (CONE)

0505O5-jpIDADE CONTROLADORA FINAL

A&114 AepIOn6e dacloranle e o enudada coprIol000la Rol’ SIM NÃO I1

5 ores rondou NÃO ara *6114. rdenbtrt,e aradoci, LonrIoladara (ad NIr [ 1 LEI o enamnaçao[j —

: Se e orodado conrrolndara lflaI O elo coordenO,. indique o enldase conrIoiera no Icredi. onano laLas; 1.01

A116 E olarias peswa r.oleaa- quo ranidpa no mc raLImonla no capoal da enIldade de domem? SIM NÃO

sii, A onnaa oncrorenlu polmopaloa010lamoaro no enoitol do autraa posasos nolotioo.il SIM NÃO — - -- —---

1DEN7IFICAÇÃO DAS ENTIDADES QUE PARTiCIPAM INDIRETAMENTE NO CAPITAL DA DECLARANTE

NIFde Im’dode pasca000te LEI da caridade porlrcmpaolo Oeno1omnaçJIo da entdade p.lrrocopalrre
SedtaoPada CA ReaL 3daeorlIldnSo FOir da ermlldade panrnpsln 1.51 da onria000 pomamcipada

1) (2) (31 (41 (SI f (6) — 171

__
--_

__

18l______________

:__-_-____ LL--- -

1E
O 00 raçaS da nUd000 poria poda

OfERev 3cfl rodado a 1 a paçaed coo ao as IS Paro paçeodrlad ri 4. O de O 1 de casula par a ylo O-ala daI di a paçda oh

(O) (Or (10 (111 21 1131 14°

1 i_

4

H

Ccrço.wka 100-0k 50201124812025f0361-1Ó343-41

Pâgmna 136e62



A’iEXC - Periodos de 201C e seguintes (CONT.)

0506-8 PARTES RELACIONADAS E OUTRAS PARTICIPAÇÕES - Periodos de 2014 e seguintes (CONT.)

______

Eo5oGul-s [ DENTIFICAÇÃO DAS ENTIDADES EM QUE A DECLARANTE PARTICIPA INDIRETAMENTE 1
i 1 $tCOSi5oo 1 CAEROv3 1

•:;. isac::tsioo parc3—z LEi da çrflzo part 7”e D.,a—:—açja da a,kiaaac padc550:e Faia, a ,teda:e Ca o—-ca:e ‘, frda rI SCCO as-la-Lada o: cnI,-Saca ca-a::aa- Dd-ld--.rdç, c:cnLcao PCtSPI43

• M120 1 partiispnnlo palisloantu

(1) (2) 1 (3) (4) (6) (7) (a:

H----
7

li____________________

Sodn1Itod9dPd o idnjjInu ancurczaanA4 PrsjçaudItIad O tdclaIaF O ndolnaupa Ia

:2:- (9) 19) (11) (12) (13) (14) (IS) (16) 17) (1))

1
1 2,5 MIV

2 .JjJ NÃOj, 5 M DJEI NÁOjJ

3 SIMW NAO alIAm N/kam

4 SIM NADm SIM NÁOm

——

SIM NÃOm SIM NÃOm

[—r SIMm NÁOm N0m -

1 SIMJ N4012)í 5V

SIM [ir] NÀC[ifl SIM NÂOm

9
SIM rn:i NÁOW SIM ELi NÁOm

lo SIM5fl nooTiTl SIM EiZi NAOm

0000rOY2I,vO IESCk 5O2Ol12, 1 2015/0361-0343-41
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Outías

DESCRIÇÃO

Quantias reconhoodes em resultados do penado ecos

Ccilicil o,s c,vitnsluae po’a aqi. sicões cc

TO7AL

Campmvalho IES-0& Q2O1l246I 201510361-Hfl434i

O 00

..I_

0508.AJ AC11VOS FIXOS TANGNE1S (CONL)

O5OB2- 1 QUANTIA ESCRITURADA DO EXCEDENTE DE REVALOREZAÇÃO E MOViMENTOS DO PERI000

05-AI ANEXO - Periodos de 2010 e seguintes (CONt) —____________

Valor do OxcnaarIn do crie rsncaçao no inicio do ponodo

Terrenos ir rccsr

son naturaIs

45642

(1)

Edifleles e outras
e onstruçOes

2 j varaç a 00 ieo. MI’4.
.

l2021-%2i

2: Rc(crços

22 Total de dlintnulçàes M645

2)

:;.

equipamsnlo
bãsieo

1 Depu000;ôcs A56AO

(2)

: .

Eqai pamonta de
imnspsrte

....:. .:U. 0,00

4)

: Pcrdoc p0 npa’ds de 45647

t.
o

. .
.. flnn

lleínaçães A5648

.

Abalos A5b49

Valordo excedente de neveIoctzísço no SITI do peiiodo Ãs1

:..,
....

ACESO

L____

000 .r;

ososs-j OUTRA INFORMAÇÃO

:., . . :. O,óo

CoroporssØos do terceiros por ,tens do AFT em inupondado, perdidos ou cedidos 45652

1

Vetor

4f653

45654
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OS-A! ANEXO Períodos de 2C10 e seguintes (CONT.)

os) 0-A LOCAÇÕES (esfera do localáriol
N5, M

1 Locações financeiras
—, Locações

Quantia oscrilurada, pagamentos do penedo O p..gamontos lutares dos Activos ia- Activos lisos Propriedades de Total operaccensis

e entrares de loca pá a - La agivela ‘a eqinois 1 noostimen lo

1 L... i__
—ir—————-—— —

(41

. Que .asir,,ta eza-ttraae • ral *35070
- - :- - - -

-

- Ovo

2 &noftizaçfoslDoprcosções acumuladas ASIlO ;. . . •- coo

Perdsu })O 111,1 paridade a ,ouercs as 45551
- -

- o

a ata—lia i’qcid; cractsadj I Ta1 (c a -2 . ass .
. ..

0,0*:’ 0,X :- CX

Total dos O o pagamentos mia elos 0)5 locoç.ls a d Ia rio

balrinço (5 SI 57153)
ASSO 000 00 0,0Õ 000 000

5-1 Md UltI alio *35584
‘:‘ -

. O bo

[ 52 oIirracncaars *35635 ,‘:Z :;‘

5 Mi o ua unco anos
.3508

j
0,00

Valor ploso.ila rio lala) dos fulciros pagamanlos mínimos da lO Atas? 1 , , :‘i’:’ •: ‘ : -- . :‘

- - - -
6 caçao(561 02+03) coo cm o 000

ol t’l”Jn a
*35680

52 oaamvcraoulco
45089 *

.:

-:-- coo

Maio de oir,co amiDo
ASSOO

‘

-

‘

‘:

óbÓ

Rendas cosungealos roicldas ‘sino qaulo do pedodo
-

-
:‘:

‘. :
- :‘ ., coo

Tomai das lu:uma recasbimcnlas mtnmau do subocuePo
., ...

- .‘ .

L a datado Saianço
..:

[,
-*‘ .0.00

ava:ar 505 puçamartos ,550,taac,Cos o.’n 7as:oc CO A5e93
. . . -

L posado - oco

Outras divuiqações (nela Is do modelo gera), piela? do nIodelo medua,do o nota 7 do matolfelo para ‘raooor,lidadssi

---

P4v*na 75 de

CôDronúvolaDA 502011246j 20151035I-10343-41



Pa7t 351115 de caris!

DESCRIÇÃO

SusssiÃ.’ias. assoda dance .p:oei iiieq33 Conurs

Mercado do nobres mobriãnas

Panliopuntes de cup’IsM

Emprose-roSo - supnimerrbss o outros mútuos

Outros padicapaNos - sp/’m?Nos e esmo-o múbuos

Dos quais. Empissos psnrcrpanles

SuES aànisr,aÇsvcLadsS e omprocnd’monscm Corijualos

Co’çroa4ualCS-Dk 5.323112461 2015/C3€1-034S-41

05111-A CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDaS CAPITALIZADOS POR TIPO DE E!lPRÉSTIMO

Empréstimos qenêrucos:

! 0511-A j CUSTOSDEEMPR€STIMOSOSTIDOS

O5-A
AEJEXO - eriodos de 2DlDeseguIotes (CONE)

Instllu’1ãos de médilo e sociedades trnanceiras *5694

Mocodo de va3e5 flctr i;inics *5665

Vubor coaItuaI do —-

Valor do Eerpiéstimo

emprdsihao ... —-

Covnie

-

:1; 2)

456%

Ernpmsa-nn5e - suplmentos e outros mOtor 45697

267662.40’

Nãaçvrn:.n.,

Outros pardn’psoles-ssprlmenbos e orAres mútuos *5696

:3)

Custos do empréstimos abSides
anuais Ou orlados

-—

-———

OD-1u35 Emí(eo.t;onlioploion *5690

A 5700

Cidras Foancladoran

Empréstimos espocificos:

—

te)

Totei Dos cs&s:

J
Juos suecnadcs

267.66240

—

1

(5)

*5701

11.635.03 11635.94

1 —---—- ——-—-

irsliuçWss de otu1c a eoonJEoas o iacniraa *57021

45703

Àszó

wá

*5707

*5708

Outros mandadores 45709

TOTAL *5710

----

Dor quais néo residentes *5711

:--.5754D - 000 -.- --.‘267.6àZ4õ - 11±636.03

jjj* CUSTOS DE EMPRESTIMOS DBTIDOS CAPITALIZADOS POR ACTIVO QUE SE QUALIPICA —__________________

1 irnontánlor Adies s Entan giseis A oitos Ii nos Pcophada dos de 1 burros 1 Tatu

DEsCRiÇÃO
tun9iiois neescirresca

(1) :2)

; .;L

sol

Quantia escriturada letal do ecItuo *5712

Cumes ao omprérnimos obridoa capttahzadss 45713 1 O_DO

; Outras siwsoØes Ir-eta II co modelo oera,ua,cts 6 -,odotc ‘es .izIdo

PIntura 2Tdr’

(4! ) I5; Is)



Os-A! ——

ANEXO - Períodos de 2010 e seguintes (CCNT.)

L40U5T0S DE EMPRÉSTIMOS 0611003 (CONE)
N, S M

osjjfl - CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS CAPITALIZADOS POR TIPO DE EMPRÉSTIMO (CONE)

--_____________________________________________

- Dsptnc os con Taxa c,siia-fl000 Crjtos do o,s Cutio dc

h DtSCÇÃO

-

-

-

-- -

Em préstimos qoniricos:

I5t!l,.!cs$ 0 8ic o uuedadeS físoncotras 45694

Slorcada de salame fliOb[ÚPiOS 45595
‘°

Paratopenies 00 capitoi. 405%

Empresa-mas - suprimenios e mxamros muluos 45597

Outras patecipantre - SuprimeS ira e outras muiruos 45698

Doa quais lsipmsoe pan.cipancs 45699

S-.tsoc.1Ds. ;smoaauds e etp’ecni e-raJas osrnmcr. 45fl2

Quitou mondadores 45701

Empréstimos ospociflcos:

-c:i-içúes os ced,ocscas22ue; írxiros 45722

Morcacta co vaia-e, mobiliados 457031

Participantos do capital 45724

Empresa-mi o-supria ‘silos o oraras múluos 45705

Caros p prlicipnniss suprimonlos e 01105 mútuos Ac7j

Das quo Empenas oaazioures 45707 I

Suanuacias assccaas e eroprooni manias ccruata5 45708

Quimo tnanctndorpe
45599

tOTAL 45700
- OMl ---: 0,00 - - -- - - — - - .-- 6,60

035
Q-i45 533 eS000iVs A5711

Ccmpioy9eJo iES-Dk 5020112481 221510381.1034341





DESCRIÇÃO

Quantia boal aasallurada ininjol 45714

UepreciaçCeo acumulundas Iniciais 45715

Perdas por impuridade acumularias iniciais 4571€

Quantia liquida escnluuada inicial -

- 45717
(41:1 -2.3)

Movimentos do periodo 45715
l55.1-52+53t tsë)

45705Total das adições

Aqi.m;õeu 43722

Va’ açuos -o U510 vniiW 45721

Aqaiçõ_5 alravén de caiionninØen de ocivudados
‘‘ 45722 1

oesarai6

Vaniaçõen no justo saio,

Oepeecruuyas

Perdas ponimpaddsdO

45726

45721

Alienações An7

Abalou 45728

Outras 45730

Revelados de perdas por enparMads

7rarn’nr&zuu do papneaaslende:r’cnl1mcnlae’s ova,

45711

55722

Quanta liquida escalunadun anal

(61:4+5L

Quantia doreslnçdauãcapacoiodederealização ueandlmnfllos

2

05-AI ANEXO - Penados de 2010 e seguintes (CONt)

1 0512-A 1 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO (CONt)

1052 QUANTIA ESCRITUDA E MOVIMENTOS 00 PERÍODO EM PROPREDADES DE INVESTIMENTO (CONT.) —

5

(6)

Modais Co susto

Tomar;! e (e- Edi ‘-c:Qseuu. CuI’as p’osdn- proodreunlas

cc rosa aarur,i 5 ruo co nalruç Se o dados iniroati- ewocoimsnro
monas uni cano

(lI

SI

(dl (SI

Rd-arcantiuOoS
porconiado
propriadudns
Invaslimanta

.5

0.00

,, - -:..

Tola’

(01

•
- 0.00

i.: -,u.. .::.-

n.nS

(III

‘ :‘

‘Z;u.-..•

‘ [ DM0

ftOD

0.00

‘,

“:,

:-•- ‘0Db

O_3ua 45723

Total das dinlnt2ç3as 45724 1

• 0.00

009 000

aOD ftDO

ff0

5

E
o

O 00

-:.:

0,00

• -•

53

0.00

::: -:. :000

0.00

ad

0.00

55

., :- 0,00

‘ tina - :,.

0,00

0.00

• 0.00

6

rononeisiucas Oo.’para activos cão c:’a1es o cr coa ‘: , -.
,aru sota -

.. ff0

o.ào

o.õ0

56 Tra’setc-os celpea -avenS ‘os 45734 .

Si Trca’Ierêrc.an co/ova ao. voa (aos la’iPanis 45735
- -

- : - - :.

5 Garras ian5’/’&1S51 45716
:.:::: J-s -: --.

-.

501 LdE’crçsca-rsaÉaisiiqwess 46737 a- -

-.

0.00

0.00

41114 a
koo 0.00 ano 0.00 0.00 :0:00

Comprovativo lES-DA, 502011248/ 2015/ 0381-1034341



[‘“

Quantias reconhecIdas nos resultados:
vaiar

1 Reristas e oulror rendmontos em propriedades de noastirnosio
45740

Sodas 005aJc-Iais drenos de ‘ióe 5 O. 4 jersen ro”el ‘nr’fl;
45741

45742

Ia

2j
ANEXO - Porodos de 2010 e seguintes (CQNt)

Aj_ PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO (CONt)

05Ç22-AI 0UT INFORMAÇÃO
——_____

‘

• Gastos oparo055ais directos de maceta qeo osto e’xat :Ctornros

H -
——-

!
05ryaões 00 gretas o para ontpt ar, ‘ora la oudcrrsaolvur ororiredados de rrsesir’qents — —— —— - -- -

45743

outras dlaulyeçães nota 11 Couves doto geral):

QLrantiasr400rll100Idas na passIvo:

_JZL2

45743 0,00

0513-A IMPARIDACEDEACTIVOS
—, NS,M

Movimonlos do parioda

Perdas aorimpar4doda recon- Perdas por mparldadn de as- 1! Tolai do perdos por ImpurO- Rovors5es do 5o7f Reversdos da pesias por ] Total da evento do perdas

Do scr’ç4o
--ors cai. cr5 -esdtadrs Ovas usas croodos retoitil eci. 0,10 -pp00430a mc arirciasson isipaoa da co actuas rena!. ar si;.: d4e

das cm capitois projingo resultados orizados reconhecidos em

capital própdoc

———

(II Is 40 (SI 6)

AGI vos rndm idas

ActivaS loas 101141’ ais Rolos - -:- ooÕ O,0

— otoessai
—

A5746 000

A 00 v311 AI7Ci 0-ari

Ptopnodad a avsstrv mito (modelo cada) 45748

HavGstimOtiloe em curso — —
457j!j

O 00 0 01

o rnirs’rarcrms
45736 :--

‘

, -
-

-.

TOTAL —_________________ — 45751 000 0,00 000 001 CCC CCI

da qud O sOados gerjania do 1
-. ‘ 0.00 -- -.---, -. -..

0,4:54 *stja3S rOStO 13 au’ii’aOrIo gral)

CDrTwr008tsD 04-34: 5020112461 2015 I000i-1034331
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Quansu bruta escd(urs da in:c.aL

oSp0 (rIo ao 530d.r!i

6 Q_ac,t,a Cu’da esaIarada mal (6 a 4 + 5’

A5?95

ASnOS

(Fluestinia atos em
subsidi

11) (2

assocIadas nout rIs ompre
i sus

3:

Mel- — ono 010

0516-A INVESTIMENTOS EM SUBSIDIÁRIAS, ASSOCIADAS E OUTROS iNVESTIMENTOS

Quantia escriturado o moeimantos no período

05-A1
ANEXO - Periodos de 20100 seguintes (OONT.)

—

t - - .-
-

Out,osí rvost(
mei,los finte.

seres

Método de equwalénca patrimoniai.

(4)

1 nvosrlme nroa Adisatamoir os por Total

,nsnoeirosc e coata de ( sssstlmentos

curso analceiros

4. 5

:°i (ei (7)
.

0.00

2 Po-Sas por’rna IJade acurnjnass nos., A579?

3 Efeitos dr.corrontec de entprdismos concedidos As798

4 Qusnha liquida escritor ado tnion( 14 = 1-2 • 3) A1ii ‘:-:‘.::i T’ 0,00 ‘: 0,OD . .

, ‘Ao ‘cal) por do

-
uu5l,52.5J53uS5,t55 sosu.o’e- 5.ii’at2.5t3.afuI° :‘- - ---,0 -. -

,.. 000

51
Aquit’õcs stnavõs dei corcen(raçdes de actividades cm

presaniais

5 2 Outra,: aquisiçdes A5502

P3 ao respcia’Yd ao Goc*sr Assoo

53 Pino do tnvoo(idor nos rvsuruoos da inYltrJJ A5004 -

5.4 Dlstribulçoto recebeiuo da ineosoda Aseos

Âteraçeer nos capteis ça’,osdu.t’ansa.Janaorer,onse- As4O5
u ddos ccc res,Jtados

E’n,,co doconeetos 00 eraS-aos cza:tcoOcos ASSO?

5.1 Altertoções

56 Abates A5t09

59 Poroso p0: I-rpusøale ASSOO

5.1 E f’ Rovunroesdo porosa por rmpsrtdodo

511 j Trurs(créncias d srnvootimcnros finorcoiros um corso A5512

12 Imrs’nrdnoas depara octNos não concertes ce:’d:s pa’a

-*ra

513 Ou saseransfor&ldar A5t14

5.14 Outros mosímantos do período *5515

0,00

000

0,00

L 0,00 0.00

0,00 0.00

0,00

0,00

c

0,00

0,00

-----------——.— -—
O0

0,00

0,00

0.00

0.00

--

0,00

DM0

0.00

Compnovelivo ES-DAs 5020112461 2015$ 0361-F0343-41



E— ANEXO Períodos do 2010 eseguintes (CONT2

[TG.aL INVESTiMENTOS EM SUBSIDIÁRIAS, ASSOCIADAS E OUTROS INVESTIMENTOS (CONti’
—

—

investir Soem no tkrianto Is Investi a SInt Qutros in a ti 1 no a SimonIas Adiantam rIas por TotIl

Onn(iaoacntarada o movimsnloa no por’odo subsidldus associadas 1 o sarraser,iprs. menIta finan liriair ceirõs cm canis do ir’dotiifltim los

nas ceim, cria

: (1 -

(2: 3) 4) IS: :t: (7)

Outros métodos

Quarla btia os7;.’ada .i’ai
“ 1 - ‘—

o;oo
1 ‘

-
Paoe rcsçe ante ao 0205w 4 Atolo

- ‘

. “ t00

8 Perdas purimparidade acumuladas inroais 45819
, . ‘ 000

9 Se 150 00 icalealpon 2 O 1 o

o orlei n1sc.uaaa47 coo o,co OCO OCO OtO 000 0,00

Moo moratos 00 pormos
lcrit,;l2nr’,t.lr4.Il5’lr5.lri+liI.:ri,5l1 SlOi « ‘..‘ .

‘ ‘.:‘h’::.0P0, •

:.‘--?.‘,0,O0 ‘; . ‘, 5,760,15 •*‘,- ‘::.‘O,OO ‘.‘ 0,00

?q.:sSçõan araoés me corcooirarôes me oci’vdemes o’r- ‘ ‘H
‘ .‘.

-‘:

prosoflais

1 .: :-:‘:‘:. ‘:0,130

li 2 Ci iças aqu 51(000 AZ$34

Parte 1 espeitanre ao Gosu iii

-

AiIemçna da n’ri slao 5 aj SI 02,0 a vée o ce; a

omprios

‘,‘T’, .C’0O.

Ii 4 Metias decori entes de enipeosimos concod dos Asa’i? 000

li 5 olienaçom
o ao

316 Assina A5029

::T ;
‘“

ti 7 Perdas por impendada ASOX
000

1 5 6 Rovorsor de piadas por mpandidc

li 9 Troas Çer&,m sus ocioso sirmrnlos rinarceime em raios A5€32
i -: .-

. :- ‘d•t» -.

F1’”an’Prncras_do/Paro
activos ndo correrdes dc isco

Acosa
000

1) Cai os ira sOerunci 45034
000

112
T Qos2eT sda

——___________________

576015

si0,QQ ‘ t,oa 5760,15 0,00’ 0,00 5.760,15
12 Quantia liquida escrilurads (mal (12c10 • li)

Cursas d’vuiçaØes rola 1650 modele geral).

Conomva(ee lESflk 5920112461 1915/0361’i6343’41
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05-AI ANEXO - Perlodos de 2010 e seguintes (CONt)

0518-A AGRiCULTURA
N, S

05182-A APURAMENTO DO CUSTO DOS ACTIVOS BIOLÓGICOS VENDIDOS OU CONSUMIDOS

__________-

- —

Descrição Valor

1 [ Aclivos biclóç cos iniciais

2 Compras do activos biológicos A50&1

3 Redassifi:ação e rejIanzação de a:tivoscicltqEccs ASU2

4 Aclivos Oiclugrcos finais ASOSO

5 Cuslo dos ac’jvos boógicos ves d’cos vii consurnidos (5 = 1 — 2 • 3 4j ASS
0,00

05193-A APURAMENTO DA VARIAÇÃO EM ACTIVOS BIOLÓGICOS

Descrição Valor

1 Activos bioldgcos mais A5065

2 Reclessiflcação e regularização de a:Iiros biológicos ASB6â

3 Activos bic:óws rlc ais

4 Vanoçãoemactvosb:ológicos(4=1v2-3)
A586$ -- -

OSfUTRA INFORMAÇÃO

Subsidies dc Governo Ior

r,lensumdos pelo vasto valerdeduzidos dos custos esliinados no pon1o de venda.
- - . . øoo

Condicionais
A5B?O

Não condicionaIs
A587i

Co,Tpromissos e reslnções

Compromissos relativos à aquisição
A5473

Cornpiontissos rela!Ivos ao oesenroiv.rprnlc

ios de posso resIda
AsãlA

Activos penhorados corno garantias dv passisos A5875

Outras olvulgações (nota se do modelo geral):

Crmprevatiso lES-DA: 50205 124Sf 2515/ 03S1-l034341
Pàr.a 36 te 62



9

irronládos tinto 45858

Oulra ntormaçáo ros tiro a inercadosso mulélos primas suboidu-iria o rio consumo

r

_
_
_
_
_
_
_

Outro informaço ralarias o produtos acabados o inlormótios, siespecocion. nolugos a produtos e trabalhos em autuo

5 AJustamenloslperdas por impahdade do perlorio em ineenlános 45592

6 A1uoinmcntoslparues por Imparidedo acumuladas em inrenláriou

8

9

Reumneu de u.uslat-enlconordas por —toandede o-a paiario em tendias

Ir.vunldrito ona’istaoOs pelo joias cear n’anos 05 nicles d evende’ icorlatore&eyociunlOsl

45893

I-
11

10

31

17

o i RauosoiFicoÇo e tnqulauizoç5o de IncutI lántos 45895

45804

45095

tr,eenluidaududoaccrnn pe.-*u0e33’aor.a a pa500ate
45506

Inerjiririos que se encontram loro da empresa 45857

Outros dlvulgaçoea )nola 19 do modelo qoral notaS do modelo reduzido e nota a do modeLe paro mlcreentidodes):

ANEXO - Penados do 20100 seguintes (CONT.)

05’91-J APURAMENTO DO CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS

Mareadaras

tcscmtçÂc

AjlENTAROS
—________________

lovontárion inlocio
4687€

Comprar
RSafl

3 Rociaoo’!baç9o e riquaízuçáo 10cr .raon:2’ os 45876

tl ‘ver’ te ‘neo
sae7s

(II

Mutdfas pran,s,subITiaa ccc I

27&551 96

(Cl

f
2.492.304,76

TossI

J sldsnsrjrl;a vorndiaasta doenaldios connumrous —______________ — 45060
2504.662,82 0,00

(Dl

Ajutlamenloufperdas por suporidodo do pensos cm incenidrios

Apuala:re ‘losipo:oao por roporidade aLmu:atusro-nl,vort,irci
45882

Rcvcr,0003uaolumooloopatas por impuniou00000reriruoe--l-o.ei:°rrior

263.193.9O

275.55196

: iriO2304,76

45865

46850

lnecrlld(ioa oreriluradol polo tijolo e alor monos os cuolos de condor (corrernrsslrcgocraoleci

Invonrános dedos como penhor de garantia O piroivon

..
-: 26&.1.90

. 2.504.6Ô.82

Inventários quis ris enootlirwo lora do omprcoa

A.. a,la,no,:so p0- croro cc cnp:un AS8€7

Asses

0.00

45886

.0.00

.......

.

lj22.4 APURAMENTO DA VARIAÇÃO NOS NVENTÁRIOSDA PRODUÇÃO
1

-

isrõdjto, .01hedoi

OESCRIÇA0 e inlen,ao.

II)

podmos. eosp.çaclos
e relega,

3 Irreoturros nebjo
458)0

Variação teu mvenle,oa cc crotaçác 45891

i ?dteO,2..1I

. :.:- :-. :ó;to
; :0 -. -:•;: 000

:...:.t:
.. qeo

29

Peod.css IrobaCos
em curso

(3

T:ta’

(4)

Adiantamentos por conra de compras 45126 -; :- .. .: :

.. -j -

:- - -: -*0o0c

-:

-. -.:

000 :- •.:

- b.ãõ
.

...-

:1 - - .

:..::r-..i::o.o:Od
M0(

Ó0o

Crprcv&iro IESOA:522011246/20l51 626140343-41

J1’ — 8



ANEXO - Penados de 2010 e seguintes (CQNL) - - -. -

0520-A CONTRATOS DE CONSTRUÇÃO
ii.

RÉDITO DOS CONTRATOS RECONHECIDO NO PERt000
Coolralo A

til

Contraio e

2)

Código do Pais (aclivade do contrato)
Aa89Oj

Ccr:raroeiec)uado atrai-Onde e beledmenw estávetn,e,enor
SIM 1t NAO [J St, 1

Método Oa cercentagem de acabamento 3
1 Valor do ccnva:o ASS99

2 1 Custosin corados em penados anteriores

3 Custos acorridos no penado A69OI

4 Custas incorrido! acumulados (4 2 — 3) 45902 : - — -

5 Custo lolal esttmado 45903

5 Percanlaqe-, de acabamerlo (6 -4)55 IDO ASSOa

7 NédIos de periolos anteriores 45105

: RédiIodcperi000íS=Sxl-V) A5t
- -

--

9 Quantia de adiantamentos recebtdos

10 Quantia de ratencdos
45508

Método do lucro nuto

11 Vaor do contrato A5OOOI
12

1
Custos noornidos rn peir-Jo 45910

13 Réddo do período
Aastl

4 Ojant-a de adian:anentzs recsbt-los
4891 2!

15 Quantia de retençdes Aanlat

Outros dienilgações (nota 20 do modelo geral:

J
0521-A RÈOITO

NS M

Civutgeções (rota 21 do medem o—na’ nota lo do racrielo reduzido e nota g do modeto para mtcroentidades):

Corroroyatvo los-DA: 502011248 12015/0261-10343-41
P.ina 5808 62



Içi ANEXO - perjodos de 2010 e seesdntes (CONTJ

1 [ 0522-tj__PROSOES, PASSIVOS CONTINGENTESEACTIVOS CONTINGENTES —---—- -
-

2

DESCRIÇÃO

QuartEis esa,lu,a da nela

Msavrnonlos do penDas 22 1-2 2)

55914

A 5955

P1 Tota da ajoentos

o

E
<

22

e

E
o

55916

Const’IuIção

Roforço

ReIciço - o10, to srrrI)OCSI

A591 7

ASSIS

55919

Orro5

To:nI do dmuçàes

Uso

55323

55921

55322

Rovorrtdo

Oulios

55925

55324

Impostos

(II

,-

0.00

--

os ronhas a
osOntrs

121

.:V.:..,V’r:.00

,ç-”

Processas jts SI t, ais
omCurso

(3)

• 0.0. - - 0»

ao

Acidentes da
trabalho e doenças

ffirorls1iGnoiS

(4)

..

0:00

Matdnios
amblenl-sIs

IS)

0.00

.

0.00

c0

Contratas aratrosos

(9)

--:..

RecaI rutari «o

(7)

C.00

0.00

-000

0.00

0.00

Onuas

(1)

x

--0

- -
- 0.00

TocaI

19)

, ‘O.X

,: :‘-‘
-

$:E.Z:, 0.00

‘ •‘-‘:
0,00

..aP ‘- 0.00

t--:: ‘
‘.:-t ... •.‘.: . 0.00

:,:, - : ..‘ 000

:.‘:.‘

_ -

3 i
Qs:e1IaQscJ1./aj1FCei3C,t2h 55125 W%-’’.uo:.-: ‘;..-c,o ;:‘.:.. •:..aià:.’ - 0.00 •- a’ :.:0.Óô: •,,:.‘iz&00

;, Outra nfarrnatão

4 Poasiro sConI{nge pies 5592€ - O 00

5 Adiras cOnlilgenlos A5927
, ,:. ..

Outras dioul9oçõos (nota 22 do modulo getal. nola 11 do modelo ‘eduzido o noto 10 do moleiO para m’ceoonhldades)’

---_________

L
Conrpro.atsa ES-DA: 50201124€ ,2015/DZeI.034331



os.AI
ANEXO -Períodos de 20W e seguintes (CONT.)

1 ! J_!uBS10;OS CO GOVERNO! APOIOS DO GOVERNO
-

N. S. M

Subruidias c C-Idd Ceutrer cotes pútlkos

V]or atnbuido Velor aLdbuldo Vslor impuledo

DESCRIÇAO em periodos na penada ao período

antenome

—.

—_____________________________________________

(9.2?

1
Sssid!ns reisc.ena-jos com as ulsis o invesidsenio (1 o 1 1+12 1 3) au,,e -. -.

- •,o.oó - -.-.
... 0.00 :1

71 Uva oa(ssrws 1 911+ 9 .117)

i i 1 Tarecos o recursos fletara 5 Assoe

1.1.2
IdiNoosusu ires cocs7asçea

1
Eqresenooio tãaco *5112

Ee.r,acdeirannrs.r1s
MIlO

i Equ,painonio admimsircsso

1 1 e Equipamentos b,clãgtcos -
*0115

1.1 7 Oulros asIle

Neo 091 e 12—12 —1.4) 000 000 000

O 2 1 Pr:eoe ar doocroesteemelto

1 22 Pro9r0002 de cosep1advr

O 2 3 Propredade induainnl

o 24 7jfrüo

i3 Cieiros arisca

2 Subs,drorreíaeonados com e crneeioea espeoaçSo *590

3 Vetondos teembol os no por odo respeitanle a (3 3 1 + 32) M4M oco o co O 00

3.1 Subsídios relacionados com alivoalso nu soeimento

. 32
S..bodos mei002noo-:5 0011 re,metcsrà es:caç5s MIOS — —

-

4 TCT2o1+?3)
*4947

-
._p00 . -.

. .::QQQ- OOO

Outras oreulgaes (nulo 23 do modelo geral. nois 12 do modolo reduzido e asia 10 do modais pare namoerilídades)

Paeinaao do 62

Csrora-oat.o (ES-DA 912011216 )21’S 10201-10343-41



[pI -

ANEXO -Periocos de 2J10 e seguintes (CONE)

0523-A sussinios 00 GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO ---u -—____________________________ — N E

Sitaltdios de outras entidades

Outras as Idades Doe quuia, da Urdo Europeia

Valor atribui do ‘falar atribuido Vstor im pulado Vaiar atai 01, ida Valor atribuido Valor tmputa do
DESCR1ÇAO em períodos no prriudo ao panado eia senados aop,!,io’io ao portado

anteriores .,ntcri Orno

(3.1) 3.2) (4) (5) (CI — 7)

1 Suboidios teiaeionad Ou OOtfl ativos/ao Invadisses 0 II 1 1 1 21 3) 4001*
•:.. ;ó ód •-. ‘: o oõ ‘-:-,;: ‘:::p ob O 00 Oco - -.

,.

11 AIvoefsootenivois(1l 1l1+,12 lIli 000 000 ‘000 000 000 000
1 1 1 Terrenas o raoJrsoo n&aluroa 40930

1 1 2
Edilictos o cuiles coostniçdss Meu

113 Equ pamento bdslco — asma

1 1 4 Equipamento de transporte — soqua —

1 1.5 Equipamento admintstratluo Ablue

1 1 e

Eqarpemenlos biulócos 43935

1 1-7 Outros eegm

, AllvusIridngIvets(125121 122e *124) s5937 coo ooo, 000 000 000

1 2 1 Pro)etoa do desenvolvtmettló ema

1 22 P505,auat au coa pulaliol Anoso

1 23 Prcrl.udaae odasna MIOS

5 2 4 OtA’S 05141

3 Oursas aLvos *1001

2 Subsicos 7e:ac xned3s com. 70.10 5100705!a etproraça

3 /aydosreenboleosrm a 000 e eelosaIS 31t3 *-alM
oco oco coo oco oco

3.1 Ssbsidioe retuconadon cem at,voerao ,ovest,merlo *1145

3
SuSad co eetadzreoos cvo rmarenlosIa oee:ação sae

e CTAL14C:-3-3 C.00i .‘O:OO*.’ .&oo . coo.-

Outras &ea-gactes trota 23oo modelo qeu, “eta 5223 ‘000,0 52u.o32 O rola 11 tva32:o ora ‘ramosel dados)

Comp,ovartao 55-0k 5020112406 2015 / 0301-t0343’41

Pá0ina4l dn62
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Outro a

TOTAL

E nora

Hô arolu de seis meses e aI doze no SUS

Ha ‘rasOs doze r;rses e rota dezc.tc Tesos

ela ma.s de oozoieo meses e aló volt. e qSulPe meses

I4 mu is da cr015 e qual’ onieses

TOTAL

CpawvaeDlE$DA 50201124612015 f0Mq-l4s-41

C528l-A 1 PERDAS POR 1MPAR:OADE EM ACTIVOS FINANCEIROS AO CUSTO OU AO CUSTO AMORTIZADO

05-Af ANEXO - Period ãiõu e seguintes (CONt)

1! 1

cs1jiTRUMENTOS FINANCEIROS! ACTIVOS E PASSIVOSF1SIANCEIROS
— M, S,M

Os duos recear Lo eiet:as ASSOO

Curto,. orvrdasanuceber A5969

rnstronOerilOS de capital propeo e outro,; titulo; *6970

Pernas por rmpari
dom

(1)

Rc.emtns de perda; por islai
hogrr,nlaadc

-

121

*5971

e;, t’ -

A 5972

05282-A 1 DIVIDAS REGISTADAS COMO DE COBRANÇA DUVIDOSA

Pesamos a pl505suo; rsevdic; e ze re2O,pSo do cnp.nauç 3 trosessos de LaOUÇd

•:-

. .

neSCiçÀo

•

.. :
.

:

0.00

.*n

Rac;r,aslas pio tos:mc-qre A5974

•. ,

Valor

45974

Mm

Mm

0.03

Aan

AlVa

*5979

*5185
. : -... :000



Das quais

Dos quais

Totel de rendimentos eastoa de juros em:

Aaivo, Una ios,rcu

Passivos financeiros

ANEXO -Feriados da 2010 e seguintes (CONt)

1 0528.4 INSTRUMENTOS FINANCEIROS! ACTIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS {CONt) N,3,M

&5253.A] INFORMAÇÃO_RELATIVA A ACTIVOS E FASSIVOS FINANCEIROS 1
-

-

3O5Ji’dtS o, SJc fl1ol II coso-a dos as r - Vir-sarados acasalo ‘nipu’jdade acumula de por ,re.oaõreu:

1
ossc:ç4o alrv dc rssslti,das — c.croansrliaadc .

insto r’sct moera a dai

Ii 1 (1) (3! i4} s

Athvosflna’coiros: 45981 i 919.710,001 0,00 0.00 0.00 0,00 1
CiteMos 45982 567,810.00

IveFafltamsÇlioS a famecousios ,seoo

/scctonisIsefsõrios A5984

Osirnsconlasareceser -—

‘‘° 350 000,00

ADitos Iniaico ‘05 rli’iiCOv pra, cooed3 45385

Dos quais: Acções e qcIss In0adao na conlo - 1121’ 45557

Dalios ar’ ‘Is rnc-,’ce-’cs 1 .eoo.,oa

Acções o queIse incluidiis na conta ‘143V 45989

Duleos inalrunsenlos sina nceirou neluidos na caFua ‘ 5 431’ 45990

Pasaivos flnanc nos 45991

Drcernoc.os A5992 4» 737fl

Aantatvep’Os de dantes 45993

A01,vtass&O 45993

Finandamenios oblidos 45995 267.862,40

Empnósiirno por ourigoçãos ovnveellvc,s que 50 atiquadrum na defleiçâa de passivo 45956
ritrn - -

Prestações saplemenlates que se enquadram na deflniçao do poesivo Iapaioceiro Asas!

PrInce ecerons 70 lIfladO 45990

——

D,rn-nt’çãus oca-das na pe’.ooo
45999

4620
Culcol contaS a paqar 32 737.71

,_9vasntnancercode!dosameieociaç3o
46001

Outras paasivosflnanceiras
46002

Ganhos e perdas Ilquldos reconhecidos de: —._____________________

AvIas, rrrcei,os
A6003J

P055!vtS fisancalas
450041

45005J

460061

Comprovativo iES-DA: 502011240 2015! 0551-10343-41



a

o

d)
‘JJ

s
E



05391-4 iNFORMAÇÃO POR ACTIVIDADES ECONOMICAS

II

32

‘.3

6

51

5.2

53

6

e

8

Activos b.o’ogrCOS

Mercadoria’

DESCRÇAC

Matérras-pwima$,rubsrdiánas o do consumo

Actisos biolágicca

N<worn oédc no ssnar ao rc.vçn

Casino com o 3055:51- (6 = O e

re-aas

O 2 Odres :‘noi pnsõos,

9

9l

02

93

Acreos fixos Isnqiveis

Cua::-a esci:trods ‘qr’is fila!

“zla’ de ano sições

[as çja 5 ei: Odifios e aJsaS 0055l’.4õ55

45044

45048

46049

46050

46051

48053

46054

46(55

A 6058

45057

46058

40C35

4604094 Adçõ€s o: peimIo di! a’li.as eis corso

23 PrcxtejMes de 5.001 nrn!o:

0.4 Adiç3es no panado de propriedades de inveSlatcn!os cm csiç 48064

05-AI ANEXO - Periodos de 2010 e seg intes (CDNT.

oJ DIVULSAÇOES EXiGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS

Vondas:)lll+12*13t 46041

!,lecadorias 46042

Actividoer CAE . Oco 3

Produtos acabados e inrnennrüdirs, srbrrOdctOO. drepordiclos, resistes e rcfuges soa

Acbvlradoa Ecordoixas

Actividade 046 Rei. 3

45382

2.737.907:4r

2.707.90L4f

Aciivrd.sde CAe - fl.v 3

Pres!oçõts dc SCFViÇOS 46045

Compras 46046

Fornecimentos e serviços cotemos 46047

Temi

Cuslo das mercadorias vsndidas e das matérias consurnidos (5 = 5 e + 52

e 5.3)

II

•: ‘ t’2.7Ó*.Ó74

2 707 907 45

564.333,

2.492.304,71

266.268,0’

2.504 662 a

* .‘:.. OiOd

Va.saçao nos 105cr rasos da pmnlsçáo 45052

2.604.562,82

564.333 55

‘:
. ‘.2A92à04J6

...:‘ . . ‘. 26.28.O4

o cnÁ an no

1’

.‘. :::.‘ :‘: Z504S62,82

v:4q’7

1 SflS7I

“

000

A7.141S1

..:...“::.
rt.iro.00

r

‘-1:’,’ .‘

,:

92.Gfl,8

,

-..;-

IDE 291.01

,

‘443&8e

:‘;...
.:.,.:

.. r> . -‘ ‘ .92r9fl;6

. ‘;.‘-:‘-0S2t0t

101 Cuanlia escritrireda Fiqurda final 45051
. :‘

‘ .-‘ ‘: .‘:
-.

102 Total de aqum,Øos
46062

103 Coo quais Eia ediíreos e nuimscorst.mçõea 46053

14 &qn

‘,

..‘:.

CemprovatsoiEs-0A 502011246(201510351-I0343-41 r5m
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VALOR

53 IMPOSTOS

1 DESDOBRAMENTOS DF CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS E BALANÇO - Exercícios de 2009 e anteriores (CONT.)

631 vaposios indirectos
- 40637

6311 Direitos adrjane:ros

6312 IVA 40630

6313 Imposlo es seis 40640

64 CLSTCSCOMO’ESSOAL

541 Rernuneraçaes coe órqàos sociais *0541

642 Remunerações do pessoal 40642

643 Pensões *0643

Benolidos do reforma e prernros pam pensões *0644

545 Enza-ass nos-e remjnereções 40645

646 Seguros de a,oemes no iraba ho e doenças ,roossicna’s 40646

647 Gessos de acAo sozial 40647

Odres CUStOS cem pessoal *0642

649 .. 40649

68 CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS

õan Errp’estnmos saltanDo 1
69 CUSTOS E PERDAS EXTRAORD1NÁRIOS

5941 Areaso de invesiimea105 Iha,c&ros *0551

6942 Alienação de imobrlzaçees corpóreas *0652

6943 Atieração de imobitizações inrp6neas *0653

6944/8 Outras perdas em anobfizações 40064

73 PROVEITOS SUPIEMENTARES

732 Asgjer de equ parente 40655

PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS

7511 Oepés:!os tacar sa 40656

Parto da conta 783 relativa a rendas do erreeos *0657

784... Parte da conla 784 relativa a rendimentos de peCiopacão de cepilal de emprEsas não reordenles 406õ6

79 PROVEITOS E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS

7941 A.ensçã.s de pncestrmerltos írancep’os *0659

7942 Alionaçãc de imsb reações comômas *06W

7943 Aren açãs de ,rzb’I za;õea i.iocrldr?àa 40651

7963 Em sebeidos para Ineeslimantos 40682

199112+1984/9 Outros pr000rtos e ganhos exlraordrnãrios 40653

27 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

2732 Remunaraçõas a mondar 40664

2733 iu’os a liqu dar *0655

2745 [ Sabsidios es-a acenEm enlcs *0666

2
IMOEILIZ4ÇÕES CCRPÓREAS

42. Aquisições ao edrflcios novos e remodelações no ano 40607

06 OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS
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OUTRAS INFORMAÇÕES CONTASILISflCAS E FISCAIS

OSl-A DESDOBRAMENTOS DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Períodos de 20W e seguintes

CONTAS ATIVAS E PASSIVAS 1 CONTAS A RECEBER E APAGAR

269 Perdas por imparidade acumuladas - aSa wrrenle A$162

Contas Valor —

14 Outros nalruinentos financeiros

1411 f Denvados - puteacialmenle iavocãveta ASISI

14) 2 Derivados - potercialrnente deslavoráveis 38152

1421 jsos fintnceirot detidos para nendaçán 38153

1422 Passavas financeiras detidos para negociação 38154

1 431 Oulrosalisos tnaecetros (justo valor através de resultados) 38155 1 .900,DD
1432 Oulres passivos ft’lanceiros tuslo catar alravès de resultados) A8I55

21 Clientes

211 Ctentesclc 38001
567610,00

212 Ceesles-tilu 055 receber 38002

218 Adiantamentos de clientes 38003

22 Fornecedores

221 Fornecedores dc 422.737,73
222 Fornecedores tiRitas a pagar 38005

225 Faturas em receção e conterãncia A8000

228 Adiaalamenlcs a Iomecedores A85t7

23 Pessoal

231 Remuneraçôes a pagar 48058

232 Adiantamentos 48058

237 Casçães 48010

238 Outras aperaes 45811

.. Natureza devedora A8157

., Natureza credora h158

239 Perdas por impaduada sojniuladas Valso

24 Estado e outros entes públicos

241 Imposto sobreorondimeato 48012

2432 IVA Dedutivet (montarles acuntulados a débito) 48013

2433 IVA Liquidado (amnIstIes acumulados a cdoito) 38014

26 Acionislaalsácios

261 Acionadas ri subscrição 48015

2t2 Ouclas não liberadas ASOIS

263 Adiantamentos por conta de unte 45017

264 Resultados stdtuidos

Na álica da entidads que distribui lucros 48018

Na Ótica da entidade a quem são atribaldos lucros 48019

265 Lects disponíveis

Na ática da erltdede cue distribui lucros 45020

Na ática da ectidade a quem são uldbutdos caos 45021

266 Empréstimos concedidos - empoas-mãe 48022

26-. Etnpréstirnos concedidos - et’spcesas subsididias. associadas e enspreeadimenlos conjuntos A8t23

26.
- Empréstimos concedidos - oulros acionistas! súcios 48024

dos qeais: Empresas padictpsntes 46025

268 Outras operações

Natureaa devedora A5025

Natareza devedora - não comente 35160

Nalureza devedora - coasnle 46161

Nalrirera credora 38027
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06-A OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

061-AI DESDOBRAMENTOS DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Períodos de 20100 seguintes

-

- 6254 a Outros Asoas

______________ CONTAS ATIVAS E PASSIVAS / CONTAS A RECE6ER E A PAGAR
Contia Destriçao Valor

1 Perdas por imparidade acumuladas - corrente coisa

27 Outras cortas a eceber ad caqar

27’ Fornecedores de irvestimenlos coilas gerais A8028

--

°o’neced.xea da nvesiimentos
- cortas germs - co’rea’e A61t4

Cemecedores da :nvesiirnenios - cortas geras - não co-rente ntes

2112 Sarjms em receção e conferência A8329

-

Fatsras em receçsc e ccnrereno:a - cão ccrren e Atise

-.-

Patras e,r rscacáo e conieréic-a - coTerfe A6157

2713 Adiar lamentes a f,rne:edcres de inveslrmeatos ASSOO

2721 Deaedcres pcr acrêsolios de :eod’,’iertos A803t

2722 Credores por ac’dsdmas os gastos Assaz

ltvos por mostos ditardas ASCO)

g755 n,ss:ves ocrinoosios 6 ‘eidos 43534

273 Denetioov pós-emprego 48160

775 Credores por subscrições não liberadas - - 48035

276 Adianramenlos por conta de vendas 45034

278 Oultos devedoras e credores

Outros devedores 45037 350.00000
Outros roedores A5038

CONTAS DE GASTOS —

62 Pomeolmontos e serviços externos 48535 266.288,04
621 Subcontratos A504e

022 Serviços espedatirudos 48041 3QQ
5221 Trabalhos especialirados 48042 16.494.62

Dos quais:

6221.- Pagumeetos a trabalhadores colocados atravês de agénc’aS 48043

6222 PubScidade e propagsnda 2.469,09
6223 ‘frgilància a segurança A8345 141,37
6224 Hororanos 76,50
6225 Comissões At047

62W Coisarsçõ-a e teçaracês 048 24.C14,02
6221 eS Outros 48040 5 192,42

623 baterais 48050 4.20145
5231 Fetramentas e uleasilias de cesgaste ráp do ASOSI

6232 civros e documenlacão tétrica 48052 o500

6233 Matei ce esactôde 2.025.70
5234 Ardgos da ofela A8C 2.089 82.
6235 a 8 Ourros 46056

024
Enargia efliaos — 59.094.64

5241 E’etncads 4805’ 7 153,07
5242 CapibListivais A&58 51.167.84
6243 Água 48059

6244 ah Ouiros 40053

525
-— Deslocações, esladas e lransies 104.568,20

6251 — Desiooaçõaa e estadas
42.737.31

6252 Transpodes de pussoal 48000

5253 Transportes de mercadonas 61.83089
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06-A OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCMS

- ostA[2ESDOBRAMENTOS DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Períodos do 20100 seguintes

CONTAS DE GASTOS
Contas Descrição Valor

626 Serviços civersos 48056
50 036,73

6261 Rendas e alugueres 33 345,24
Dos quais

6261
- Rendas de terrenos TAsosa oco

Rendas de terrenos sem edificios’rnptantados j 45150

:____________________ Rendas de terrenos com edifícios implantados j ASIlO

6262 Comunicação j 4.716.08
6253 Segonos rAae7O 11.153,49
6264 Royatlies i

5265 Conlendoso e notartado 48012 1 60,50
6260 Despesas de represenlação 1 06.50
6267 Limpeza, higiene e conforto LAtO?4 320,11
6268 Catres serviços Aa075 213,81

66 Perdas por reduções de justo valor 48076 0,00
661 E inslrumentes financeiros Ate??

662 Em investimentos financeiros 48078

Rropniodades de investimento 48079

654 Alises biotõgicos 48050

65 Cubos gastos e perdas 48051 20.621,33

661 Impostos 4808 2,785,14
6811 Impostos diretos Aloja

6612 Impostos indiretos A8554 2.748.22
6813 Taxas 48585 36.92

68% Descostos de pronto psgamentn concedidos ADOBe 16.565,85
683 Dividas iscobrêveis A8087

684 Perdss em inventãoos 48088

686 Gastos o perdas cm sabsidiárias, associadas e empreesdimentos conjuntos 48088

685... Dos quais De empresas não residentes 48050

6651 Cobertura de prejuizos 45055

6852 Aplicação do método da equivalência patrimonial 48082

6852... Dos quais: De empresas não residentes 46071

686 Castos e perdas nos restantes inveslimentos financeiros 48093

6862 Alienações 48054

687 Gastes e perdas ele investimentos não snaoceirus 45085

6871 Alienações 48086

688 Dulros 1A8097 1 .270,34
6860 Correções retaldas a períodos anteriores 1 48098

6882 Donaticos 48099 1 50,00
8883 Quotizações 40100 180,00
6854 Dtedas e amostras de invent&jos 48101

666 Perdas em inslnsmentos financeiros 45102

6887 e 6888 Oalros não especificados 48103
940,34

69 Gastos e perdas de financiamento 45104 11.636.03
691 Juros suportados A5t85 11.635,94

6911 Juros de linsnctemento oblidos 48106 10.21 8,56
6912 a 6916 Outros juros ASl07

1.41 7,38
692 Diferenças de câmbio desíavoraveis tA8108 0,00

6921 Relativas a ftnsncismentoeblidos 48109
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OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

061-4 DESDOBRAMENTOS DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO -Perodos de 2010 e seguintes

CONTAS DE GASTOS

Contas Descrição -
Valor

6922a 6926 Outros 48110

698 Outros Gastos e perdas de financiamento 48fl1 0,09

6091 Relsvos a Soanoaren’, obados 40112

6982 a 6938 Outros 48113 0,09

CONTAS_DE_RENDIMENTOS

144
—

lrobaln,s para a prõpra enhdsde Alivos por gastos dler dcc 48114

76 Reversões 48115

761 Reversões de depreciações e amorlizsções 48516

7fl11 Prophedadesde ,nvestipnento 48157

7502 Atiras fixos lsngive,s 48110

7613 Atiras ntalgive , 481:9

762 Resersões de perdas por impsddade 48520

763 Reversões de prevSões 48121

77 Ganhos poreunentos de justo valor 48129 000

77’ Em instrumentos Enance,ros 48123

772 Em bivestimentos financeiros 46124

773 Propriedades de investimento - 48125

174 Ativos :.cc7s 46126

78 Oulros rendimentos e ganhos 48121 19.020,64

78 Rencirnenlos s’p’emerires 40128

782 Oeawntos de pronto pagamento ablidos 46129 16.041,32

783 Recuperaçio de ‘dividas a receber 48130

784 Ganhos em taventârios 48131

765 Rendimentos e cenhos tini subsidienes associadas e enipreendimeelos conjuntos 43132

785 Dos r8iaie De emaresas iSo ‘esidentes 48T33

7851 1pcação de método da equn’ência palrmenia1 48172

/851-. 1 Dos ues De empresas não residenles 40173

781 Rendimentos e canhos nos reslar1es ativos financeiros 48134

7662 Alienações 48135

187 Rendimentos e ganhes em investimentos nâo financeiros 48136

7811 Alienações 48137

7873. Rendas de terenos 40130 0,00

Rendas cc sen-enos sem ed,4ic os implantados 48174

Rendas cc Serenos com edilcios imptseiados 48175

788 Outros 46139 979.32

7688 Outros não especificados 48140

79 Juros] dividendos e outros rendimentos simiteres 48141 0,00

791 Juros obtidas 48142

7911 De depósitos 48143

7912 De Jlms npí:caçõvs de meios ‘nanceros liquidas 48144

7913 1 De lnanõsn’entos concedidos a aesociadse e empreendimentos conjuntos 40145

7914 De financiamentos crr.cedidos a sebs-dârias Á3148

7955 De finsnc,antenlos tidoa 48147

7916 a 7918 De outros turandameslos 40170

792 Dividendos 0511105 43148

De empresas residentes 481fl

792 - De em7esas não resdertes 48149

793 as Outros rencimentos s,n, ares 48180

Outros intormações
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jRÉDltOS COMERCIAIS

-_

VALOR

21..

Ndmeto de icerl”caçúo Fisca Valor

Créditos comerciais concedidos à, Administrações Púbtires (liquido, d e adianta mantos)

Parte da conta 21 retailva a Admin;slraçôes Púbfcas

• Créditos comerciais com o estertor (liquidas de adiantamentos)

....2L .

.
Parte da coola2l relativa a não residentes

22 Pane da cora 27 relata-a a não res dentes

271 ..(src) o., 261 iene) Pane os conta 271 tou 18’ 1 ‘elafua a não residantes

Importação de outros bens

42 . .43... De:,s ‘‘rabi zados excepto terrenos e edi9cos - pene relabsa a não residentes (apenas exercicio
2032 e arteicres;

40677

‘ 406’a

0.00

40668 0,00
40669 85.097:42

4(670

OUTRAS INFORMAÇÕES CONTASILISTICAS E FISCAIS

40674

40675

4(571

OUTRAS INFORMAÇÕES CONTASLISTICASE FISCAIS

Supn,tentos salio credor) Aoeoz

N’onere de tderd,flcaçàoflscai da
enjdsde’ornecadaodos&erconãa

40670

‘Istt asluedYme-cattsgade

40673

e.’ de tereroasos

40520 } 40681

Tipo de ve:eicartão

Supnmentos e empréslirnos efetuados
pelos súcios ou qualquer elemento do
sou agregado tam,tiar

Aquisio de vaes(carragamenlo de canSes

Csnhibuiçõessup.sme-itares para ruldos de penadas (n IS do sugo 435 do CRC)

Q’7i DELIBERAÇÃODEAPRDVAÇÃODECONTAS

APLICAÇÃO DOS RESULTADOS CONFORME DELIBERAÇÃO QUE APROVOU AS CONTAS DO EXERCÍCIO) PERi000

1 Resultados transitados 40201 125796,82

2 Resultados alribuidos / lucros disponiveis 40802

Qes.,’l adus eLqbuidot 1 lucros d:çoor,iseis a entidades rrucenler oei5 0.00
Er.p:ssas (finance,’ase não li’tsrmi’es) •0016

Pal,cuasres 40517

no tc,;S os parucu:sres se, fns tsmarecs AOtlt

Fundos de i,rvesi•msnro do penados e outros tubos 40815 1 Se indicou -dacores no campo A0803 identtqce es

. .:.,. r Oenoí,oàr,ra. que sejam sécios Ou ad,.nistsa
En:,dadss da Asn,r’otraçasn ‘osa 40220

outros er:,rades 406r Número de Idenlificação Fiscal Gral’licação auida

Resultado’. alncuizús o ‘actos d.rponives a ento daues rú o re! deites 40822 (1) — (2)

a Percentagena ou gratificações o corpos gerentes 40803 40859

4 dum ao pessoal 40804 AsStO

5 Reservas 40805 125.796,82 45611

e Cobertura de prejuizos 40800 40512

7 40807 40513

8 SALDOII -2-3-4.56.7) 40808 oco 140814

As contas do exercIdo/penado foram aprovadas ? 51.1 IX NÃO

Se respondeu SIM, indique:
Ate té5 Oro

a,- Data da deliberação de aprovaçao de contas 2016-03-31 _J
2,- Por Unanimidade Lifi Maioria rrj
3. - Percentagem dos vasos emitidos correspondente ao capItal social subscrito com direito de voto [jjçp
4.-A deliberação do aprõvaçâó de contas está devidamente titulada, nos termos

previstos pelo artigo 63.’ do Código das Sociedades Comerciais (CSC)7 SIM NÃO S

5.- As contas foram aprovadas:

Em assembleia geral regutarmente convocada

Em assembleia universal Por deliberação unãnime porescnito jfJ
For deliberação por v060 escrito Ncs termos do n.’ 2 do ad’ 263,’ do CSC

6, -As contas rorsm aprovadas

Em POCISNCiNCM

Em Normas Irtorracionais de Contabi idade (NIC)

Se a entidade é uma empresa pública indique:

Data do despacho de ap-ouaçao de contas profenido pelo Ministro das Finanças e da Tutela

Se a entidade é lima representação permanente de sociedade com sede no estrangeiro, Indique: eno Mês Dia

Data da dectaraçao da sociedade estrangeira, prevista no e’ 6 do artigo 42’ do Código do Registo Comercial (CRC) 17

,5,tr Más Os

Corsp,oozáso les-DA: 50rl248 O 201500351-t034331
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08 RELATÓRIO DE GESTÃO / PARECER DO ÕRGÂO DE FISCALIZAÇÃO iCERTIFICAÇÃO LEGAL IDAS CONTAS
1.- RELATÔRIO DE GESTÃO
II Foram elaborados o relatório de gestão e ao contas do exerclcioíperiodo? SIM IX NÃO ja]

Se respondeu SIM, indique:
O relatório de gestão e as contas do exercido foram assinadas por todos os membros da srncia )admlniatnçao 7 SIM ‘s1X NÃO ISe respondeu NÃO, indique:
A recusa de assinatura foi justificada 7 SIM

2. - PARECER DO ÓROÃD )E FISCALIZAÇÃO

2.1 -A entidade dispõe de orgão de tiscalizaçao 7 SIM
Se -espondeu SIM, indique:

Foi emitido carecer pe o õrgSo da flsallzaçao 7 SiM
Se respondeu SIM, IndIque:

O õrgão de fiscalização pronunciou-se:

Pela aprovação das contas Pela recusa de aprovâç2o de contas

2.2 - Se a enedade é uma empresa pública indique:
Foi emItido parecer pela Inspeção-Geral de Finanças 7 SIM
Se respondeu SIM, indique:

O parecer rol favorável aprovaçdo de contas ?

3. ‘CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS (cLcl
3.1 - entidade essá obrigada a ter as con:as certflcadas por RDCISROC 7

Se respondeu SIM, indique:

N.’ de IdentiticaçSo Pisca Ido ROCISROc nomeado

Não rol nomeado ROO)SROC

3.2 - A corsincação legal da contas foi emitida?
Se respondeu SIM, indique:

Sem reservsa Com reservas

Com Anfases j,___ Escusa de opinião

Transcrição das rescrvae e énfases constsnsea de CLC: Aessa

LL

ÇJ : .
. MAIS-VALIAS: REINVESTIMENTO DOS VALORES DE REALIZAÇÃO -

VârdereaIçgibiidonoperiodo: ivessmnsto em:
Miss ryIv€s A lisos feos tsnq.vsi a Auvcs rvros tenqvnie

[Ae%a A0913 ASaS?
. Ale.pnIar.giçe1s

Aties e:aritiseps : *0926 AI vcs_nan3iveis________________
Ae925 z Ascos o:ológicos nau ccntu’niveis A092$

40014

Ats-vs e’s:o ros 15° cons-mivels Propriedades de ovesvmenlo ateias a oxploroção 1 Alvos bldogrccs rác censumiaeis
Asoes 45955 *0925

. Partes de capital

Propriedades de invssl medo 40916 Prepriefales dei nvesimer,lo
Asase Alisas feos an;veis *0922

*09,7

Adros náo ccgeqles ce:lars 5ara veres Aisoa inlanqieas Alvos não co:eiles detidos para senda

l» ‘40927 40923

. Aeeoçcssnãocrnsurnieets
°a:Ier de casila: Atole Panes co caplial

A09e2 Propniedadee de invealimento afetas espkração ASSOO

45519
TOTAL Parle’’isl TOTAL

140913
.

: . ?-‘: .: .

‘:
à :Aean *0924 ‘ -: ::

oc

13 ‘
-. ::‘- D?ERAÇÕES COM ENTIDADES RELACIONADAS (Terraóho Nacional) ‘-‘

Natureza da Operacão ti no ;aeslr5ceçflo Fiscal N e ce ‘drraflcaçse rlscal N de ‘denllfiteçãs F1acal N,ttoezaca

42601 *2002 *2005 — *2004 *2055 *2020
1 Vendas e i Preslaões de Serviços 1

2 Prestações de Serviços lnkagwpo

3 Proveitos Firanzeiros

4 Compras e Aq-je pán de Sqw,s

5 Aqi sição de Serrçss Vi raziço

5 Accrdos de Pafl’Oe co Ccslcs

7 OLeiro t,snce Ida

A dacomeniação mIares aos preços de lransleien;ia plsIi09dos encanlra-se organzaua 7 552 140 ITjJ 0.SPENSADD E1
j7f

, -.. , COMÉRCIO ELECTRÕNICO :: - it.

Transmissões
Dispõe de presença na InterneI’ SIM NÃO L2X’

AauisIções

JE7 PROGRAMAS DE FATURAÇÃO CERTIFICADDS ‘

. ‘ ---;

Eu
Eu
Eu

EL
EL
EL
57

NAC 6

NÂO Jj
NÃO [J

NÃO EU
NÃO isI

NÃO 5j

EL
SIM 211

Cosi ooinão adversa

Sem reservas e sons ênfases

NÃO EJ

‘a—

4.- AenLdade é sociedade snõnimasujerta a publicação integra, nos tensos do n5 3 do artigo 72 do CRC2 jJ NÃO

ucina protrama de laluracão celircado rea Actoicade Tributára eAduaini25 5 isi IX NÃO rzi
Se SIM, indique ols) número(s) do{s) cadificadols): 1*2020 3B3LI1

Coeprneelieo IES-oA: 5o2o1124512015rros1-1o343-41



COMENTÁRIOSPREENCHIOOS

0501-A Identificação da entidade
De&gnação: iosÉ MANUEL D. FREITAS, LDA
Sede Socia[ R. Quinta do Feital, Zona Industrial de Prossos, Lote 4, Braga
Data da Constituição; 2008
Capital Social: 100.00000 Euro
N.° Contribuinte: 502 011 246
Objecto Social: Comércio por grosso de produtos alimentares, n. e.
CAE.:46382

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com o SNC requer que o drgãc de Gestão formule julgamentos, estimativas
e pressupostos que afetam a aplicação das políticas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos. proveitos e custos. As estimativas e
pressupostos asscciados são baseados na experiéncia histórica e noutros fatores considerados razoáveis de acordo com as
circunstãncias e formam a base para os julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos cuja valorização não é evidente através
de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas. As questões que requerem um maior indice de julgamento ou
complexidade, ou para as quais os pressupostos e estimativas são considerados significativos, são apresentados na Nota 3
(Principais estimativas e julgamentos utilizados na elaboração das demonstrações financeiras).

0502-A Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras
2.1 - Sistema de Normalização Conlabilistico

As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo cem as Normas Contabi[tsticas de Relato Financeiro (NCRF)
previstas pelo Sistema de Normalização Contabilistica (SNC), aprovado pelo Decreto-Lei n°15/2009 de 13 de Julho.

2.2 - Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos
nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do
passivo e dos resultados da entidade.
Não houve derrogações ao SNC.

0503-A Principais políticas contabilísticas
3.1 - Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:
As presentes demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de continuidade dos negõcios

3.1.1. Ativos fixos tangiveis
Os ativos fixos tangiveis adquiridos até 01 de Janeiro de 2010 (data da transição para o SNC) encontram-se registados ao custo de
aquisição, deduzido de amortizações acumuladas. O custo de aquisição inclui o preço de fatura, despesas de transporte e montagem.
As amortizações são calculadas, a partir do método de quotas constantes, utilizando as taxas económicas mais apropriadas, que
permitam a reintegração total do bem durante a sua vida útil estimada, tomando como referência as taxas definidas no Decreto
Regulamentar 2/90 e 25/2009.
Os encargos com reparação e manutenção são registados como gastos do exercício, à medida que vão sendo incorridos. As grandes
reparações relativas á substituição de peças de equipamentos são registadas em ativos fixos tangiveis e amortizadas às taxas
correspondentes ávida residual dos respetivos ativos principais.

3.1.2. Ativos intangíveis
Os ativos intangiveis encontram-se registados ao custo de aquisição ou produção, deduzido das amortizações acumuladas. Os ativos
intangiveis sõ são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a empresa e sejam
controláveis e mensuráveis com fiabilidade.
As amortizações são calculadas, a partir do método de quotas constantes, aplicada anualmente/ em regime de duodécimos a partir da
entrada em funcionamento dos bens, utilizando as taxas económicas mais apropriadas, que permitam a reintegração total do bem
durante a sua vida útil estimada, tomando como referência as taxas definidas no Decreto Regulamentar 2/90 e 25/2009.

3.1.4. Especialização dos exercicios
A empresa regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o princípio da especialização de exercícios, pelo qual os rendimentos
e os gastos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As
diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos gerados são registados nas rubricas de
diferimentos ou outras contas a receber e outras contas a pagar.

3.1.5 Clientes e outras contas a receber
As dividas de “Clientes” e as “Outras contas a receber” são registadas pelo seu valor nominal e apresentadas no balanço deduzidas
de eventuais perdas por imparidade, reconhecidas na rubrica “Perdas por imparidade em contas a receber”, por forma refletir o seu
valor realizável liquido. Estas rubricas quando correntes não incluem juros por não se considerar material o impacto do desconto.
As perdas por imparidade são registadas na sequência de eventos ocorridos que indiquem, objetivamente e de forma quantifloável,
que a totalidade ou parte do saldo em divida não será recebido. Para tal, a empresa tem em consideração informação de mercado
que demonstre que:
- a cnntraparte apresenta dificuldades financeiras significativas;
- se verifiquem atrasos significativos nos pagamentos por parte da contraparte;
- se torna provável que o devedor vá entrar em liquidação ou reestruturação financeira.
Evidência objetiva de imparidade para um porifálio de contas a receber pode incluir a experiência passada em termos de cobranças,
aumento do número de atrasos nos recebimentos, assim como alterações nas condições econõmicas nacionais ou locais que estejam
correlacionadas com a capacidade de cobrança.

3.1.6. Rédito
O rédito compreende os montantes faturados na venda de produtos liquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e
descontos.

LoniprovaWo IbS0A bU201 144*/ U15 Ro1IoS4J-4I 189’flO base oe
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3.1.7. Saldos e transações em moeda estrangeira
Nota: Náo aplicável

3.1 .8.lnventãrios
Politicas contabilisticas adotadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.
Os inventários são valorizados ao custo de aqusição e o seu valor realizável liquido. O custo dos inventários iclui todos os custos de
compra, custos de conversão e outros incorrdos Jara colocar os invertários 90 seu locat e na na condição atua!. Os produtos
acabados são valorizados e custo de orcdução.
As mercadorias, são vawizadas a custo de aquisição

Orprovalvo ES-DA: W201124d f 2015 1000l-L0343-41 Pana b’OÕ D
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•
- MAPA RECAPITULATIVO

-CLIENTES- 1 j5 IVAMINISTERIO DAS FINANÇAS

OIRCCÇÃO.CERAL COS IIPOSTOS

Dl

NÚMERODEIDENTIFICAÇÂOFISCAL 102 ANO

DECLARAÇÃO ANUAL 1 O2Qfl246 ANEXO O
L______
03 RELAÇÃO DOS CLIENTES DOS BENS E!OU SERVIÇOS

[ N° tolal de linhas de Clientes
23

Tolal das Vendas em aros (IVA incluido) 2.463586

Ceeproa5vo les-DA: 5Q2Ql1246 2015 a3slo243-4i Pà9na 59 de 62



S OVA - MAPA RECAPITULATIVO

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS - FORNECEDORES
- IVA

DRECÇQ.GERAL DOS IMPOSTOS

______________________________________________________________________________________

JÚMERo DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL 02 ANO

DECLARAÇÃO ANUAL 1 1 2015 ANEXO P

03j RELAÇÃO DOS FORNECEDORES DOS BENS E/OU SERVIÇOS

N ° Mal de linhas de Fornecedores
-

‘ota’ das Conpras em Euos (IVA incluidz 1131565



lES - INFORMAÇÃO EMPRESARIAL SIMPLIFICADA

1 ES (ENI1DADES RESIDENTESQUEEXERCEM,AI11VLOPRINCIPAL,ACTMDADECOMERCIALINDUS-1
TRIALODAGRICOLA, ENTIDADESNÀOHESIDENIESCOM EStADELECIMENTOSESTÃVELEEIRLIj 1 E
01 W DE IDENTIFICAÇÃC FISCAL (NIPC) 02 EXERCIdO

DECLARAÇÃOANUAL 4 1 502011246 1 2015 [ ANEXO R

03 NÚMER000ESTABELECIMENTOSDAEMPRESA

EM TERRITÓRIO NACIONAL: 1 1_] FORA DO TERRITÓRIO NACIONAL: 2 1 0]

04 ESTABELECIMENTOS LOCALIZADOS NO TERErrÔRIO NACIONAL - ExercIdos 2009 e anteriores

MDRADk

CÓDIGOPDSTAL: 21 -1 1 3 LOCALIDADE

DISTRITO
[______

CONCELHO: r i FRECUESIA: 6

FY: 1 TELEFONE: 8

E-r.IAIL: 9 SITUAÇÃOPERANTEAACTIVIDADE: lal

ACTIVIDADE PRINCIPAL: II

SIM 14D
CAR Res. 3 121 N° DE ORDEM DO ESTABELECIMENTO: 13 ESTABELECIMENTOSEDE:

NÃO 15

CONTAS P00

Número médio de pessoas ao serviço duranle o ano RI DI

61 • 62 CItaM das mercadoras vendrdas e das malénas consumidas e Eornectmenlôs e serviços externos R1O2

64 Custos 0301 o pessoal R103

641 + 642 Remunerações R104

71 • 72 Vendas e Prestaçdes de serviços RIOS

vp Vshaçãodaproduçáo R106

42 + 44116 4443 Aumentos de imobilizado corpâreo RIO?

422 Dos quais Aumentos em edifioios e oulms constmções RIO8

CornpçoyaUvc IES-OA: 50231124S/23161 0361:0343—41

“á—ira 61 de 62



104-A ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA - Exercidos de 2010 e seguintes

CARACTEROZAÇÃO

w_ -___

PAIS: 1 j62C 1

1] MORADA 1 R. Quinta do Feital, Zona [ndustrial de Frossos, Lote 4

CÓDIOOPOSTAL, 2 4700 j.[Ti 1 3 LOCALPDAOE:Braga

DISTRITO: lOS 1 CONCELHO: 5 FREGUESIk 6 75

FF00 7 k53331085 TELEFoNE: 53331083

E-LtAIL. 9 anomaria@audiage.pt SITUAÇÃO PERANTEAACTIVIDADE:

ACTIVIDADE PRINCIPAL: “ Comércio por grosso de outros produtos alimentares n. e.

CAERev 3 12145382 N°00 ORDEMDOESTABELPCIMENTO: 1311 ESTABELECIMENTO SEDE:
SiM i4

INFORMAÇÃO ECONÓMICA

[ CONTAS 5540
-

Número médio de pessoes ao serviço durante o ano P201

71 Vendas P202

72 Prestações de sersiços P203

73 Variações nos inventários da prorssção 6204

61 Custo das mercadorias vendidas e das maldrtas consum:das 6205

62 Fornecimentos e serviços externos 6206

63 Gastos com o pessoal 6207

631 + 632 Remunerações 6208

31 Compras P209

3? Aquisições em activos biológicos 6210

43 -- Aquisições em aclIves asos sngtvets R21 1

432 ... Das quais: Em edilicios e outras construções P212

42 ... Aquiaições em propriedades de investimenlo P213

22 ... Das quais: Em edificius e odres construções 6214

Capitais próprios os equiparadas P215

Outras informações:

06j ESTABELECIMENTOS LOCALIZADOS FORA DOTERRITÔRIO NACIONAL. Exorclcios 2009 e anteriores

CONTAS POC

Número médIo de pessoas ao serviço durante o ano 6109

ei + 62 Custo das mercadorias sendidas e das matérias consurnidas e Fornecimentos e serviços esternos Alio

64 Custos com o possoal P11 1

641 + 642 Pernunereções
P552

11 72 Vendas e Prestações de serviços Rola

5 Variação da produção P114

42 + 441/6 ±448 Aumentos de insobiiizado corpõrso 6115

422 Dos quais: Aumentos em ediltcioa e oulras construções

lnmrcoalise IFS.nA 50701 lflA i ‘eis /Õnai-I°343-41

P116
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w BPÁGA
Município

DN0AP - OPuS
- DIVISÃO íINANCEIPA

CERTIDÃO

Ana Raquel Miranda Lopes, Chefe de Divisão Financeira do Município de Braga.

CERTI9CA, no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao

Investimento do Município de Braga, que face aos elementos disponíveis no sistema

informático, a JOSÉ MANUEL D.FREITAS, Ld.a, ME 502 011 246, não é devedora,

perante o Município de Braga, de quaisquer quantias relativas a impostos ou outras

prestações ou acréscimos legais, na presente data.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão em 8 de

Novembro de 2016,

A CHEFE DE DIVISÃO,

(Raquel Miranda)

°roço MuncIcoi 4734- 5H BRAGA - tel.: 253 233 50- ox 15 613387-e-moi: rnunirioeÃcm-br.oi

c.l OIkJo -UIOOl



,.le 13j1/b N’ Docunenio: 1OS9SFURBIPEDÍIt

Município Data de registo, 21110/2016

URB - Urbanismo - Emissão Alvará de Licença, para Construção de Pavilhão 20 Fase - Lote 01, Parque
Industrial de Celeirós.

ldendflcaçaodoRequere tr€!:
Nome: JOSÉ MANUEL 0 FREITAS LOA Morada: RUA 2UIMTA DC EDITAL, LOTE 4 -(FROSSOS

Código Postal, 4700- 52 Localidade: BRAGA

Telelone: 25331o83 Te emóvel:

Fax: NIE: 502011246

E-ma’ Bl’CG:

- -- - - - frsrr - tr’r. ‘fl’ -? — - —
id&ntlfltaçâo do RepreselJante ,flt —r — — —

Nome Moada:

Código Posta’: Localidade:

Telefone ‘Telemóvel:

Fas: NIF:

C-nial BECO

-.

dentjflcaçao do local — _ --:-E, , - — ‘“ ,- - - - -

- - - —- -- — - —- - t—i-r- - -- - __,_u_ - s.-_—-_ - --

Morada Parque Indusldal Cele,rós lote 01 -2’ F se

Código Postal: Localidade: Draga

Freguesia: Aveluda

Planta de Localização:

N’de Reg,slo Predial ArtY Rústico: Aft’(s) Urbano(s):

Descriçeo do Pedido —
—

Emissão Alvara de Licença, para Conslrução de Pavlhao -2’ Fase - Lua 01. Parque lndustnal de GeleI os

Processo: Sl7Iurb,procils

-- - - -— -- - —-—--
— —r- - - —--, - - •- — -- -

AWecbdepWe -

- -* - - -

____________________

Número do processo

Número co ped,do

r,

Ninero de Guia: 060’9124/201 6

Valor da Guia: 560€

O Requerente, O tdçnico administrativo

dom-braga pl)i [da Alves)
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A
*0, raeaies.cs ecroas ;crnrri Ar i* crerse

Resurr.o Deloga:

677RJRBsPRC)C/I6 01513 - Urbanisirro Licescramtnlo - Obre, de EditicsçJc- Usn Geral

V.orkflow

si1a1rcrial ‘:,je )_cir.r-Ni:i

4\ExisIcin dori’mcnsos inclesidos nesle processo!

Üliiiiso Mnviincn’ o

Feaia

aIs II liii ;?2doL_JEDesonaldne Ilnfomsao conIincimcnid
16-09-2016 Ilidio Sonsa Carlos Sogas Ci iríoonaço anesa Aisexss-se o ajoccednrire processual - processo leI 4676’- cm E
38:572Ü IEne) 4ArqI) nome dc Francisco Caireis Jorge

Preusesa Mcemer:toa Dcare:ilos Scpa’adseeo 1 Proc Poisa Lanoxes ii
Cener. SrI vesiraa ‘- Claso. N’se esóaad S&ea

N’disco Tipo Prece cxc
(-ar-eco a:ta;n rir e. — — -À

Refcraac, a ProcessoS —______________________________________________________________

Classificador -

Clsos,(icadar Orgánrio

Gestor

Lecalizaçás da Prclcncào

E

Morada
PARQUE INDUSTRIAL DO CELRIRÓS, ° O]

Localidade

bRAGA
Tipo de enlidsde

informzç5o da Mo,ads

Morara

Nuns Policia

EEE
Pregueda

bAunria —ai

Código Postal

Código 5g

DE

Pq iná,snaI da lrtssos rija cor a es mcd lar, 47CO-lSz - BRAGA

urna ias, a

Descriçào --

-

-

N,e,sarr CC Pobe .s Côdizo Posisi

Dccc nção
APRESENfA PRDJETQ DE ARQUITETURA E PROJETOS DE ESPECIALIDADES PARA REALIZAR OBRAS DE AMPLIAÇÃO DE UM
PAVILH7O

Dais Cr.açàa Data Lim,Ie Resposta Utilizador
uicnda Costa

Loral:dadrr

2hcms___

hÊLp://webdoccm-braga.pUgd/modu!es.aspx?moduie=GDprocesso&id22%7cl03°/d7. 16/09/2016
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13
ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA DA JOSÉ MANUEL 0. FREITAS, LOA.

COM BASE NA lES RELATIVA AO EXERCÍCIO DE 2015:

A empresa apresenta um Resultado liquido positivo, que embora seja mais baixo que em 2014,

é bastante mais significativo que nos anos anteriores.

O volume de negócios tem vindo a crescer de forma sustentada ao longo dos últimos anos,

apresentando um crescimento de 15% face ao ano anterior.

Pelas características da sua atividade, apresenta um saldo de dívidas a fornecedores expressivo,

bem como um saldo de créditos a clientes, que obrigam a empresa a alguma ginástica de

tesouraria, mas que tem conseguido controlar.

Apresenta um valor de reservas relativo a outros devedores, sobre os quais terá dúvidas de

conseguir receber, significativo.

Em termos de passivo, dado que no curto prazo a empresa se está a financiar nos fornecedores,

não tem empréstimos de curto prazo.

A empresa apresenta um rácio de autonomia financeira confortável à luz da média nacional.

o

Trata-se duma empresa com o estatuto de PME Excelência 2015.

Apenas uma pequena nota, a libertação de meios anua não é muito alta, estamos a falar de

cerca de 200mil euros, o que dado o valor do investimento a realizar, coloca-se algum cuidado

sobre as consequências financeiras do mesmo nas contas da empresa, dependerá obviamente

da forma como a empresa pretenderá financiar o referido investimento.

§

INiEST IN URAGA Ao. 0 Frandsco P,rps Gonçai,es t3s1 208 230 Stactup Parque de Exposiçõso

irvestoraga Apartado 50 1 + 351 253 265 672 raga raga
Agência para a Dinamiraçao Económica, EM. ..? ii -;Q5 Braga — Portugal www.inrettbraga.com






